
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1003.0

milibarês. Temperatura média do dia: 24.80.C com

máximo na maior insolação de 30.10.C e mínimo à

noite 21.50.C (no planalto e média mínima será de
13.10;C). Estado médio do céu: alto stratus,

cumulus, cumulunimbus, de claro a encoberto.
.

Nevoeiros' noturnos fracos nas margens de rios,
serras e litoral. Estãdo médio do tempo: com

instabilidades passageiras no planalto, passando a

bom. No litoral: tempo estável-bom durante o dia,
com instabilidades esparsas à noite, passageira,
passando a bom. Previsão: A. SeixasNetto.
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EXPEDIENTE DO COMÉRCIO NO CARNAVAL
- A diretoria da Associação Comercial de Floríanó­
polis, atendendo a tradição e os interesses turístí-

, cos da Capital, resolveu recomendar ao comércio
de Florianópolis que, por ocasião do Carnaval,
suspendam as suas atividades na terça-feira (todo
o dia) e no período da manhã de quarta-feira,
voltando às suas atividades normais. às 14 horas.
Por outro lado, o expediente bancário será encerra­

do às 18 horas de sexta-feira, voltando a abrir na
quarta-feira, às 12 horas.

.

ume ta 'se
,podeche r

e
-

IX

o percentual do aumento a ser concedido ao funcionalismo em julhO não terá bases fixas, oscilando numa escala n'lóvel de acordo com o padrã:o. Em certos casos contemplará o servrdor com 40%. (Pg.3)

As três Esoolas de Samba do Estreito - Filhos
do Cóntinente, Império do Samba e Lufa-Lufa­

entendem que "nada ficam a dever" às campeoníssimas
da Ilha, Copa Lorde e Protegidos da Princesa. (Pg,15)

SC tem o maior
crescimento
real do ICM
na região Sul

Pági,!" 5.

DenteI pune
rádio do Ceará
por política
fora de hora
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,A . diplomacia' oficial' de Kissínger

o balanço da peregrinação diplomática do
Secretário Henry Kissinger a sete países latino
americanos aponta uma disposição inclinada ao

"acordo" quanto à ameaça de Cuba ao hemi,siério.
Opinião de que não partilha o Peru. (Pg.2)

\"
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PRO'GRAMA OFICIAL DO
,CARNAVAL -'1916

.
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PREFEITURA MUNICIPAL, DE FLORIANOPOLlS - DIRETUR

. GOVERNO DO ESTADO
,

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO - TURESC

,

Dia 21.02 - 20h30min: abertura oficial do carnaval, com a entrega da "chave da

cidade" ao Rei Momo, com desfile de escolas de samba.
,

21,00 horas: Ptosseguimento do "III Festival de Músicas de Carnaval", no ginásio
do Sesc.

Dia 26.02 - 22,00 horas: Baile "Noite do Terror", no Clube'Social Paineiras.
Dias 27.02 - 23,00 horas: Baile Municipal, no Clubf:l12 de Agosto.
Dia 28.02 - 20,00 horas: Baile Público, na Praça 15 de Novembro. Desfile dos

"Blocos de Sujos", no aterro da Baía Sul e Praça 15 de Novembro. Desfile da

"Orchestra Philarmonica", no aterro, da Baía Sul e Praça 15 de Novembro. Desfile
. do "Bloco Filhos de Netuno", no aterro da Baía Sul e Praça 15 de Novembro.

Dia 29.02 - 15,00 horas: Banho de Mar a Fantasia, na praia do Tritão.
'

-

16,00 horas: Concurso defantasias infantis na Praça 15 de Novembro, envolven-
do o tema Avaí e Figueirense. '

19,00 horas: Desfile oficial das Escolas de Samba, no .aterro da Baía Sul e Praça
15 de Novembro.

.

Dia 01.03 - 19,00 horas: Desfile da "Orehestra Philarmonica", Bloco "Filhos de

Netuno", e desfile oficial das "Grandes Sociedades", no aterro- da Baía Sul e Praça
15 de Novembro. ,

.

'

Dia 02.03 .:..... 19,00 horas: Desfile de todos os participantes do programa oficial

de carnaval.
A COMISSÃO ORGANIZADORA

Terror

argentino
mata mais

, ,

3' e eleva
,',. .

'

vitimas

para 114

Um coronel do Exército,
dois policiais e

um industrial foram­
assassinados ontem em

diferentes pontos do
país, elevando para 114
o número de vítimas do

terrorismo, somente durante
este ano. A crise argentina
permanecia ontem imersa

na mesma indefinição,
enquanto os políticos articulam

.uma fórmula de afastar Isabel. (Pg.2)

A seleção brasileira conseguiu ontem com um fute})ol
técnico e heróico derrotar a seleção uruguaia pelo
marcador de 2 a 1, depois de perder dois.de seus

grandes valores: Rivelino e Nelinho, (Pg. 8).

Lauro Silva é
líder noMDS.
Arena adia
sua eleição

•

,I
i'

Koriderpede
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Ford vence as
. '.

prunaruis com
51%dosvotos

Concord, New Hampshire - 9 presiden­
te Gerald Foi:d superou Ronald Reagan por
uma pequena margem nas eleições primá­
rias de New Hampshire, ao passo que
Jimmy Carter venceu os demais candidatos

democratas por uma ampla margem de
votos. Faltando ainda a apuração das umas
em um distrito eleitoral, Ford já tinha
54.786 votos, ou seja, 51 por cento dos

votos, e Reagan 53.544, que representam
49 por cento dos votos.

'

,

O ex-governador da Geórgia Jímmy
Carter derrotou quatro candidatos da lista
do 'Partido Democrata, com a média de 29

por cento dos votos, restando 24 por cento

para o representante Morris Udall e 16 'por
cento para o senador Birch Bayh, Ford

qualificou sua vitória de "grande. trampo­
lim" pra a indicação republicana e a vitória

nas eleições presidenciais de novembro. "Se

ganharmos mais duas eleições primárias, e

creio que isso ocorrerá; estaremos prontos
para as finais e ali também deveremos

ganhar", disse o presidente a, alguns
funcionários, na Casa Branca.

O secretário' de Imprensa Ron Nessen
disse' que New Hampshire era o Estado
mais favorável a Reagan no norte do país.
Reagan, porém, declarou, antes de conheci­
dosos resultados definitivos: "Considero os

acontecimentos de hoje como uma vító­
'tia". Acrescentou ter conseguido, um
'triunfo moral, referindo-se a sua-declaração
antes daseleições, de : que seu objetivo em,
New Hampshir.e, era obter 40 por cento dos

Ford: "grande trampolim"
votos. '

Por sua vez, Carter, que, como Reagan,
centralizou sua campanha contra a polítca
da Casa Branca, assegurou a seus partida­
rios que conseguirá a indicação democrata
na primeirá votação da convenção partidá­
ria. Acrescentou que sua grande prova, no

entanto, é quando enfrentar o, governador
do

.

Alabama, George Wallacé, na primária
do Estado dá, Flódda, no 'dia nove de

, março.

Amin; soviéticos
..devem aumentar a ajuda aos,

.rnovimentos negros
Nairóbi -, o presidente de Uganda,

general Idí Amin, disse ontem que a União
Soviética deve continuar e inclusive aumen­

tar a ajuda aos movimentos negros de
libertação que lutam contra o domínio das
minorias brancas ao Sul de Angola. Segun­
do a rádio oficial, Amin jamais se oporá à

t -

I União' Soviética "porque esse país ajuda as

'�J:;lações africanas a se libertarem do ímpe­
" ,;'í:iruismó"o,
!',' Ó'. general- Amín, atual presidente da

Onga'ínzàçíio dá, Unidade' Africana - OUA

+-, • teve "<��" 'confronto diplomático com'
M<;>S'cou no a,'10 passado; devido à assistên­

cia militar soviéticaao Movimento Popular
,'da Libertação de Angola - MPLAo Os;

soviéticos então romperam relações com o

regime de Uganda, mas depois de uma

troca de correspondência entre Amin e

Leonid Brejnev o problema foi resolvido
em poucos dias.

Referindo-se à situação de Angola - seu

país reconheceu há dias o MPLA -, disse

desejar que os movimentos antícomunistas '

denotados, Unita e FNLA, tentem entrar

em acordo com os vitoriosos, ao invés de se

lançarem à luta de guerrilhas. Amin enviou

mensagens aos presidentes dos países vizi­
nhos de Angola, incluindo a Zãmbíae o

ZaJre, pedindo-lhes que não permitam que
sejam organizadas em seus territórios gueto
,'rilhas angolanas.'

,Kissinger retorna a
-

.

casa' satisfeito'
"

"

� ,

,
"

,

. 'WasWngten (;) secretário de Estado
norte-americano Henry Kissinger, de volta

�o� .:nUA" declarou que, basicamente, en­

contron uma "concordância" com a polítí­
, ea. extepor norte-americana durante sua

i:é(ú�n�e . vfagem pela América Latina. Disse

'não ter encontrado oposição em nenhum
.

'.

,

dos seis países visitados, inclusive no que,
-supunha, seria o mais problemático: o Peru,

;,,'cf pri:ncip�'l assun to das conversações 'de

kissi1{ger com os dirigentes latino-america­

nos, segunço um funcionário, foi Cuba,
embora ele tenha afirmado publicamente
q�e sua viagem não era uma cruzada para
aumentai: a oposição ao governo de Fidel
Castro.

o único governante que não partilhou'
. da .opinião de Kissinger a respeito de Cuba,
'como "ameaça hemisférica", em virtudé dá

intervenção em Angola, foi o presidente
peruano, general Francisco Morales Bermu­
dez.. Em sua encata na Costa Rica, anteon­
tem, O secretário norttl'-americano conver­

,sou ,com' funcionários de cinco nações

'latino-americanas e preveniu que a ação'
cubana.em Angola.poderá ser o reinício das
tentativas cubanas de' "exportar a revolu-

ção para a América Latina".
'

,
O presidente colombiané Alfonso Lopez

Michelsen foi' descrito corno o mais, próxi­
mo de Kissinger em' sua, apreciação sobre

Cuba, .tal,como os presideri tes da Venezue-.
:la e ,da Costa Rica. Falando sobre o Peru,, .

,

Kissinger djsse que os governantes._ desse'

país, évidénciaram à deteFminação de res01-
ver pr01:llemas, ainda pendentes, com os

Estados D;nidoS': a: política de investiment�s
',' e 'a questão, ''da's'reclamaçÕes nort��aineric'a-

,
. _- -. I

rias sobre propriedades expropriadas.
Na CostRica, Kissinger também se entre­

vistou cot;n o chanceler Juan Antonio Tack,
dO Pan�má, ,e ambos foram unânimes em

reconhecer a importância de um novo

tratado em substituição ao firmado em

19030 Contudo, coinCidiram ainda na opi­
nião de que resta "muito cami-ilho a ser

percorrido"", principalmente quanto à dura­

ção do ftatado e quanto 'à devolução de

parte da atual zona do canal do Panamá.

ESTADO DE SANTA CATARIN'A
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE' ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu presidente leva,'ao
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORRENCIA - EDITAL'
Noo 22176 para a,execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte Correntes e

Drenagem, Pavimentação Àsfáltica e Serviços Complementares na rOdovia SC-411,
trecho Tijucas - São João Batista numa extensão aproximada ·de 19 (de�e.nove)
Km, com prazo de entrega das ptopostas até as 10,00 (dez) horéls do dia 01 de abril
de 1976, no Protocolo Geral do DERSC, Edifício das Diretorias, epl Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores"esclarecirriimtos
serão obtidos junto ao referido GRUPO. '

GEL, em Florianópolis, 23 de fevereiro de 1'976

, Engoo Civil Osny Berretta
Presidente

Engo. Civil Sergio Ao ,Beims
Diretor de Con�trução

I
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ARGENTINA-----------:-------------_�

Políticos reúnem últimas
orcas para derrubar ·Isabe

Buenos Aires ., A crise

argentina permanecia on­

tem na mesma indefinição
enquanto os políticos arti­
culavam uma forma de
afastar a presidente Isabel
para evitar a tomada do
poder' pelos militares. Se­

gundo o jornalista de "The
Associated Press", Oscar
Serrat, alguns observadores
asseguram que a decisão
das Forças Armadas de
assumir o poder já foi
tomada e que é irreversí­
vel. Outros, entretanto,
afirmam que os comandos
militares ainda estão dis­
postos a esperar - embora'
por pouco tempo - que o

Congresso declare a "inca­
pacidade" administrativa
de Isabel Peron ou a

destitua através de um

, julgamento político.
As contínuas reuniões

de chefes políticos, parla­
mentares, dirigentes sindi­
cais e funcionários gover­
namentais prosseguiram
anteontem à noite e duran­
te o dia de ontem. Presu­
me-se apesar de não estar

confirmado, que estejam
ocorrendo contatos fré-:
quentes com representan­
tes ·das Forças Armadas,
que se mantêm ostensiva­
mente distantes do centro
da crise. Seu silêncio, é

interpretado por. muitos

como possível antevisão,
de uma 'próxima interven­

ção militar.
O ministro da Defesa,

Ricardo Guardo, reuniu-se
ontem de manhã com os

comandantes das três ar­

mas, general Jorge Videla,
almirante Emílio Masssera
e o brigadeiro Orlando

Agosti.
.

Nada se informou
sobre os assuntos discuti­
dos mas fontes governa­
mentais disseram que foi
abordado quase que exclu­
sivamente a atual situação
política e a posição militar
diante dela.
Por sua vez, o líder da

União Cívica .Radícla -

UCR -, o maior partido
de oposição da Argentina,
revelou, depois de uma

reunião com deputados de
seu partido, que "tinha a

obrigação moral de infor­
mar que a solução da atual
crise é irreversivelmen te
militar" .

DESORIENTAÇÃO
No Senado a maioria

peronista .é partidária de

alterações fundamentais na
orientação do governo.
Um fato que foi interpre­
tado como sinal da deso­

rientação em que se encon­

tram os partidários do

governo foi a, renúncia
ontem do chefe da banca­
da dos "verticalistas", José

Carmelo Amerise, um dos
mais firmes partidários de
Isabel de Peron. Apresen­
tou sua demissão quando

, os' parlamentares ligados
aos sindicatos criticaram
sua gestão e ameaçaram
separar-se do bloco oficia­
lista para unirem-se aos

dissidentes do peronismo..
Ontem à noite a Câmara

dos Deputados iniciou,
uma sessão que tem por
principal tema o tratamen­
to da questão política. Se
prosperarem,as gestões da

oposição para conseguir-se
o necessário apoio peronís­
ta, é provável que ainda

hoje seja solicitada a decla­
ração de incapacidade da

presidente a ser decidida
em reunião das duas casas

do Congresso.

Embora o governo as­

segure que a situação é
normal e negue importân­
cia às advertências da opo­
sição sobre um. iminente

golpe militar, o ministro
.

do Trabalho, Miguel Una,
muno, admitiu ontem que
"estamos vivendo um mo­

mento muito difícil". Mi­
nutos .antes conversara

com a presidente, que
aparentemente desautori­
zou qualquer gestão conci­
liatória com o setor rebel­
de do peronismo.

Um industrial, 2 policiais
e um coronel assassinados

Ocidente viu no

discurso de Breinev a

defesa do "status quo"

Fidel Castro, no Congresso,
conversando com Husak (checo) e Cunhal

Moscou - O discurso de buscaram em vão novos ru-. tões em prol do desarma­
Leonid Brejnev na abertura mos ou iniciativas no discur-: mento,
do xXv Congresso do Parti- so de anteontem do secretá- A sessão inaugural lem­
do Comunisfà Soviético foi rio-geral, quando fIxou as

.

brou o espetáculo de gala
uma reafirmação' do "status faltas do Congresso. com que, no último outono,
quo", uma defesa. do cOliti- Br,ejnev. apoiou os esfor- o, teatro Bolshoi comemo-

ços em favor da distenção, a fOu seus 200 anos de ativi-
nuismo tantó na política na- 'd d' E d tajuda aos movimentos na- a es. m vez e mon ar
cional corrio internacional.

cionais de libertàção, 'a luta uma nova produção o Bol-
Os observadores oCidentais' contra o maoismo e as ges-, shoi apresentou a ópera

Nixon com Chi Chun, presidente do comitê revolucionário da Univérsidade Tsinghua

Quando um assessor'per­
guntou a Nixon sobre a

controvérsia surgida no brin­
de feito em um banquete no

domingo à noite, assim

respondeu: "Tenho me utili­
zado desta declaração várias
vezes ari tes,

•

e a fiz em um

cont�xto geral. Pode aplicar­
-se tanto à Carta das Nações
Unidas, como ao Comunica­
do de Shangai, ou a qual-

quer documento internacio­
nal".
A d;claração a q�e Nixon

Buenos Aires - Um coronel do Exército,
'dois policiais 'e um industrial foram

assassinados ontem em diferentes pontos do país.
Apolícia informou que o coronel José Dalla Fontana,

do corpo de intendência do Exército,
'

foi. liquidado ii tiros quando dirigia
,seu automóvel O militar estava em férias
e ignora-se o motivo do atentado, embora

passa ter ligações polfticas. Os dois poficiais
foram assassinados ria localidadede San Fernando

enquanto aguardavam condução num ponto de ônibus
O industrial, Enrique Fioreiítini
foi morto a tiros por um grupo

de indivíduos que tentou sequestrá-lo perto
de sua casa, em Mar Del Plata,

Com as quatro mortes, elevam a 114 o número
de vítimas da violência que abala
'a Argentina, somente este ano.

Lastiri, genro- de Lopez

Rega, continua no Uruguai

·Montevidéu - Fontes do Hotel Casino Carrasco
de Montevidéu confirmaram ontem

que o deputado peronista Raul Lastiri e sua

mulher, NormaLopez Rega, são seus hóspedes,
mas "é praticamente impossivel

falar com eles". As mesmas fontes disseram
que nãoestavam autorizadas a informar

.

desde quando estão hospedados.
,
Raul Lastiri e sua mulher, filha do influente

ex-ministro do Bem-Estar Social,
José Lopez Rega, atualmente na Espanha, chegaram

a Montevidéu por via aérea há uma semana. Até ontem
têm evitado qualquer contato com a imprensa e não

se sabe até quando ficarão neste pais.
O jornal uruguaio "EtPais" publicoú ontem fotos

do casal Lasttri, mas disse que as tentativas
de entrevistá-to foram infrutiferas.

"Ele se nega a fazer qualquer comentário ", Lastiri
é o homem de confiança de IsabelPeron:

"Boris Godunov", com a alterações de base no Krem
mesma montagem em que jâ lin quando do encerramento

foi apresentada 235 vezes do Congresso.
desde 1948. Brejnev, co- Deve dar-se importância
mo o Bolshoi, ateve-se às ao fato de que Nicolai Podo
fórmulas já provadas pelo gorny, de 72 anos, não fosse
Kremlin: o escolhido para proferir o

Os fracassos agrícolas fo- discurso inaugural do con­

ram atribuídos aos proble- gresso, como em 1971?

mas climáticos e a proposta
'

Para os observadores .oci­

de Brejnev foi de um au- dentais um dos aspectos
menta dos investimentos na mais importante do discurso,
área econômica e de reafír- de Brejnev é o fato dele ter

mar a disciplina tralialhista. .• sido escolhido para'pronrin­
Ao mesmo tempo referiu-se ciá-lo, Após' circularem du·i
'aos problemas que afetam'o , rante meses versões de' que o .

Ocidente. Ninguém espérava ,
.

d:ir(gente d� .•69 ,�os",es,tava
por dramâtícas : .prop'ostas i' ,mal Ide: saúde;,: Bfejnev. 'falou
para revitalizar a'agríeultura,.. durántê cinc6 'horas, e mêía,
riem tampouco novas inicia-

'

"com' algumas ;pausas. ,Todó�
tivas no terreno ínternacio- "coincidiram em que' sua
'nal dos velhos dirigentes do atuação foi vigorosa. .. , ..
Kremlin, quando bem pou- O segundo dia do eoiF
cas. idéias novas nascem dos gresso foi iniciado. hoje por"
mais jovens. dirigentes oci- �,,"Vi'êf0i Oríshía,' ,m�rnbrç' doj
dentais,

'

-Politburo, que :criiicou;,í:)'ca-y,
"Porém; "os co�unistas

.. .pitàlismo e o,maof§:rrtb:��:o(.
continuàm quallfícandc, 6" \';eus;!ataquê's,:àUnj_.ão��b���\
congresso soviéticó" .cómo« tica e disse que "fraéassaràm
um-marco histórico e 'o ,dis", em seus esforços". ,;�"," ;/J' �

curso de Brejnev de doeu-
'

. OutrO' membro'�do·.p61it�!
menta tarnbêm. histõrícc � buro, .:Vladirnh- SHêi\i)Its,KY,,"
que estão próximos aconte- atacou a "infiltillçãd'" nos

cimentos mais dramâticos, partidos comunistas de OU-

Os 15 membros do Polit- tros' países de "re�isionistas ,

buro têm agora uma idade da ,direita e daAisqüel'da de;

média superior aos 66 anos;' naciQnalistás e dei;�rême,ntQ,s'
sendo O grupo mais .idoso, 'de ou tras tendências"redis'

que já dirigiu a União Sovié- se que estas intervenções são,

tica. Embora ninguém supo-
> alheias à ideologiá da classe

nha, poderão ser anunciadas ,trabalhadora.

o di'a de Nixon em Pequim: negativas e,des'men;tidós'
tanto Ki�singer como a Casa

Branca, depois de ler c

texto completo" disseram,
que 'não o'' interpretavam
cómo uma crítica. NiNQn

negou também ter aplaudi·,
do dlftrante um concerto na

noite passada·' uma canção
. q\le' pedia a expulsão, do

regime da China Naçionalis­
ta 'de Formosa. "Não me

levantei' realmente. TratoU'

-se simplesmente 'do gesto
de um cavalheiro diill1te de

uma dama. Uma cortesia à

dama que estava de pé, e

não pela canção".
Chiang Ching,'mulher do

presidente do Partido Co'
'

munista Chinês, Mao Tsé­
- Tung, sen tOu-se à esquerda
de Nixon durante o concer­
to e chani.ou sua atenção
para a versão inglesa de urna

das canções que dizia: "Po­

vo de Formosa, nossos i!J
mãos dia -e noite vocês

, ,

estão em nossos corações.
'

Estamos decididos a libertar
a província de Formosa e

desejamos 'que a luz do sol
ilumine a ilha".

se refere foi interpretada em
alguns setores como uma

crítica ao presidente Gerald
Ford e ao secretárío de

.Estado Henry Kissinger por
haver ,se juntado à União
Soviética no acordo de HeI·

sinque sobre segurança e

cooperação européia.
'No seu brinde, Nixon

mencionou o Comunicado
de Shanghai - firmado .com

o falecido primeiro-ministro
Chou En-Lai há quatro anos

e comentou em seguida:
.. "Há evidentemente alguns
que acreditam que o simples,
ato de assinar uma declara-

(
ção de princípios, ou uma

conferência ,diplomática,
trará uma paz instantânea e

duradoura. Isto é ingênuo
porque não pode e não

poderá haver uma paz dura­
doura e segura até que cada

país respeite a segurança e a

independência de qualquer
nação, grande ou pequena".

Vários funcionários do

Departamento de Estado
ficaram encolerizados com OI

comentário de Nixon, mm\

Pequim' O ex-presidente
dos Estados Unidos Richard
Nixon negou ontem ter

'criticado a' declaração de

Helsinque ou aplaudido uma

canção que defendia a "li­

bertação" de Formosa du­
rante sua visita a Pequim.
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A mensagem dte aumento será
encaminhada em junho à consideração do

Poder Legislativo. Atualmente uma

comissão estuda o decreto que
majorou os vencimentos
do funcionalismo federal.

alta (31,7% do orçamento) o secretário da Administração
disse que é boa e talvez a mais baixa do Brasil. E começou a

citar dados que coletou para sua exposição de motivos: O

Rio Grande do Sul gasta mensalmente com pessoal 388
milhões, enquanto Santa Catarina gasta 88 milhões. A
despesa gaúcha (4 vezes maior que a catarinense) faz CO'ro

que um trimestre de pagamento do funcionalismo gaúcho
equivalha ao total catarinense de um exercício, A taxa do

Rio Grande com despesas de pesso:al é de 50% do

orçamento.
- A Bahia diz que não pretende acompanhar os

aumentos do decreto 1.445 As despesas de pessoal do
orçamento baiano são na-proporção de 40%. Em Minas, a
média de pagamento do funcionalismo estadual não atinge
500 cruzeiros mensais. Pará e Alagoas também dizem que
não irão conceder aumento, na base do decreto federal.

O secretário Plínio Bueno defendya escala móvel de

reajustes por um simples motivo: evitar a' evasão de

técnicos, que num percentual fixo não pode ser evitada,
será um problema e o Governo do Estado já 'sente a

impossibilidade de concorrência com o Governo Federal e a

iniciativa privada.
A escala móvel do secretário Plínio Bueno também

compreende a instalação de uma política salarial para o

funcionalismo, fato que no momento inexiste nos critérios

de aumento até aqui seguidos. Embora alguns aumentos

sejam inacompanhávéís, diz ele, em alguns o Governo
estadual está dentro da média federal. "Um motorista está

/ganhando (PF 6 e 7) 1.412'cruzeiros. Com um aumento de

30%, que representa mais 400 cruzeiros, atingimos o

percentual federal, que é 1.800 cruzeiros".

Mas o secretário da Administração confirmou o que se

sabe: o percentual de aumento está diretamente vinculado a

capacidade. de absorção pelo Tesouro estadual do novo

encargo. Segundo ele, a Secretaria da Fazenda determina

sua cqpacidade de absorção e pode dizer, por exemplo, se o

aumento será de 28,30,35%.

MOS escolhe Lauro Silva para
líder e Arena adia a decisão

o partido oposicionista reuniu-se ontem
de manhã e o número de votos dados ao novo líder surpreendeu:

12 votos contra 5 dados a Miraci Deretti. A Arena:
por seu turno, realizou sua reunião à noite e decidiu adiar

a escolha do novo líder da bancada, o que será feito dentro de 10 dias.

1
O Diretório Regional da

Arena decidiu na noite de
ontem que a liderança no

. partido e do Governo na

Assembléia Legislativa não
será desdobrada, permane­
cendo apenas um líder, a

exemplo do que ocorre na

área federal. Quanto à es-

colha .do novo líder, ficou
acertado que o assunto

compete exclusivamente à

bancada, que 'se reunirá
dentro de 10 dias com esse

fim
O desdobramento da li­

derança vem sendo defen­
dido por uma corrente do

partido, que considera
mais vantajoso dois líde­

res, principalmente no cor­

rente exercício, um ano

eminentemente político. O
deputado Nelson Pedrini

continua sendo o nome

mais apontado para o pos­
to, apesar da decisão do

atual líder, Antônio Pi-

chetti, de tentar sua recon­

dução.
Acredita-se que os par­

lamentares arenistas man­

terão nos próximos dias
várias reuniões, a fim de
definirem a questão.

A reunião de ontem do
Diretório Regional da Are­
na contou com a presença
de 41 membros (quatro
não compareceram) e teve

a duração de aproximada­
mente duas horas. O sena­

dor Lenoir Vargas Ferreira
comunicou oficialmente a

implantação da. Aliança
Trabalhista e disse dos pro­
pósitos de instalar, o mais

breve possível, a Aliança
Feminina. Debateu-se li>

forma de atuação dos dois

colegiados em todo o Esta­

do, com vistas ao seu for ta­
·lecimento.

A campanha eleitoral
do partido para o pleito de .

15 de novembro também
foi outro assunto tratado
na reunião, tomando gran­
de parte do tempo do en­

contro. Ficou acertada a

realização de novas con­

centrações regionais, tendo
em vista, principalmente, o
êxito alcançado no Sul,
quando dos dois "encon­

tros de correligionários".

2
Numa agenda de capa ver­

melha, na liderança do MDB

na Assembléia (não se sabe

quem fez a anotação), estava

feito o cálculo eleitoral das

possibilidades dos dois candi­

datos a líder este ano, Laur�
André da Silva e Miraci Deret­
ti.

Com o deputado Miraci De­
retti votariam os deputados
Silvio Silva Sobrinho,Walmir

Wagner, Delfim Peixoto, Muri­
lo Canto, Nilson Zumkowski,
Ceeildo Maldaner, Franeisco

Kuster, Fausto Brasil, mais o

voto do candidato, dando um

total de nove. Para o deputado
Lauro André da Sílvaestavam

previs tos os vo tos dos Srs.

Dejandir Dalpasquale, Waldir

Buzzato, Jorge Gonçalves da

Silva, Menezes Lima, Manoel

Carlos de Souza, Roland

Dornsbuch, Álvaro Correia e o

voto do candidato, perfazendo
oito. O deputado Acácio Perei­

ra, ausente, era considerado o

fiel da balança.
A 'votação foi aberta, por

manifestação individual e o

deputado Miraci Deretti -foi

derrotado por, Lauro André da

Silva por 12 votos a 5. O voto

dó depu tado Roland Dorns­

busch veio por telegrama;. fa­
vorável ao candidato do presi­
den te do partido, Dejandir
Dalpasquale, o deputado Lau­
ro André da Silva. A surpresa
foi de ambos os lados, o ga­
nhador e o perdedor. Todos

esperavam que houvesse maior

paridade e que a diferença não
ultrapassasse a 2 ou 3 votos. O

grupo do líder Murilo Canto

havia perdido inexplicavelmen­
te quatro votos.

A REUNIÃO
Os deputados de MDB che-

'

garam à reunião num horário

que pode ser considerado pon-

tual. Às 9h10m., todos já esta­

vam reunidos no gabinete do

líder Murilo Canto. O secretá­
rio geral do partido, Saulo

Vieira, abriu a reunião após a
.

concessão da palavra pelo de­

putado Murilo Canto e fez

uma explanação. Como a im­

prensa não teve acesso, o

assunto do secretário com a

bancada não pôde ser conheci­
do.

As manifestações corneça-.
ram por parte dos deputados
exal tando os dois candidatos,
embora se firmasse o posicio­
namento em torno do voto. A

manifestação do deputado
Delfim Peixoto foi feita junto
com uma proposição: um ter­

ceiro nome. Ele já havia senti­

do a derrota do deputado Mi­

raei Deretti, Mas a proposição
não foi aprovada.

Finda as manifestações, a

vo tação j á é conhecida: 12 a 5

e o deputado Lauro André da

Silva é o novo líder" da banca­

da do MDE na Assembléia.

RECONDUÇÃO

O líder Murilo Canto (ele
perrrianece até o dia 29 no

posto) poderia ser reconduzi­

do por unanimidade, diziam os

depu tados do MDB. Pouco an­

tes da votação, num intervalo,
'o deputado Francjsco Kuster

dizia: - Eu votaria com o

deputado Murilo. Agora não

sei.
Mas o deputado Murilo

Canto diz que sua posição
inicial tinha que ser rrantda e foi

man tida. Não era candidato à
recondução. Ele se despediu
da liderança reafirmando pe­
rante os presentes algumas de

suas atitudes no posto e expli­
cando o porquê de seu voto

favorável ao deputado Miraci

Deretti.

Após o término da reunião,
brincando, ele já dizia estar

preocupado por um lugar com
uma mesinha para instalar-se.
O deputado Delfim Peixoto o

alojou com prazer e afumou
ao ex-líder que havia em seu

novo gabinete até "ar condi­

cionado".

,----------.----------------,---------------------------------------------------------------------�

Oscar Luiz; veio re.:eber

medalha dos veteranos

O general Oscar Luiz da Sil­

va, Comandante do III Exército,
esteve na tarde de ontem no

Palácio dos Despachos, quando
foi recebido pelo governador,

.

Konder Reis.
O General veio participar das

solenidades de entrega da Meda­

lha Marechal Mascarenhas de

Morais, promoção da Associação
Naci�nal dos Veteranos da For-

ça Expedicionária Brasileira, Se­

ção Regional de Florianópolis,
ontem às 20h30min, no plenário
da Assembléia Legislativa.

Na sua visita ao Governador,
o Comandante do III Exército

fez '-se acompanhar de oficiais

de seu Estado Maior e do Gene­

ral Roberto Alves de Carvalho

Filho, Comandante do Grupa­
mento do Leste Catarinense.

'Santa Catarina está desde €Ontem

integrado à Operação Polecentre
O vice-governador Marcos

Henrique Buechler presidiu, na

tarde de ontem, no auditório
da Celesc, uma reunião 'com

empresários catarinenses e repre­

sentantes da Secretaria de. Plane­
lameoto da Presidência da Repú­
blica, dos Ministérios da Agricul­
tura e do Irterior, e do Banco

Central e Banco do Brasil. O

encontro é iniciativa da Seplan,
que está mobilizando alguns es­

tados da Federação para se inte­

grarem à "Operação Polocen­

tro". Esse programa do governo
federal visa a conceder facilida­

des para que a classe empresarial
venha a investir nas áreas de

cerrados, localizadas nas regiões
de Minas Gerais, Goiás e Mato

Grosso. Idênticos encontros já
foram man tidos nesses últimos
dois Estados, no Rio Grande do

Sul e Paraná, estando marcada

para o dia 8 próximo, reunião
em Belo H orizonte. Tratam-se

de contatos preparat6rios pl!!a o

"Encontro de Londrina", mar­

eado para os dias 8 e 9 de abril,
.

naquela cidade paranaense. Esta­

rão.presen tes na ocasião, os mi­

nistros do Planejamento e da

Agricultura, João Paulo dos Reis

Veloso e Alysson Paulinelli.
A TERRA E AS

CONDIÇÕES
I

De acordo com os projetos,

L:rão utilizados 130 milhões de,

,
-

hectares de terra, divididos em são de energia elétrica
13 áreas selecionadas, num total Mais adiante, explicou as

de 1 milhão de quilômetros qua- condições de financiamen to ofe-

drados, onde "existe um clima reeidas pelo governo federal,
satisfatôrío e terras de alta fertí-. através da "Operação Polocen­

Iidade", segundo o representan- tro": os juros variam de 15% ao

te do Ministérío da Agricultura, ano, até zero por cento; O'S

Marco Antônio Arantes. prazos de carência, são de até

Ele falou também que a
.

seis anos e. prazo final até 12

"Operação Polocen tro" é um anos; os ju ros serão pagos so­

programa de ocupação racional . mente após perfodo de carência.

e ordenada dos cerrados brasilei- Concluindo, enfatizou que o ob­

ros, que abrange pesquisa, assís- jetivo do governo é a formação
tência técnica, infraestrutura go- de empresas rurais, recorrendo

vernamental representada por: para tanto à experiência e à

armazenamen to, energia elétri- capacidade empresarial dos ho­

ca, estradas e produção de calcá- mens de negócios do Sul do

reo, além de crédito subsidiado País.

pelo governo federal, As áreas

selecionadas d is tr ibu cm-se CRESCIMENTO INTEGRA-

assim: cirico em Goiás, três em DO

Minas Gerais e quatro em Mato Na abertura da reunião, o

Grosso. Para viabilizar e acelerar secretário executivo da Seplan,
·este programa, o governo desti- Donaldo Toledo Piza, explicou
nou a soma de 12 bilhões de que a "operação Polocentro"

cruzeiros para o' período faz parte de um programa do

1975;1977, da seguinte forma: governo federal para ativar o

7 bilhões e 253 milhões para mercado interno brasileiro, in­

crédito agrícola; 3 bilhões e 297 corporando novas áreas ao pro­

milhões para florestamento e cesso de desenvolvimento sôcío­

reflorestamen to; '927 milhões
.

'econômico, que sãs regiões dos

para obras de infraestrutura; e Cerrados; as da Amazônia; e

523 milhões para subsídio ao finalmen te, do Nordeste, sem

crédito. A capacidade de tonela- contudo desacelerar a economia

gern será ampliada em 473 mil dos Estados mais desenvolvidos.

toneladas; serão construídos Concluiu acentuando que "o go-

2.354 km de estradas rurais e vemo federal deseja que os gran-

2.050 km de linhas de transmis- __des pólos desenvolvimentistas

do País atuem como aliados no

esforço de crescimento integra­
do da econornía e do bem-estar
do povo brasileiro".

PARECER CATARINENSE

Na opinião do vice-governa­
dor Marcos Buechler, a 'exposi­
ção feita pelos representantes do

governo federal ratifica o inte­

resse da presidência da Repúbli­
ca em desenvolver global e hw-.
moniosamen te o nosso país.
"Nem todos - disse ele - têm

consciência dos problemas que
certas regiões menos desenvolvi­

das enfrentam e é por isto que·
também n6s, em Santa Catarina,
devemos nos engajar 'nesse movi­
mento, que visa a trazer um

maior equilíbrio de distribuição'
de renda, de promoção e opor­
tunidades para, todos os brasilei­

ros. É assim que nó� entende­

mos válida esta tentativa do

governo federal, que por certo, a

partir da reunião de Londrina,
trará novos rumos ao Polocen­

trc",
Declarou o Vice-Governador

acreditar na receptividade da ini­

ciatíva federal por parte dos

empresários catarínenses, "pois
eles já se mostraram compreensi­
vos e interessados em participar
desses esforços, tendo em vista os,

investunento� catarinenses no

Nordeste e no Norte do país".

O secretário da Administração, Plínio Bueno, informou
ontem que o percentual do aumento a ser concedido ao

funcionalismo público do Estado não deverá. ter uma base

fixa, oscilando numa escala móvel de acordo com o padrão.
A média, no entant9, vai ser mesmo de 30%,podendo, em
certos casos, chegar li 40%. A vigência também foi

confirmada por Bueno: 10 de julho, "para não fugir à

praxe". .

Na opinião do secretário um aumento com base superior
a 30% seria insuportável para o Tesouro. Atualmente uma

comissão; composta por três funcionários da Secretaria da

Administração, está estudando e avaliando o decreto federal

1.445, que reajustou os vencimentos do funcionalismo

federal. O ,estudo, esclareceu Bueno, tem por finalídade

oferecer ao Governo uma conclusão acerca do percentual
que utilizará para beneficiar os servidores públicos do

Estado. "Mas não se trata de um reajuste estadual em

função do aumento concedido pelo Governo Federal".
- O que podemos assegurar desde já - disse Bueno - é

que o aumento não pode tornar-se uma carga insuportável
para o Tesouro.

., A exposição de motivos e o projeto de aumento deverão

ser encaminhados à Assembléia em junho.
Para fazer a exposição de motivos ao Governador, o

secretário está procedendo a um levantamento das despesas
de pessoal de diversos Estados da Federação. Sua conclusão,
embora não lhe tenham chegado todos os dados solicitados,
é de que Santa Catarina encontra-se em boa situação.

O orçamento de pessoal deste ano prevê um desembolso

de 876 milhões, que representam 2'6% do orçamento
estadual previsto 'para o corrente exercício. Somando-se

mais 149 milhões de transferência de assistência, pensões
com 89 milhões de contribuições previdenciárias, o Estado

irá dispender 1 bilhão 55 milhões e 25� mil cruzeiros em

pessoal, o que representa uma taxa de cerca de 31,7% do

orçamento do Estado, que é de Cr$ 3 bilhões 3.24 milhões.
Mas embora a taxa de despesas de pessoal P.9ssa parecer

Rua Deodoro, 8 - Centro - Florianópolis
Carta Patente no. 904/69, de 19.09.69 CGC no. 83.900.159 Balancete Geral em 30.01.76

ÁTIVO
DISPONÍVEL
Caixa. . .. . , .

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos . . . . . . . . .

Banco do Estado de Santa Catarina S/A - Conta Depósitos
REALIZÁVEL
Empréstimos
A Atividades não especificadas
À Entidades Públicas

Hipotecários . . . . . . . .

Habitacionais .- Sistema RN.H.

2.209.245,46
4.110.645,96
498.118,62 6.818.010,04

Outros Créditos

Compensação � Nossa Remessa

Compensação - A Remeter
Compensação - A Devolver

Cheques e Ordens a Receber
B.N.H. - Depósitos no FAL
Acionistas - Capital a Realizar
Departamentos no País

. Outras Contas
Valores e Bens
Valores

Bens .

IMOBIL1ZADO
Móveis e Utensílios e Almoxarifado
RESL�TADOPENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

73.185.602,80
37.911,94

16.846.571,67
128.404.245,63 218.474.332,04

3.176.131,23
1.529: 198,22

92.958,00
1.168.513,41
3.034.613,94
3.993.000,00
87.247.641,76
1.955.877,51 102.197.934,07

44.569,00
[24.186,20 168.755,20 320.841.021,31

4.282.107,35
5.268.123,29

255.727.890,66
592.937.152,65

PkSSIVO

NÃO EXIGtvEL
Capi tal . . . " -. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Fundo de Reserva Legal .. . . . . . . . . . . . .

Fundo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensílios

Fundo de Reservas Especiais:
Para Prejuízos Eventuais
Para Manutenção do Capital de Giro

EXIGÍVEL
Depósitos
A Vista e a Curto Prazo:

Do Público

De Entidades Públicas

/

20.000.000,00
227.496,73
141.731,60

1.500.000,00
276.000,00 1.776.000,00 22.145.228,33

À Médio Prazo:
Do Público

109.104.116,69,
34.378.639,98 143.482.756,67

412.800,00 143.895.556,67- Com Correção Monetária
Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa

Departamento no País

Outràs Contas

Obrigações (Especiais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional

Obrigações p/Refinanciamentos e Repasses Oficiais
Outras Cont-as .

RESULPADOPENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

4.112.029,87
85.094.899,51
6.033.245,18 95.240.174,56

74.818,25
70.222.391,93
2.100.340,51 72.397.550,69 311.533.281,92

3�S30.751,74
255.727.890,66,
592.937.152,65

Paulo Bauer Filho
Florianópolis, 2? de fevereiro de 1976

Gílberto.Leal de Meirelles
Diretor de Operações.Presidente

Orlando Magalhães Penna lo

Diretor Financeiro

....

Décio Martignago.
Diretor Administrativo

Sérgio Henrique Gomes Faraco
Tec. Contabilidade CRC-SC no. 6422
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fUR1ST\S

Senhor diretor, nesta época
,;.'e veraneio é tão bom sair às
Tu.1S de Florianópo lis, Vê-se dia­

non'lCIlte tanta gente diferente,
, zente moça, gente idosa, branca
ou de cor, vestidas a seu próprio
gosto� gente que demonstra sua

autenticidade, gente que sabe o

Que quer.
E: assim se repete todos os

;mos" Pessoas diferentes. Mas
, elas vão e não retornam Todos

{),� anos as críticas em órgãos de
I:fltllUnicação, sobre os mesmos

t'1'Obl('mas. Em tempos legais re­
novam·se os dirigentes, mas a

rotina continua.
O florianopolitano faz tanto

n]1'oroço para a chegada desta

.Jpoca, mas não se prepara para

!'� zeber o s visitantes e conservá­

io� aqui por algum tempo. O

t:': rista aqui vem para conhecer

,'}s recantos que enchem os olhos

df' beleza (em fotos e postais)

1 i'i',as qual não é a sua decepção

, WO deparar com praias repletas

� I],e detritos e mal cheirosos pon-

I ,�o em risco sua saúde. É de se
,

li'mentar quando se observa sua

re;tção.
Já é tempo do povo da terra

compreender que necessita cola­

�orar com os dirigentes e estes'

p(lr sua vez aceitarem as, suas

, colaborações, O nosso floriano-

I
�lita[Jo é muito inteligente mas

, ínÍt'lizmente muito acomodado.
Se o problema principal que
II fasta o turista está nas praias

� mal cuidadas, isto sem falar nos
I preços cxorbit,antes de estadias e

i. alimentação, está na hora da

i Prefeitura lançar uma campanha
;;errada contra o lixo.

Faltam vasilhames coletores

de lixo, as garis, que deveriam lá '

estar fazendo limpeza constante,
estão na cidade, em grupos, fa­

�I;'Jldo hora arrancando capinzi­
-nhos em ruas intransitáveis. Nes-'
ta época ele festas, deixemos um

pouco (I cidade aos cuidados dos

I,Tóprios habitantes e nos preo­

Qupemos com o mais necessário,
apesar dos preparativos ou pro­
n!em..ts com o carnaval, as praias
Que são o pon to alto do turis-

I 1\10,

I' , Praia é eomo mulher que pa­
ra ser bela 050 pode se descuidar

de sua beleza e prosseguir como
:, ;1 natureza 11 fez; deve frequentar

in stítutos de beleza, variar a rou­

pa e nâo se descuidar principal­
mente do asseio corporal diário.
Para que o t nrista retorne,

corno na bela Camboriú, não
nos descuidemos da limpeza diá­
ria corno é feito lá, façamos
j'ltngrlllfíils de veraneio trazendo
:c ti açlH,r, como parq ues, circos,
I. incmas, para que o visitante

1: t."llti:1 com o que se distrair.

í lSc:lax C\llllid:\ s, curtas novidades,
" Fnçumos tudo pura que o turista

k vc belezn nos olhos, saúde e

i, «Iegria, que é o que realmente

veio buscar, Marl1ia Odete -

lôdanóp"lis" se.
Ow{, (IG cnrtus enviadas à reda­
C:II I 111'1'1'1',11) conter o nome com­

"!I"II) do remetente, assinatura e

t"ildt n-ço j\),g ível, Elas só serão

publicadas se chegarem com es-

Ic:s dados,
'

f.:x:pediente I
Empresa Editora
O ESTADO Ltda.

Adminiitração, redação
e oficinas: rua Felipe
Sclunidt, 116 - CP 139,

. CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação)"
22-6792 (publicidade) e
22-5403 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Ioinville, Itajaf, Rio do
Sul, Lages, Ioaçaba,
Chapecó, Crlciúma e'
Tubai:ão.
Representantes: Rio 'de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda, Porto

Ale�e • Propal Propa­
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia_Ltda.
Notici' io Nacional:
AJB • Internacional:
Ar; Radiofotos AP e

Telefotos AID.

������--------------------�----�------------------------------------

A injeção de otimismo que o

Presidente da República vem

dando com constância à Arena,
além de representar um forte
estímulo ao partido para a mobi­
lização com vistas ao

- pleito mu­

nicipal de 15 de novembro, cons­
titui um fator importante para o

aprimoramento das instituições
democráticas brasileiras. Confor­
me acertadamente afirmou recen­

temente um porta-voz da Oposi­
ção, o engajamento do General
Ernesto G�isel no processo elei­
toral e no esforço para a conquis­
ta da vitória pelo partido gover­
nista nas eleições deste ano se,
em termos de votos, é bom para
a Arena e ruim para o MOB, #lê
excelente para a democracia".

Desde 31 de março de 1964,
nenhum chefe do Governo fede­
ral demonstrou tanta disposição
em prestigiar a classe política

•

,tlV

)l

* * *

Informação geralquanto o Presidente Geisel. Suas
reiteradas manifestações de apre­
ço pelos pai íticos, aos quais dedi­
ca especial atenção, caracterizam
a personalidade que impôs à sua

missão e refletem significativa­
mente sua disposição de conduzir
o Pa ís ao rumo certo da demo­
cracia, meta pela qual foi defla­
grado o movimento revolucioná­
rio e que não vem sendo alcança­
da com a celeridade que se espe­
rava.

Em Brasflia e no interior bra­
sileiro, nas frequentes viagens
que empreende aos Estados, o

General Ernesto Geisel, sempre
que a oportunidade se apresenta,
tem procurado transmitir à Are­
na sua confiança no êxito do
partido nas eleições municipais
que se avizinham. Ainda anteon­
tem, ao receber no Planalto seis
governadores, com cada um abor­
dou demoradamente as possibili-

dades do partido, recomendando­
lhes toda o empenho no sentido
de que a vitória se concretize. O
exemplo mais marcante, entre­
tanto, foi dado recentemente na

cidade de Selo Horizonte, quan­
do o Presidente, ao dialogar com
líderes arenistas mineiros e mais
de duas centenas de prefeitos,
voltou' a insistir na importância
do sucesso arenista, afirmando
que ele será muito importante
para o seu gbverno, constituindo­
se num valioso auxüio que o

partido lhe dá. "Será a maior
-ajuda que os senhores poderão
dar ao meu Governo", disse o

Chefe da Nação aos 'prefeitos,
encorajando-os para a campanha
próxima a iniciar-se,

A dedicação do Presidente da
República para com o pleito de
novembro haverá por' certo de
motivar toda a classe política,
protagonista principal das pugnas
eleitorais.

DÁ lhE. FDRD ...
�

'o Novo Chefe do ,Poder J,&diciiírio
Caberá ao Desembarga­

dor Ary Pereira Oliveira

substituir, na Presidência do

Egrégio Tribunal de Justiça,
ao Desembargador Eugênio
Trompowsky Taulois Filho,
que, no próximo dia i o. de
março, lhe passará o exercí­
cio pleno do cargo. Concluí­
da a sua gestão, o atual Che­
ie do Poder Judiciário passa·
rá assim a condignas mãos o

título honroso que lhe fOIli
confiado por seus ilustres

pares e de que acaba de
desincumbir-se honrosamen­
te.

O Desembargador Ary
Pereira Oliveira, magistrado
de nobre formação espiri­
tual e de reconhecida cultu­
ra 'jurídica, já comprovada
�m toda a sua brilhante car­

reirà na Magistratura, asse­

gurará, na Presidência da al­
ta Corte Judiciária de Santa

Catarina, a coJtinuidade das
belas e elevadas tradições,
em cujas linhaS souberam
manter-se indesviavelmente
todos quantos ocuparam o

cargo e todos quantos, co­
mo membros do egrégio Tri­
bunal de Justiçacatarinense,
vêm dignificando, pelo sabeI
e pela consCiência ilibada,
aquelas magníficas tradi­

ções, que ultimamente fo-

ram também exalçadas pela
ação do Desembargador Eu­
gênio Trompowsky Taulois
Filho.

O seu sucessor, Desem­

bargador Ary Pereira Olivei­

ra, estamos certos, garantirá
prosseguimento às normas

que, tradicionalmente, pro­
jetam em

\ toda parte de

País, o conceito que confere

n:terecida distinção ao Judi­
ciário do nosso Estado e

prestigia. a nossa Magistratu·
ra.

Vindo de' tradicional fa­
mília catarinense, o novo

Presidente do Tribunal ,de

Justiça se bacharelou em Di­
reito como integrante' da

primeira turma da Faculda-
,

, \
de de Direito "Jêsé -Boi·

teux", de FlorianQpolis, ,e,

depois, de havet exercjdo,
durante o, Go.verno 'Nereu
Ramos, o cargo de Delegado,
da Ordem Política e Social,
em 1938, como primeiro ti�
tular dess!,! Delegacia então

criada, passou a oéupar o

cargo de Juiz Substituto de

Circunscrição Judiciária de
Tubarão e, em 1940, ingres­
sou na carreira de Juiz 'de
Direito - primeiro na co-

'marca dr.. Concórdia e, de­

pois, sucessivamente, nas co­
marcas de Caçador, Ibirama,

Retorno à Casa Branca

Jaraguá do Sul, Tubarão,
Blumenau (segunda Vara) e

finalmen te Florianópolis
(Vara de Menores), onde
permaneceu até sua nomea­

ção de Desembargador, no

Tribunal de Justiça, em

1966. Exerceu ainda as fun­

ções de Juiz Eleitoral, du­
rante quatro an,os, tendo

ocupado a Presidência do
Tribunal Regional Eleitoral,
por mais quatrQ anos.

Corregedor Geral da Jus­

tiça, Presidente da Câmara
Criminal e Viée-Presidente
do Tribunal de Justiça, vai,
agora, culminando uma car­

reira em que tanto e tão

dignamente eil.Obreceu os

seus títulos de Magistrado,
. presidir os trabalhos da mais
alta Corte de Justiça do Es­
tado.

Prestigiado pelos �eus no­
bres pares, que lhe apre­
�iam, não apenas os recursos

de' erudição e conhecimen­
tos jurídicos, mas igualmen­
te a elegância moial e a aces­

sib-ilidade pessoal, o Desem"
, bargador Ary Pereira Olivei­
ra será, por sua vez, no evol­
ver do Poder Judiciário de
Santa Catarina, mais um

Lição ,lo "rMumfe
Não se estará dizendo nenhuma novi­

dade ao se repetir que, da união da
Arena dependem, em grande parte, as

possibilidades do Partido nas eleições
municipais de novembro próximo. A
agremiação tem vivido em Santa Catari­
na, durante o governo do Sr. Antônio
Carlos Konder Reis, dias de relativa
tranquilidade, que só não foram melho­
rés em virtude do episódio da eleição da
Mesa da Assembléia, em 1975. Esse
fato, porém, ditado por uma série de
equivocos, faz à vista das circunstâncias
atuais parte do passado. A lição, ao que
tudo indica, foi bem assimilada pelo
Governo e pelo Partido, sendo de se

esperar que ambos não desejam vê-la
repetir-se.

, O Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis, no comando do Governo e da
Arena, tem se empenhado com francis­
cana obstinação pela união partidária.
Deve-se creditar a ele, e em parte ao

presidente regional da agremiação, Sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira, os êxitos
obtidos em decorrência desse esforço.
Na área parlamentar, ressalvadas poucas
exceções, prevalece a convicção de que
o importante, nesta hora, é a união do
Pâttdo em torno dos seus superiores'
objetivos e do trabalho a ser feito para
conduzi-to a um bom resultado a 15 de
novembro.

marco de honrosa trajetória
histórica, reafirmando a ele­
vada consciência emque se

consolida cada vez mais a

confiança pública na integri­
dade inabalável dos seus ma- .

gistrados.

Todo processo de transformação de­
mora a 'se sedimentar e essa demora é
maior ainda quando as mudanças se

operam no largo e escorregadio terreno

político. Por isso, os fantasmas dos
extintos Partidos vez por outra ainda
podem ser vistos a sobrevoar os espíritos
menos propensos a aceitar essas mudan­

ças que, de resto, são irreversíveis e

representam, mesmo, uma saudável con­
quista revolucionária. -

É oportuno que hoje se lembre o

precursor da união política em Santa
Catarina - o Senador e ex-Governador
Irineu Bornhausen - em relação ao qual
o jato de já não estar mais entre nós nos

deixa mais à vontade para reiterar esse

reconhecimento, visto que elimina sus­

peitas falazes sobre quaisquer outros
interesses que não o de estabelecer a

verdade histórica.
* * *

Partindo do velho e' admirado líder a
iniciativa de uma união estadual, seu

antigo sonho foi concretizado após a

extinção dos Partidos oriundos da rede­
mocratizaçãode 1945, com a criação da
Arena, em 1966.

De lá para cá, sob a inspiração dos
seus ideais e no respeito à sua memória,
muito já se fez para que a política
estadual abandonasse a disputa menor e

a luta inglória de facções, para unir-se'
em tomo de objetivos maiores e mais
âuradouros em beneficio deste Estado. ,

Hoje, no Governo do Sr. Antônio
Carlos Konder Reis, a Arena atinge a

melhor feição desde a sua criação. Isso
se deve a um empenho tenaz do Gover­
nador, mas também ao espírito público
'das suas lideranças e_ à conscientizaçõo ,

do setor político. E possível que ao

longo da caminhada que ainda resta a

percorrer surjam novos percalços. Mas a
Arena, hoje, está suftcientemente forta­
lecida em Santa Catarina para que as

eventuais dificuldades que encontre pela
frente venham provocar matares abalos.

Principalmente porque, apesar de tu­

do, o passado não volta mais.

Kl.twuI'fWS federtlis
O Governador Antônio Carlos Kon­

der Reis afirma-se plenamente reconhe­
cido ao Governo/Federal, pelos substan­
ciais recursos com que Santa Catarina
tem sido contemplada na atual admi:-'
nistração provenientes da participação da
União na execução do Plano de Governo
estadual.

* * *

Durante a recente visita dos Ministros
Nei Braga e Arnaldo Prieto a Florianó­
polis, o Governador fez questio de,dizer
que, somados todos os recursos que a

Un _ião proporcionou ao Estado nos

últimos 20 anos e aplicando-se sobre os,

'mesmos correção monetária e juros,
provavelmente li soma atingida não se

igualari� ao que Santa Catarina recebeu
nestes últimos 12 meses.

* * *

"É por caasa do prestigio de Vossa
Excelência", observou um auxiliar do
Ministério.

"Não, é porque o Presidente Geisel
está realizando um grande Governo",
rematou o Sr. Ântônio Carlos Konder
Reis.
,

Poupallça ,

O rendimento das Cademe1as de Pou­
pança serão superiores pouca coisa a 8

por cento neste trilpestre.
Pavimelda,ÇÕ9
O pre..idente da Comcap, Sr. Ferl.\all­

do Ferreira de MeDo, diz que o plano de
pavimentação da cidade, a cargo daquela
empresa municipal, está recebendo a

melhor acolhida por parte da população
beneficiada e que tudo faz crer que o

mesmo será revestido do mais completo
êxito.

Cumprida a primeira parte do plano
com os resultados esperados, ele será
imediatamente ampliado para novas
áreas da Capital, _ ,

P'Ut�II'J('n.� ",pr"as
O

-

próximo aumento- das passagens
aéreas não deverá ser muito superior a 3
por cento.

Ficará em tomo disso.
Si,n.lmna'
Notou-se que a programação da visita

do Ministro Nei Braga li Florianópolis
não incluiu o seu comparecimento à
Universidade Federal '

.�air 61,,,,,,mR
Eleito Diretor em Assembléia' Geràl

da Companhia de Divulgação e Comuni­
cação do Estado - Dícesc - o professor
Jair Francisco Hamms tem muito do seu

talento a dar à empresa como homem
afeito à comunicação,

Com a sua eleição, ganha a Dieesc e

perde o Gabinete Civil do Governador
um assessor de alto nível, Com a possí- ,

vel convocação do professor Emani
Bayer para servir à causa da educação,
em Brasília, serão duas as defecções a

lamentar na Secretaria da Casa CiviL
Ca.,'t1lÍio
Estio em bom andamento os enten­

dimentos entre um grupo catarinense
dedicado à míneracão do carvão e à
exploração do produto com empresários
alemães, visando a implantação de dois
projetos, com produção prevista de 700
toneladas mensais de concentrado piri­
toso, na bacia carbonifera do Sul do
Estado.

A produção seria utilizada como ma- .:.

têria-príma pela fábrica de ácido sulfúri­
co atualmente em construção junto ao

complexo carboquímico da ICe. Po­
deria, também, ser aproveitada pela side­
rurgia e os projetos constam de pesquisa
efetuada na camada de barro branco
(cinza extraída do carvão-míneral) exis­
tente na região de Sangão, entr e
Criciúma e Araranzuâ, '

.

Tllr/lllno
A Turesc promete elaborar um Plano

, Estadual de Turismo.
Ah, bem
Fuiiãf/)'
A discussão que se trava sobre a

fusão dos municípios de Joaçaba e de
Herval d'Oeste ainda não está por termi­
nar.

Aliás, é bom que dure bastante, pois
desse modo a questão poderá ser debati­
da em profundidade, em todos os seus

aspectos, de forma que qualquer decisão
venha com o timbre do amadurecimento
e da responsabilidade.

* * *

Na verdade, isso ê assunto para longo
prazo.
liel'''I,ort fi
Awncia-se no Vale do Itajaí a amo

pliação da pista do Aeroporto de Nave­
gantes, de modo que possam ali pousar
também os jatos que operam nas linhas
domesticas,

Por enquanto, o que de maior pousa
em Navegantes é Avro.

.

B,ilwas
, Os bancos fecharão segunda e terça-
feira de carnaval. '

'

Abrem quarta. Após o meio-dia, é
claro.
lJltimaün"
O candidato (um deles) da Áremt à

Prefeitura de Blumenau, Sr. Horácio
Rebello, ameaça retirar-se do páreo caso

não seja dada uma definição sobre. quem
será seu' companheiro de chapa, em

sublegenda, para as eleições de novem­
bro. "

O prazo termina à meia-noite do dia
29.

* * *

Isto é, no meio do baile.
t) II» edlJtlhão
Não é àbsolutamente verdadeiro que

estejam pretendendo,' na área do Secre­
tariado do Governo, desarquivar a MCida­
lha do Mérito de Anita Garibllldi, distri­
buída em profusão no Governo Pãssado.
Elel",tlOI'es'
Os elevadores do Palácio da Justiça

não estão funcionando a contento.
'

Além de lentos, costumam enguiçar.
* * *

Tal qual os processos judiciais.
Al ainwsfera
A luz falto11 ontem outra vez.

As condições atmosféricas não se

emendall�
.

Patrinuln;o
O presidente do Instituto do Patri­

mônio ,Histórico c Artístico Nacional,
Sr. Renato Sceiro, deverá vir nos prllxi­
moo dias a Florianópolis a fim' de
verificar as condiÇÕcs em que se encon­

tram algumas das l,�Hquias arquitetôni­
cas e históricas da cidade, já devidamen­
te tombadas.

O Sr. Renato Soeiro visitará especial­
mente as fortalezas de Anhato Mirim e

São José da Ponta' GrosSa, incluindo
'também em seu l'Oteiro o velho casarão
colonial de São Miguel.

l(' 'M' *

Ê bom que ele "enha �pressa, ante'!
que o casarão caia.

__� A·�' • �__• • ----

Conhecidos que são os

'seus princípios de intransi­
gente fidelidade democráti,
ca e invulnerável respeito a

todos os direitos incontestá­
veis, não há quem, dentre os,
catarinenses esclarecidos,
possa esperar dos atos e ati­
tudes do novo Chefe do Po­
der Judiciário de Santa Ca­
tarina menos que um devo­
tamento integral âo- empe:
nho de manter, com a' inde­

,pendência dos demais pode­
res e a harmonia entre to­

dos, o acatamento com que'
todas as forças, vitais do Es·
tado distinguem a invulnera-

,

bilidade da Justiça. O De-
sembargador Ary Pereira
Oliveira, será, pois, condig­
no sucessor daquele q>''',
com altiva compenetração
de haver cumprido os seus

dever'es, deixa sempre eno­

brecida a Presidência do Tri­
bunal de Justiça.
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o ESTADO - 26,-1" feve- ._ • ..J (.'; 1 7 .

- Página 5

Laerte Vieira

acha. que

o aumen to dos

subsídios dos

parlamentares
é prerrogativa
do Congresso

Brasília - O líder da oposição na Câmara dos Deputados,
Laerte Vieira, disse que um aumento de subsídios dos

parlamen tares constitui uma prerrogativa do Poder Legislati­
vo, de acordo com os termos do decreto legislativo no; 91,
considerando "indevida" a interferência do paiácio' do Planal­
to, conforme recomendação transmitida pelo líder Petrõnío
Portela.

O líder oposicionista também considerou insuficiente o

aumento de apenas trinta por cento, conforme o anúncio de
Petrônio Portela, depois da audiência do Palácio do Planalto.
Lembrou que, até há poucos anos, no Brasil, muitos

deputados que assumiram ministérios optaram pelo' seus
subsídios e não pelos vencimentos deministro, simplesmente
porque era mais vantajoso.

Laerte Vieira esteve com o presidente da Câmara dos

Deputados Célio Borja, para manifestar o descontentamento.
de seu partido com a maneira como vem sendo encaminhado.
o aumento dos subsídios dos parlamentares, isto é, não pelas
Mesas dos Legislativo, mas pelo Poder Executivo.

- Custa-me acreditar que o Legislativo não tenha condi­

ções de tratar de um problema _que lhe pertence exclusiva­
mente - disse.

Revolta maior, de acordo com o líder oposicionista,
haverá da parte' dos deputados estaduais e vereadores, 'cujos
subsídios são fixados de acordo com os dos deputados
federais.

O parlamentar catarinense acha que deputados e senadores
deveriam ganhar igual aos ministros de Estado e do Supremo
Tribunal Federal, de acordo, aliás, com a tradição do país.
Não se justifica, para ele, que o Congresso não possa exercitar
uma prerrogativa que o próprio regime vigente 111e faculta. No

gabinete do Sr: Lacrte Vieira. enquanto o líder manifestava
sua reação contra o anunciado reajustamento na base de

trinta por cento,' os deputados João Cunha, Magnus Guima­

rães e Eloy Lenzi davam inteiro apoio à sua posição, voltando
a lembrar que se trata de urna prerrogativa a ser exercida pelo
Poder Legislativo.

A remuneração com
, os 30% de aumento

Segundo se apurou, se concedido o aumento de 30 por
cento, os deputados e senadores passariam de Cr$ 15 mil
para Cr$ 19 mil mensais, computando-se exclusivamente a

parte fixa e a parte variável dos subsídios. Além disso,
recebem atualmente mais Cr$ 4 mil mensais, a título de
"taxa rodoviária", isto é, ajuda para o transporte em terra nos

seus estados, Há. ainda. Cr$ 2 mil e 500 mensais, importância
destinada ao pagamento de serviços prestados pelo "secretá­
rio (a) parlamentar".

'

Outros auxílios mensais chamados indiretos: passagens
aéreas, importância que daria, em média, Cr$ 6 mil; 1 mil
300 para ligações telefônicas, e, 1.000,00 para o serviço
postal telegráfico.

Cada parlamentar recebe, atualmente, 2'0 mil cruzeiros por
ano - pagos em duas parcelas - como ajuda, de custo. Há,
ainda, os "jetons" pelas sessões extraordinárias (Cr$ 300
cada), calculando-se umamédia de 8 a 10 sessões por mês. No
total, sem descontos por faltas, mensalmente Em parlamentar
pode receber. cerca de Cr$ 33 mil.

Vários deputados revelaram que a tese de Célio Borja seria
a da equiparação dos subsídios aos vencimentos de ministros
de tribunais superiores - Cr$ 35 mil mensais, Nesse caso,
porém, será extinta a "taxa rodoviária".

O ponto de vista do governo, que teria sido revelado pelo
líder Petrônio Portela, é no sentido de ser fixado o reajuste
na base de 30 por cento - elevando-se, em consequência, a

parte fixa,' a parte variável (jetons por comparecimento) e a

ajuda de custo anual. Ainda não se sabe se haveria,
igualmente, majoração dos auxílios indiretos, inclusive da
taxa rodoviária.

Construção Civil
COMPRA - E VENDA DE
IMÓVEIS E LOTEAMENTOS

,

:(180l0 Df ruuuru

creci No. 17
NÃO FAÇA SEUS NEGOCIOS
IMOBILIÁRIOS SEM, PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44-0302.

IMÚVEIS À VENDA
1 - Excelente apartamento no Ed. Victor Meireles. Av. Otto
Gama D'Eça. Área de 147m2. 3 quartos, living, sala, copa-co­
zinha, dois banheiros completos, dependência de empregada
com BWC, telefone e garagem. Preço: Cr$ 195.000,00 de en­

trada e saldo de Cr$ 238.000,00 financiado.
2 - Casa de alvenaria na Rua D. Pedro I (próxima à Av. Ivo
Silveira). Cr$ 180_000,00. \.

3 - Casa de alvenaria na Rua Carnilo Silveira de Souza -

Capoeiras - Cr$ 170.000,00.
4' - Apartamentos na Av.- Ivo Silveira, Com 3 quartos, 2
banheiros e demais dependências, Preço: Cr$ 200.000,00.
90% financiável,

ICM

se -consegue'maior índice de
expansão da região Sul.· 10%

Brasília - San ta Catarina
foi o Estado que apresentou
maior índice em expansão
de arrecadàção do ICM, em
termos reais, na Região Sul

(+ 10 porcento), seguida pe­
lo Rio Grande do Sul (+3,8
por cento) e Paraná (cresci­
mento zero).

A região sul apresentou
em janeiro uma arrecadação
de Cr$ 1 bilhão e 182 mi­

lhões, representando um

crescimento real de 3,5 por
cento em relação à arrecada­

ção do mesmo mês no ano

passado. Em termos brutos,
o destaque pertenceu ao Rio
Grande do Sul, com Cr$
607 milhões, seguido pelo
Paraná, Cr$ 386 milhões e

Santa Catarina, Cr$ 218,8
milhões.

O Estado do Rio de Jane­
rio foi o que apresentou a

maior expansão na arrecada­

ção do Imposto sobre Circu-

lação de Mercadorias de to­
das a região Sudeste, com

evolução de receita real de
7,9 por cento em relação ao

mesmo mês do ano passado.
O Estado de São Paulo, por
sua vez, registrou um decrés­
cimo real de arrecadação de
10,7 por cento.

Em termos relativos foi a
região Norte que apresentou
melhor desempenho no mês
de janeiro de 1976, regis­
trando uma expansão de
15,2 no Acre, que durante
1975 foi o que apresentou a

menor evolução em termos
reais (+5,7 por cento). O
Acre apresentou um desem-.
penho surpreendente na ar­

recadação de janeiro, que ao

atingir Cr$ 24 milhões e'
682 mil registrou um au­

mento real de 58,6 por cen­
to.

A arrecadação nordestina

assinalou expansão de 9,9
por cento, destacando-se co­

mo a segunda região do país
de crescimento relativo. Em
termos nominais a arrecada­
ção do Nordeste alcançou a

Cr$ 627 milhões, merecen­
do destaque a arrecadação
da Bahia (Cr$ 196 milhões)
e de Pernambuco (Cr$ 169
milhões).
A região Centro Oeste

continua a perder posição
real em termos de arrecada­
ção do Imposto sobre Circu­
lação de Mercadorias. De­

pois de apresentar um declí­
nio de 7,2 por cento no ano

passado a região iniciou ja­
neiro com decréscimo de
5,2 por cento. Porém, o

Distrito Federal, que no ano

passado foi a unidade da
Federação que mais perdeu
em arrecadação ( - 19,9 por
cento) registrou uma expan­
são real de 12,2 em janeiro.

Franco res.salta participação
política do presidente Geisel

Belo Horizonte - O vice-lidei
do MDB no Senado Federal,
senador 'Itamar Franco, afirmou
ontem que o presidente Ernesto

Geisel, "ao assumir atitudes po­
líticas, tornou-se um presidente
político e, por isto, o MDB

espera que ele receba democrati­
camente as críticas ,da oposição,
que fazem parte das regras do

jogo democrático".
Assinalou o senador mineiro

que as críticas do MDB ao go­
verno "têm sido construtivas e

imbuídas de bom senso, volta­

das, sempre, para os interesses
da Nação. O MDB está prepara­
do para o debate de todos os

problemas nacionais e, ainda.
para apresentar as soluções a­

dequadas"..

O senador Itamar Franco
considerou "bom para a demo­
cracia" o fato de o presidente
Ernesto Geisel estar participan­
do diretamente da pré-campa­
nha eleitoral para as eleições de

.

novembro próximo:
- O País vive um clima elei­

toral e devemos saudar a partici­
pação do presidente Geisel na

campanha. Com isto, ele se inte­

gra no jogo democrático, em

que a livre manifestação popular,

deve sempre ser respeitada. Se o

governo se envolve por comple-
. to na campanha política. dis­

pondo, como dispõe,' do rádio e

da televisão para promover jun­
to ao eleitorado, então o MDB
deve ter as mesmas facilidades

para' fazer sua campanha e para
esclarecer o povo.

Itamar Franco considera as

eleições municipais de novem­

bro próximo importantes para o

aperfeiçoamento do regime, já
que a democracia se exercita

através de eleições livres e demo­

cráticas:

- Considero, porém, as elei­

ções parlamentares de 197 8 as
mais importantes para o País,
desde a revolução de 1964. É
que, pela primeira vez, após a

revolução de 31 de março, ocor­
rerá um fenômeno de alto signi­
ficado para a democracia brasi­
leira e para o aperfeiçoamento
do regime: o MDB concorrerá às

eleições de deputados e senado­
res com grandes possibilidades
de vitória. E, como as eleições

. presidenciais são indiretas, atra­
vés de um colégio eleitoral, o

MDB poderá, dentro do livre

jogo democrático, eleger o presi­
dente da República em 1982, já

/
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que o sucessor do presidente
Geisel, pela Constituição, será
eleito pelo atual Congresso.

O senador Itamar Franco

acha. por isso, que as eleições
governamentais de 1978 nã6 se­

rão tão importantes quanto as

parlamentares,
- Em Minas, por exemplo,

temos condições de ganhar o

Palácio da Liberdade e fazer
maioria na Assembléia Legislati­
va. O MDB já tem seu candida­

to, que é o deputado Renato
Azeredo. Mas, poderá o partido,
no momento oportuno e dentro
das conveniências partidárias,
adotar mais um candidato, para
que o deputado Renato Azeredo
não enfrente sozinho a luta elei­
toral.

Comentando as declarações
do líder do governo na Câmara
dos Deputados, José Bonifácio,
segundo as quais a cidade de

Juiz de Fora, em termos eleito­
rais, é como Belo Horizonte,
"pois não tem dono, sendo terra

de ninguém", disse .

- Tomara que o deputado
José Bonifácio entenda, tam­

bém, que o Brasil não tem dono
e que o povo possa realmente

definir e escolher livremente
seus governantes.

DenteI punirá rádio qhé

transmitiu fala de Ulisses
.

A rádio Iracema do Ceará será

punida por fazer propaganda
de candidato a posto eletivo
quando da visita de Ulisses

Ontem, o diretor do Dentel, coronel
Idalécio Nogueira puniu, com multa de
Cr$ 1.002,00, a TV Verdes mares, de

Fortaleza, por ter aquelaemissora inseri­

do comerciais além do tempo máximo

permi tido pela legislação, que é de 15

minutos por cada hora de programação.
Também- foi punida a Rádio Iguaçu, de

Curitiba (mesma multa) por não haver

observado a proporcionalidade de 50 por
cento de música brasileira em sua progra­
mação. Com multa de Cr$ 5.010,00, foi

punida a Rádio Dragão do Mar, de Forta­

leza, por haver efetivado a mudança de

um diretor sem anuência prévia do Minis­
tério das Comunicações.

Brasília, - Ressaltando que "o debate
político é normal e elogiável no regime
democrático", o diretor do Dentel, coro­
nel Idaiécio Nogueira adiantou, ontem,
que deverá ser punida pelo Ministério das
Comunicações a rádio Iracema de Iguatu,
no Ceará; porque, durante as transmissões
relativas à visita do presidente nacional do
MDB, Ulisses Guimarães, àquele Estado,
fez propaganda eleitoral de um candidato
a posto eletivo.

I

As demais emissoras de rádio e TV de
estados do Norte e Nordeste que fizeram
a cobertura da viagem de Ulisses Guima­
rães, nada sofrerão. Os processos abertos

pelo Depai •.anento Nacional de Teleco­

municações serão arquivados, pois as

transmissões - comprovadas em fita mag­
nética - limitaram-se a enfoque de temas

políticos.
O caso da Rádio Iracema de Iguatu

será decidido, pessoalmente, pelo minis­
tro das Comunicações, Quandt de Olivei­

ra, mas tudo indica que a punição não

ultrapassará a suspensão de atividades

pelo prazo de 15 dias.

O coronel Idalécio Nogueira frisou que
o Dentel não tem interesse em punir
emissoras de rádio e TV, mas de resguar­
dar os direitos dos ouvintes e telespecta­
dores. Com esse propósito determinou a

intensificação da fiscalização das emisso­

ras, em todo o país, e advertiu estações de
TV do Rio de Janeiro e São Paulo quanto
à punição por excesso de comerciais.

Deputados cariocas
Furtado

querem Tamoio na Arena
teme a

política dos

governadoresRio - Um grupo de parlamentares da Arena carioca, em
encontro mantido ontem à tarde com o governador Faria
Lima.. nerljn a filiação do Prefeito Marcos Tamoio ao

partido 'o.u en tãb sua destituição do cargo.
O deputado Eduardo Galíl, um dos porta-vozes dos

arenistas, disse ao governador que "não faz sentido termos
na cidade um Prefeito que é inscrito no MDB, um partido
que faz oposição ao presidente da República".

Já o almirante Heleno Nune, que também participou do
encontro, foi bem' mais ponderado em suas observações,
dizendo que "todos se entrosarão no momento oportuno".

Brasília - A ressurreição da

política dos governadores, que
parece está ,liendo adotada pela
Arena, vai fazer com que o

partido majoritário perca nova­

mente as eleições, sem conseguir
sensibilizar nem esclarecer a opi­
nião pública - disse ontem o

20. vice-presidente da Câmara,
deputado Alencar Furtado.

O representante paranaense
entende que a presença. em Bra­

. sília, de seis governadores, todos
otimistas em relação à sorte da
Arena no próximo pleito, deixa
evidente que estamos correndo
o risco de ver ressuscistado o

velho estilo de utilizar a coisa

pública para fins eleitorais -

sem contar com o chamado "en­
trosamento Arena=Governo".

Numa conversa com jornalis­
tas, Alencar Furtado mostrou-se
otimista quanto ao plano políti­
co, apesar de tudo, mas revelou­
-se muito preocupado com a

situação econômica do Brasil.

.: - O Prefeito Marcos Tamoio é do MDB passado e sua
filiação à Arena é esperada a qualquer momento. Acho quetodo mundo tem que entrar para a Arena. -E S9 uma questãode oportunidade - disse Heleno Nunes.

O presidente regional da Arena disse ainda que Faria
Lima assumiu o comando do partido no Estado e já está
inclusive, participarido da vida partidária, o que não era
observado anteriormente. "Por isso é que acho que tudo é
uma questão de oportunidade".

A filiação do governador ao partido poderá ser concreti­
zada durante uma festa política marcada para março
próximo, logo após o carnaval, ocasião em que poderão
também assinar' a ficha da Arena todo o secretariado do
Estado, inclusive o Prefeito Marcos Tamoio.

VENDEMOS
- Apto com 2 quartos, dependência completa de empregada,
sala de estar e jantar, WC social, cozinha e garagem. No Es­

treito, para entrega imediata.
- Há 60 segundos do centro temos apartamentos com 3 quar­
tos (1 suite). dep. completa empregada, sala de estar e jantar,
WC social, copa-cozinha, área de serViço, salão de festas e

garagem.
- Apartamento com 2 quartos, sala (estar e jantar), cozinha,
WC social; área de serviço e garagem, na Chácara de Espanha.
- ATENÇÃO: aceitamos para compra ou permuta terrenos

no Centro -ou Coqueiros, próprios para construção de edifí·

cios.
- Casa na Agronômica, com 3 quartos, WC social, sala de

estar e jantar, dep. de empregada, copa, cozinha, garagem.
- Apartamento .na Chácara de Espanha, com 3 quartos, dep.
empregada, área de serviço, WC social, sala de estar e jantar,
cozinha, garagem. Está todo acarpetado e com armários em­

butidos..
- Trindade. Casa de madeira em bom estado de conservação.
Terrenos da região com boa valorização. Cr$ 70.000,00.

.

- Praia de Fora. Dois lotes por Cr$ 18.000,00 (barbada).
Uma maneira de aplicar e ver o seu dinheiro render no mesmo

dia.

PARA VENDE·R SEU IMOVEL BASTA VOCÊ TELEFO­
NAR E UM CORRETOR IRÁ LHE ATENDER. DEPOIS
VOCÊ TERÁ O RESULTADO_

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - Fones:
22-6099 e 22-2804
Nova sede: próximo a sinaleira da Rio Branco
c/Othon Gama D'Eça.

e Serviços ltda.
C?ECI- 57

IMOVEIS PARA ALUGAR
L- Depósito de alvenaria sito CENTRO, com 2 câmaras friqo­
ríficas, escritório, sala para gerência, telefone, ar condiciona-
do. ,

L-44 - Casa de alvenaria situada no BALNEÁRIO - Estrei­
to, com 2 quartos, e demais dependências. Valor Aluguel
Cr$ 2.000,00.
L-43 - Apartamento no CENTRO com 3 quartos, e demais
dependências. Aluguel - Cr$ 3.500,00

, IMÓVEIS À VENDA
T-71 _'o Dois terrenos no JARDIM ATLÃNTICO com

784,80m2,
,

T-73 - .Terreno localizado no JARDIM ITAGUAÇU com

805,OOm2.
C-119 - C�sa de alvenaria - COQUEI ROS - com 3 quartos,
e demais dependências. Area construída 157,OOm2.
C-121 - Casa de alvenaria - JARDIM SANTA MONICA-,
com 1 suite, 2 quartos, e demais dependências. Área cons­
truída 137,65m2.
C-123 - Casa de alvenaria - CENTRO -, com 4 quartos, e

demais dependências. Área construída 170,OOm2.
A-71 - Apto no Ed. Rembrandt - frente para a Praça dos
Namorados - com 1 suite, dois quartos, e demais dependên­
cias. Área construída 182,OOm2
A-72 - Apartamento no ED_ TOULOUSE LAUTREC com 1
su ite, 2 quartos, e demais dependências." Área constru ída
164,19m2.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados' que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 25/76, para execução das obras de calçamento a paralelepípedos de.
granito na Rodovia SC-282, trecho ÁGUAS MORNAS - BARRA RIO DOS BU­
GRES, numa extensão aproximada de 3.000 metros, com prazo. de entrega das
propostas até as 10,00 (dez) horas do dia 18 de março de 1976, no Protocolo Geral
do DERSC, Edifício das Diretorias, em Florianópolis.

_

Outrossim,
.

comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 23 de fevereiro de 1976.

Engo. Civil Osny Berrena
Presidente do GEL

Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construções

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E .OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 26/76, para execução das obras de Pavimentação a Lajótas de concre­
to no trecho BR-282 - BOM RETIRO numa área aproximada de 25.000 metros
quadrados, com prazo de entrega das propostas atê as 10,00 (dez) horas do dia 24
de março de 1976, no Protocolo Geral do DERSC, Edifício das Diretorias, em

Florianópolis.
, Outrossim, comunica que cêpias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao- referido GRUPO.

GEL, em Florianêpotis, 24 de fevereiro cJp 1976.

Engo. Civil Osny Berrena
Presidente do GEL

Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construções '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Objetivando um melhor aproveitamento de seus recursos, o

Frigorífico Hoepcke S.A.· e a Wildner S.A.· entregaram ao

Superintendente da Sudepe, Josias Luiz Guímarães, a carta-consulta'
que propõe a fusão das duas empresas que, desta ·forma, teriam
complementadas as suas atividades.
A carta foi entregue na oportunidade em que o Superintendente

da Sudepe visitava as instalações da Wildner, acompanhado de
assessores, sendo recebido pelos Diretores do Frigorífico Hoepcke,
srs. Aderbal Ramos da Silva, José Matusalém Comelli, Nilton
Hausmann, Gabriel Berenhauser e pelo sr, PauloWíldner,Diretor da
Wildner.

AS EMPRESAS
Presentemente, o Frigorífico Hoépcke S.A. .opera com uma

fábrica de gelo, uma fábrica de farinha de peixe e mantém suas

instalações portuárias em Armação, no município de Governador
.

Celso Ramos.
.

A fábrica de gelo, que abastece grande parte da frota pesqueira da
região, tem capacidade para produzir 150 toneladas por dia,
enquanto a fábrica' de farinha de peixe pode processar até 50
toneladas de matéria-prima diariamente. _

Por outro lado; a Wildner S.A. dedica-se à captura do pescado, e,
,

ainda, ao seu beneficiamento e enlatamento, em moderna fábrica
localizada no município de Bíguaçu,

.

,

,

A FUSÃO
.Com a fusão das duas empresas, será duplicada a capacidade de

'enlatamento, devendo ser montadas, na Armação, amplas câmaras
,de congelamento e 'estocagem de produtos frigorificados.

Uma empresa complementando as atividades .da o�tra, com a

LAJ JE ·PRÉ - MOLDADA 1H'PUIA

;NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez te Economia de 30%. Entrega (0482), 22-6500
imediata Qualquer quantidadeleAtendemos todo o

22-6290estado com assistência técnica

.REG. CREA, N.' 5.1ni . 10." Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 17 ' Flortanôpulls > SC

2.2-4235

22-400�
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SERViÇO NACIONAL DE APRENDI.ZAGEM
INDUSTRIAL

( S E N A I )
DepartamentoReqional de Santa Catarina

FLORIANÓPOLIS

CONCURSO'
Acham-se abertas a partir de 23,02.76 a 12.03.76,

as inscrições' ao concurso para preenchimento de uma

vaga para Desenhista no Departamento Regional do.
,

Senai de Santa Catarina, em Florianópolis.
CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO

EXIGE-SE
a. Ouitação com Serviço Militar
b, Certidã-;; de Nascimento (mínimo 21 anos e mão

xirno 35 anos)
C. Curriculum Vitae
d. Título de r:leitor
e. Cinco anos de prática na profissão competente

dos que não tenham curso de Desenhista e dois
, para os que o possuam

f. Prova de conclusão do ,10, grau
g. Duas fotografias 3x4 ,

h. Carta de referência passada pelo 'último empre·

gador do candidato
i. Abreugrafia e Atestado de Saúde

VANTAGENS
Vencimentos de Cr$ 2.723,00 (dois mil, setecen­

tos e vinte e três cruzeiros) mensais e outras vanta­

gens.
Os interessados serão atendidos na sede do Depar·

tamento Re!lional do SENAI, ã rua Tenente Silveira,
35 - 90. andar - Edifício Apolo. ,

Florianópolis, fevereiro de 1976.
CÉLIO G0UiART
Diretor Regional
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tes dois DlMEP
harde graça.

OUT�O À NOITE

Relógio
de Ponto El.etr�:n.point

absoluta autonomia, independente
de variações de ciclagem. Único
em todo mundo que funciona

com célula' de reserva elétrica e.

Relógio de Vigia Dimep - no controle
e na segurança noturna de seu

patrimônio. Ambos - um de dia, aju­
dando na organização e outro à

noite, na vigilância de sua empresa
- trabalham sem despesas de
manutenção, com a garantia de

único no Brasil
NC$5', !oou.! 'PESOulS' qualidade Dimep e a

de impr��são .!ron;al. e_
mais perfeita e permanente

automática I)o�cartao. I 'assistência técnica.
•

1'''' •

I DIM'AS ID�J!1�'�º���L�ENTA 5;A.

II.. RUA 1.5 DE N"oVEMBRO, 678 - 2.° - conj. 6

1-_89100, - BLUMENAU se. - FONE: 22-0664

fusão; o primeiro beneficiamento do pescado será procedido na

unidade industrial de Armação, onde atracarão os barcos no

,terminal pesqueiro da empresa. Ali o peixe será limpo e,
posteriormente, encaminhado para a unidade industrial de Biguaçu,
ficando os seus resíduos na Armação, na fábrica de farinha de peixe.

Em Biguaçu, o pescado, já limpo, receberá o tratamento final e,
em seguida, será enlatado.

,

Com a fusão das duas empresas, o capital se elevará para Cr $ $2
milhões.

'

,

OS VISITANTES
Na ocasião de sua visita às instalações daWildner S.A., o sr. Josias
Luiz Guimarães, Superintendente da Sudepe, fazia-se acompanhar
de seus assessores José Aquilino e João Mendes, bem como do
economista Antonio Jarbas, do Departamento de Análise de
Projetos do órgão e, ainda, do sr. Murilo Deecke, Coordenador
Regional da Sudepe em Santa Catarina,

SUPERINTENOENCIA REGIONAL

EM SANTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAL DE

,ARRECADAÇAO E FISCALIZAÇÃO

AVISO ÀS EMPRESAS

SALÁRIO-EDUCAÇÃO
De acordo com o. Decreto-Lei no. 1422, de

23/10/75, regulamentado pelo Decreto no.

,76923, de 26/12/75, o salário educação é de­

vido por todas as empresas vinculadas à Previ­

dência Social, definidas no artigo 20. da Con­

solidação das Leis do Trabalho e nó artigo
40.; letra "a", da Lei no. 3807, na redação
dad� pela Lei 5.890; inclufdas as empresas pú­
blicas, as sociedades de economia mista e de­

mais entidades públicas ou privadas, ressalva­
das as exceções previstas na legislação especí­
fica, exclu ídos os órgãos da Administração
direta e as empresas agdcolas ou agroindus­
triais, vinculadas ao FUNRURAL

ALfoUOTA DA CONTRIBUIÇAO
A partir da eompetência 'janeiro/76 a con­

tribuição referente ao salário-educàção fol al-'

terada para 2,5% (dois inteiros e cinco déci­

mos) e incide sobre o salário de contribuição
dos empregados das empresas mencionadasno

item I do art. 50. da Lei no, 3807� até o limite

de 20 (vinte) vezes o maior salérlc de referên­
eia vigente.

O salário-educação não incide sobre os salá-

rios-base dos segurados empreqadores e dos

autõnornos mencionados nos itens III e IV do

art. 50. da 'Lei no. 3807.

PREENCHIMENTO DA GUIA OE,
.

RECOLHIMENTO (GR/1) .

A partir da competência janeiro/76, no

campo "C", códi�o 60 da GRll, a empresa

lançará o mesmo côdiqo-scma que utilizava
anteriormente. Da soma das taxas será deduzi­
da a antiga parcela de 1,4% (um inteiro e qua­

tro décimos por cento), e somado o nevo per­

centual de'2 5% (dolsinteiros e cinco décimos
, . .

.

por cento).
Ainda no campo "C'\ oodigo 6l, será so­

mado' o '�digo de processamente 00032, rela­

tivo à co�t�ibuição Para o satérjo-educação.
Oua/isquer dúvidas quanto ao cumpriniento

das presentes instruções serão dirimidas junto
à Subsecretaria Regionál de, Arrecadação e

Fiscalização e Agência desta Capital ou nas

Agências do interior.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 19?6�

Bonato vai aos

empresários
falar sobre ICM
O secretário da Fazenda. Ivan
Bonato, vai reunir-se hoje com

empresários no auditório da
Federação das Indústrias. Du­
ante o enêontro fará uma

exposição sobre as principais
modificações a serem introduzi­
das na legislação' do ICM,.
conforme ante-projeto prepara­
do pela Secretaria. a ser encamí­
nhado brevemente à Assembléia
Legislativa.
A reunião está marcada para

as 10 horas.

Mor itz.reeleito

para federação
de comerciários

O sr.
.
Huberto Moritz foi

reeleito presidente da Federação
dos Empregados do Comércio
de Santa Catarina. em reunião
por vezes. tumultuada realizada
anteontem à noite na sede da
entidade. Para Secretário foi
eleito Francisco Alano e para
tesoureiro Adolsar Schulz,
A eleição foi presidida pelos'

SIS. João Carlos Guimarães e

, Rubem Tomattis, respectiva­
mente procurador do Tribunal

Regional do Trabalho da 4a.

Região e assistente e consultor
da Federação em Porto Alegre.
O delegado regional do Trabalho
deu posse à nova diretoria da

entidade,

-/osc.
c/O? 12,0
C/11 6,5
C/07' 4,3
C/09 3,4·
C/15 2,4

Saturnino: Es.tatização
não ,deve ,pre'ocup'ar

os que almeiam a democracia
u prócese estatização da economia

brasileira não deve sermotivo de preocupa­
ção daqueles que tem interesse quanto à
normalidade democrática do pais - disse

ontem, em Brasflía, o vice-líder do MDB no

Senado, Sr. Roberto Saturnino.
O dirigente oposicionista fez esta obser­

vação a' propósito de notícias dando conta"
de reuniões entre autoridades brasileiras e o

. 'secretário Henry Kissinger, que teria feito
uma "advertência" quanto aos riscos que a

democracia corre quando o Estado passa a

ter predominância no desenvolvimento do
país.

Para o Sr. Roberto Saturnino, se o Sr.
Henry Kissinger está realmente interessado
no aperfeiçoamento dos regimes da Améri­
ca Latina, devve se fixar mais nos aspectos

», essencialmente políticos, "a exemplo que
está fazendo o Congresso dos Estados
Unidos".

'

.

- O fato que causa mais preocupação no

mundo moderno' - disse o Senador
fluminense - é o crescimento das 'gigantes­
cas empresas privadas, especialmente as

multinacionais, que não são devidamente
fiscalizadas; chegando a influir nas decisões
governamentais.

Árabes
L

querem aplicar no Brasil
US$ 5 bilhões. até fim da década

A missão árabe formada
por .empresários do Kwait,
Arábia Saudita e Emiratos

deverá adquirir, no Brasil

partidas, de franco congela­
do, água mineral (Minalba),

.

'

veículos da General Motors
e outros produtos, além de
estudar' a possibilidade de

"joint-ventures", com em­

presas nacionaís, informou
ontem o presidente da Fede­

ração das Entidades Árabes­
- Brasileiras, sr. Rezkalah Tu­
ma, acrescentando que "o
Banco Árabe Internacional
de Desenvolvimento, com

sede em Paris, abriu créditos
sem limite para a' realização
de negócios no.Brasíl."

Disse ainda que "os pai-
, ses árabes pretendem a apli­
cação de' 5 'bilh ões de
dólares até 1980, em negó­
cios no Brasil, que vão desde
a compra de mercadorias de
todos os tipos" principal­
mente alimentos; até asso­

ciações com empresas nacio­
nais". Os 5 bilhões de
dólares ao" câmbio atual

atingem o total de Cr$ 47
bilhões e 100 milhões. Exis­
te ainda a possibilidade da

Chrysler do B{asil realizar
vendas de seus veículos para
os países árabes.

O sr. Rezkallah Tuma
visitou recentemente todos
os países árabes, mantendo
contatos com 70 empresá­
rios. e representantes de

governos dessas nações. Dis­
se que "o grande problema
que se enfrenta no momen­

to, é a dificuldade do

empresário brasileiro .ern en­

tender a língua árabe. Essa
falta de comunicação está
atrasando o andamento dos
negócios. A própria embai­
xada do Brasil no Kwait tem
800 cartas de empresários
árabes oferecendo negócios
ao Brasil, mas o embaixador
Paranaguá não tem condi­

ções para traduzir, 'por falta
de pessoal especializado".

- Sabemos que empresas
oficiais como a Braspetro
agem na área, mas há

condições da entrada do

empresariado privado, que
pode ganhar facilmente o

mercado de alimentos. Ago-
-ra estamos entabulando ne­

gociações para a venda de

frango congelado e água'
mineral para o Kwait e

Arábia Saudita. Amanhã, a

missão. visitará a Nestle, que
produz a água mineral Mi­
nãlba. Essa água seria vendi­
da' em '''containers'' e lá

"embalada", afirmou.
- Os 'árabes tem 'interesse

em adquirir "know-how" no
campo da engenharia. Sabe­
mos que.a Camargo Correia

já atua na Argélia, mas há
muito mais campo para esse,
setor nacional no Oriente. A

Federação de Entidades ára-

bes-brasíleíras está servindo
de ponte entre o empresaria­
do nacional e os árabes,
numa tentativa de acabar
com a falta de comunicação,
que está afastando os negó­
cios do Brasil" .

Disse ainda: que "há a

intenção de se criar uma

Trading Company, a Dabar­
ra, que, em ligação com a

Interbrás, poderá tratar de

Para o vice-líder oposicionista, muitos
são os exemplos de países que assistem a

uma crescente intervenção estatal na

economia, para superar crises e -buscar
maior racionalidade no desenvolvimento,
"sem que se note qualquer diminuição nas

liberdades democráticas". Itália, Frariça,
Inglaterra e mesmo os Estados Unidos

. foram alguns dos países citados' pelo
Senador.

um melhor relacionamento
comercial com os árabes,
visando a' ampliação de

negócios com o Kuwait,
Arábia Saudita e Emiratos".

- Em Paris fomos infor­
mados pela direção do Ban­
co Árabe Internacional de

Desenvolvimento, que há
crédito para aplicação em

negócios com o Brasil, total­
mente 'em aberto, isto é,

sem limite. O 'Banco Árabe
Comercial da Arábia Saudita
também está com o seu

crédito aberto para o Brasil,
assim como o 'Banco de
Desenvolvimento do Ku­
wait. Chegou o momento de

aproveitarmos esses negó­
-cíos que estão para serem

concretizados, parusar essa

linha de crédito", concluiu
o sr. Rezkallah Tuma.

'A Bolsa ontem

(São Paulo)
Dados fornecidos pela Bolsa de. Valores de Santa Catarina.'

Foram efet�cdos 2.219 negócios com 31.168.154 títulos e volume dé

Cr$: 2<4.251.644,48, su.perior ao do pro,cão ar.terior .Entre as ações mais ne­

gociadas destacou-se l'ETBOllRti.S PP COUPOJl, 15� com Cr�i 17.121.380,00, repr�
sentando 13,60 f., do moví.men t c de operações a vista. I
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Camp on

Libertadores:
prQblemGs para
Salinas res'olver
,

.

Lima -' O presidente da 'Confederação Sul-Amen­
eá:rhl,. de Futebol (CSAF) o: peruano Teófilo Salinas,
declarou ontem ser irrevogável .li ;decisão que deu as

. equipes do Peru a prorrogação do prazo de inscrição
de seus jogadores para a Copa Libertadores da Améri­
ca.

Salinas disse aos jornalistas que a prorrogação do
prazo foi aprovada pelo Comitê Executivo, com o

'àssessoramento da Comissão de Assuntos Internacio-
ill�.

.... •

Os clubes peruanos haviam pedido a' prorrogação
pelo fato de o campeonato deste país ainda estar em
andamento. Apenas o Alíanza, já.campeão antecipa-

.

do, tem sua párticípação garantida na Libertadores. O
Alfonso' Ugarte, de Puno, e o Universitário de Depor­
tes, de' Lima, lutam pelá segunda vaga, quando faltam
.duas rodadas para o término do certame. Em Bo­
gotá; anunciou-se na terça-feira que o Santa Fé e o

Mílronéíos' não aceitariam a prorrogação concedida
peláConfederação aos clubes peruanos. .

Enquanto isso, em Santiago, osclubes chilenos que..
"tomarão parte na Libertadores ja 'fizeram a inscrição ..

de seus jogadores.
.

O campeão ·chileno - Union Espanola - e O' vice:
-càmpeão - Palestino -. estão incluídos na chave elimi­
natória dos clubes uruguaios, Penarol e N�cional.

�.�
.
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Surfistas foram
a prefeitura

receber prêmios
O prefeito Esperidião

Arnin Helou Filho proce­
deu ontem em seu gabine­
te, a entrega de troféus e

presentes aos participantes
e vencedores do I Campeo­
nato Catarinense de Surf,
disputado no início da se­

mana na praia da Joaqui­
na. Na oportunidade, o

prefeito agradeceu a parti­
cipação de todos, enfati­
zando' que a "juventude
encontrará sempre apoio
da administração pública,
na reâlização de atividades
sadias e que visem princi­
palmente o congraçamento

,. da comunidade".
No campeonato, os sur­

fistas foram divididos em

três categorias: bateria­
-extra, sénior e júnior, Os

.'
"

vencedores foram Tarcisio
Sch aefer, de Canoinhas;
Luiz Eugênio Correia, de

Florianópolis, além de A­

genor Lima Medeiros, Ale­
xandre Fontes, da capital,
todos na categoria júnior.

Na categoria senior, os

vencedores foram Aroldo
Lobo Douat, de Joinville;
Geraldo .

Correia, Ricardo]'
Pereira e

.

Oliveira e Ricar­
do Colin Schoereder, to­
dos de Florianópolis. Na
categoria bateria-extra, ga­
nharam troféus Waldir
Gianhttasio Júnior, de São
Paulo; An tonio Carlos
Mar�ins e Marcos Rodri­
gues Malta, também de
São Paulo e .Gustavo Soa­
res de Gouvéa, do Rio de
Janeiro,

4-;)turest ',. , . li'G � de tUil"tvno e�tQ'S ec �t"oOo dot:' <;un'f'b c�� S.o.

"",.C'GC/MF; 82:385/0001- 51

·U�ICA'ÇÃO
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Em cumprimento às dfspo.si<;:ões legais ,viiJe'ntes, a Diretoria
da Empresa de Turismo e Empreendimentos do Estado de.San
ta Catarina ·SIA, comunica aos ·senhores acionistas que se en­

contra a sua disposição na sede da empresa, na Rua Altamiro

Guimarães, 15, nesta capital, os documentos de que trata o

artigo 99 do decreto-lei no. 2.627 de 26/09/40.

Coloca-se, 'outrossim, ao inteiro dispor dos senhores' acionis­
tas para prestar quaisquer esClarecimentos necessários.
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jSrit�f�sá do ràmo finaiie�ir(F�hã admitindo Estudante dos cursos acima
,

indIcado para admissão imediâtp..
"

. ".","Q�' interessaa'os·'aéve'rão apres'entar-se' munidos de fotos 3x4, à· rOa
.

.

'

�jr'âtJéntes, ê's'q.·NuÍl'es Machado, no' horario das 17:00 às 18:30 horas.
;,'

. ".' \-.

AVISO
PAGAMENTO CONTAS

'. TELEFÔNICAS
f� ,� .

./' '-
.

As Contas Telefônicas têm seu vencimento no dia 28. Entretanto, tendo'

em v!sta' ser' <> ,próximo dia 28, sábado de carnaval, fica o seu

'. venCimento ':tra�sferidd para o próximo dia 05 de março (sext�-f,eira),
devendo a sua liquidação efetivar-se até as 17:00 horas, na Rede

Bancária.
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Para quem não gosta de carnaval existe uma boa opção de

divertimento para este período. Será disputado na praia de Ponta
Das Ca�as o II Campeonato Sul Brasileiro da Classe Hobie Cat, com
regatas, no sábado, domingo, segunda e terça-feira. O certame vai
reunir 50 catamarans, sendo 20 do Rio Grande do Sul, 15 de Santa

Catarina, 12 de São Paulo e três de-Fortaleza:
O certame, disputado pela primeira vez em Santa Catarina, está

sendo organizado pela' Flotilha V, de Joinville, com a coordenação
de Carlos Bruns, Mario Gern e ainda da partlcipação do Veleiros da

Ilha e Federação de Vela e Motor de Santa Catarina. O Campeonato
estava programado para o Rio Grande do Sul, mas como o rio
Guaíba não oferece condições, a sede foi oferecida para Santa.

.

Catarina, onde os ventos são constantes e favoráveis a esta classe de

barcos.
A Diretur também está participando da promoção fazendo a

limpeza da praia de Ponta das Canas, dotando ainda de outras

condições como água e sanitário, considerando que no local será
instalado um camping, destinado aos participantes e familiares que
passarão o carnaval em Florianópolis,

.

A maratona vélica será disputada no percurso entre a Ponta das

Canas e a ilha dos Ratones Pequena, ida e volta, no sábado, após as
.

colenidades de abertura, Os iatistas de Florianópolis, por
conhecerem melhor as águas e os ventos daquela região, são
considerados favoritos desta competição.

Ó campeonato oficial inicia no dia 4, domingo, quando o II Sul
Cat será desenvolvido .corn duas regatas.seguindo-se na segunda e

terça-feira, quando então será apontado o campeão. O gaúcho
Nelson Pícollo, bi-campeão brasileiro da Classe e 100. colocado no

Campeonato Mundial de Porto Rico, é o gran�e favorito.,
Entre os iatistas catarinenses, Carlos Bruns, campeao estadual, e o

favorito; e Paulo Henning, de São Paulo e John Mesner, do Ceará.
No Brasil, assim comei em .várias partes. do mundo, o catamaran

Hobie Cat vem se expandindo. de forma bastarite acentuada, devido
a, sua.grande velocidade, retItência a fortes ventos e grandes ondas,
além' de sua praticabilidade na praia. A coordenadoria do certame

�onfimiou a presença do governador Konder Reis, alémdo prefeito
Esperidião .' Àmin, Airton de Oliveria, da Diretur e . outras

au toridades,

Q totalmente hidráulico,
• capacidade de 13.500 kg,
• lança telescópica.
• fabricado no Brasil.
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a primeira.. reunião do .'.Conselho
Desp'dryvo S�Sian0�_��1976, b.q.'
Centro 'de Atividades do Estrei-«
to, ·à rua Antonieta de' Bârros
.375" com infôio previsto.para às
20 horas. '..' .l> -

"".

Está sendo solicitada a pre­
sença dos representantes.esportí­
vos das indústrías, sendo que o­

portunidade será discutido o ca­

lendário esportivo para 1976,
com a .coordenação aceitando
inclusive sugestões.

No período de 5 a 16, esta­
rão abertas as inscrições para. as
seguintes modalidadesr torneio
de pesca de caniço, campeonato
sesiano de futebol-de salão, tor­
neio de voleibol feminino e cam­

peonato de tênis de mesa' femi­
nino. Para maiores esclarecímen­
tos o interessado poderá procu- .

rar o Çen tro .de.Atividades do
SESI no' Estreitos ,entfe·'15 e···18 ;,;�
fiÕx:as. "
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Florianópolis, 16 de fevereiro de 1976.

ORLANDO B�RTOLl
Presidente

ROBERTO LAPA PIRES

Diretor Financeiro

CYRO GEVAERD

Diretor Planejamento
ADHERBAL VICENTE SCHAEFER

Diretor Adrnirustrativo

.,:." .. ,

"". � ...

't''AVISl)'' "

A Cia Melhoramentos da Capital leva ao conhe­

cimento das empresas pré-qualificadas na COMCAP,
que se acha aberta licitação para execução de serviços
de drenagem e pavimentaçãodas ruas Cônego Bernar­

do, Santa luzia, João'de Deus Machado e São Tomaz

de Aquino, numa área aproximada de 10.300m2, com
prazo de entrega de propostas até' as 18 horas do dia

05 de março de 1976, em seus escritórios à rua Anita

Garibaldi, 19/402.
Outrossim, informa que cópias do Edital e outros

esclarecimentos podem ser obtldos no referido ende­

reço no horário comercial.
.

Florianópolis, 23 de fevereiro de 1976 ..
A Diretoria.
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.

'. . ',;
·

.

Su�sidiária do Telebrás II
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ANÚNCIO' PCA No. 01/76'
.. _)

500
500
200

1

13
39
9
5

kg de postes tubulares

kg de polie.tileno
kg de folhô Fiar1(jers

pç de béitelli1. 54 placa5
pç de bater ia 36 placa5
pç de batpria.21 placas
pç de bateria 17 placas
pç de bateria 1·5 placas

ANO MARCA TLPO. PL.ACA COR No. PORTAS'
.

1973 Chevrolet At..ftomóvel AB·9505 �. -Platina Met. 04
1971 Ford Willys Camionete AB·6891 Verde Pampa 02
1971 Ford Willys Pick·Up AB·7595 Turquesa Royal 02
1965 R. Willys Pick-Up ,\B·7194 Cinza Chumbo 02
1973 Ford Willys Camionete AB,5622 Branço Gelo 02

\ 1971 . R. Willys Camionete AB·9555 Verde Pampa 02
1973 Ford Willys Cami"onete AB·5621 Branco Gelo 02
1972 Chavrolet Veraneio AB·1448 Branco Everest 05
III - As normas de alienação, que farão parte integrante deste Anúncio, poderão ser obtidas na sede da TElES C, em

Florianópolis, onde serão feitas: ara Caução, no importe de Cr$ 5.000:00 (cinco niil cruzeiros); b) a entrega d()s
propostas; c) a VistOria do materra!". ','

"

O praze) para entrega das propostas expi ra no dia ·11 de março; às 15 :00 horas, as quais serão abertas, no mesmo

,locar; peia Comissão designada, às 15:30 horas. O ju.lgamento das propostas será realizado na PCA, em Florianópo·
lis, por Comissão especialmente designada e o resultado serií anunciado dentro-de 15 (quinze) dias. Dentro de 5
(cinco) dias após anunciado o resultado, os vencedores d o Anúncio deverão retirar os oens que' adquiriram ..

an unciando no c'aso de sucata, com 24 '(vinte e quatro) horas de :antecedência, pa'ra preparação do pátio de
embarque; A TELE S C não aux iliará na carga dos veículos.

V _ VISTORIA

I ,

. ",."; ,,�,-,..��-,:�, �,, ..... .�,... '" -

�\;"

� .

'Ministério dasComunica�ões
TELESC ltelecomunicacoes de santa catariná s/a
.; ".'" ", �Ubsidiária da Telebrás IJ .'

'_. -'-'....�'''------��-----

Foi da
o r

A TELESC torna público que está procedendoávenda em F torianópolis, dos seguintes b-ns e equipamentos em desuso:
QUÀNTt"DADÊ S Ml'NiMAS . '...', .

,
.

, ,

d - SUCATA
.

20 kg, d.e componentes para telefone
20.000 kg de fio� de c obre com cap a polietileno e borracha
5.000 Kg Cabos telefôniços com capa de Pol ietileno.
8�obo kg de cordoalha (cabos de aço)
2.000 kg de. fios'de cobre com iS,olação de papel

.

"

.. 1.ÓOO I<g de fe'rro'
'.

5,000 Kg de çh\,Jmbo.
2.000 ,kg de trilhos de fêrro

2.000 Kg de fios de cobre I.impo.
,II - VEltULOS USADOS

IV

A sucata poderá ser vistoriada à Ru a Coronel Pedro Demoro no. 1921 e os veículos à Rua Professor Barr'eiros
Filho, esquina co m a Rua De sembargador Gil Costa, ambas no .Estreito.
A' TE LESC a seu exclusivo critério, po derá rejeitár qualquer proposta ou todas elas, não cabendo aos proponentes
direito de recurso ou qualquer outrÇ! medida em face da rejeicão.

Florianópolis, 19 de feve"reiro de 1976
A DIRETORIA

VI

-----------_._-----_._--_._----

Arizona
-o grande

•
�.

cigarro
,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

.r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aureo com dois
problemas:
Ba'duíno e

'

ManecQ

Figueira promete um
bom jogo contra a
equipe doPaimeiros

exercido sobr� os su,plente_s. Konder pede aCom Moacir e LUIS Antõ- �
nio entendendo-se perfeita- entrada do I'mente, o ataque titular le-

�vou nítida vantagem contra Avaí no ��.'a defesa reserva e não fosse ..

as ótimas defesas que fez o Nac i o,na Igoleiro Romeu, o placar te-
ria sido bem maior.

Se a equipe do Figueiren­
se reeditar as ótimas apre­
sen tações que vem realizan­
do (nos dois últimos jogos e

nos treinamentos), tudo leva
a crer que logo à noite os

torcedores irão presenciar
um ótimo espetáculo, tendo
em vista a boa fase que
atravessa o Palmeiras.

Um ótimo' rendimento
em termos de conjunto' e
en trosamento foi, em resu­

mo, o treino de ontem, com
os atletas mais uma vez dei­
xando transparecer o espíri­
to de luta e demonstrando
um empenho que deixou
satisfeito o público que
compareceu para presenciar
a movimen tação,

Os times treinaram com:

Titulares :__ Nilson; Pinga,
Nelson, Mario José e Casa­
grande; Dito Cola, Jorge
Luis e Zé Carlos; Caco, Luis
Antônio e Moacir.

Suplentes: Romeu; Pe­

dro, Alfredo, Badeco e Ale­
mão; Marcos Fatia e Louri­
val; Sarnir, Renato e Edson.

Os titulares venceram por
dois a zero, marcando os

gols, Luis Antônio e Casa­
grande. O gol de Casagrande
foi um dos melhores já vis­
tos no Orlando Scarpelli.
Pinga centrou, o lateral veio
na corrida;. apanhando de

primeira e de meia virada,
da risca da área largou uma

bomba sem defesa para' Ro­
meu.

Hélio Pires continua en­

tregue ao departamento mé­
dico e Dagoberto, que via­

jou, deverá vol tar hoje para
o jogo.

O provável time para
hoje: Nilson; Pinga, Nelson,
Dagoberto e Casagrande; Di­
to Cola, Jorge Luis e Zé
Carlos; Caco, Luis Antônio
eMoacir.

o presidente do Avaí, João Salum, rece­
beu no início desta semana uma carta do
governador do Estado, Antônio Carlos Kon-

'"

der Reis, dando conta que 'enviou ao Almi­
rante Heleno Nunes, presidente da CBD um

pedido para que este inclua o Aval no

próximo Campeonato Nacional.

Santiago (Chile) - Do enviado especial
Mauro Pires - Se houve algum problema de
contusão com qualquer jogador do Avaí, o

problema será resolvido pelo técnico. Isto
porque, por motivos profissionais, o médico
do Aval, Henrique Beirão, teve que abando.
nar a delegação. Ele viajou ontem á tarde, às
17 horas e deverá chegar ao Brasil durante o

dia de hoje.
'

-

Ontem à tarde, antes de fazer o treino
tâtico re o coletivo, os jogadores passara�
por, mais algumas agruras, no hotel. O
almoço, que costumeiramente deve ser servi.
do ao meio dia, só aconteceu às 14h30min.
Após servido, mais reclamações: a comida
vem 'racionada, não"se' sabe por que motivos.
Mas o técnico Áureo determinou o repeteco
do prato. Depois disso os jogadores se

dirigiram ao Estádio Nacional, onde apare.
'

ceu mais um inconveniente: alguns operários
estavam desbastando o gramado e atrasou
mais mei a hora Assim, a movimentação
programada para' às 14h30min acabou sendo
realizado perto das 18 horas.

Os atletas fizeram 15 minutos de física e

depois coletivo, que serviu para confirmar a

equipe para a partida de amanhã, que será
jogada no estádio "Santa Laura", pertencen­
te ao Union Espaãola, e distante 22 quilô­
metros do centro da cidade. O jogo contra o

COlo-Colo, no domingo, é que será no

Estádio Nacional, o mesmo onde o Brasil
conseguiu o bi-campeonato mundial de fute­
bol em 1962. A movimentação foi presen,
ciada por dirigentes do .Colo-Colo � a imo
prensa está dando boa cobertura promocio­
nal à partida.

Os problemas não preocupam muito o

técnico. Apenas Maneca sentiu dores no

joelho e recebeu cuidados ainda no hotel,
por parte do médico, que posteriormente se

dirigiu ao aeroporto. Balduíno tinha dores
lombares. Ambos os casos não terão solução
de continuidade para a partida de amanhã.

Os jogadores estão se adaptando facíí­
mente ao clima chileno, que obedece às
mesmas oscilações do Brasil. A temperatura
média de ontem foi de 24 graus. A principal
recomendação deixada pelo médico é a de

que os jogadores, evitassem tomar a água
potável, de qualificação prejudicial P3ta os

atletas.

A carta enviada a Salun veio acompanha­
da, de uma cópia da que o Governador do
Estado enviou ao almirante Heleno Nunes.
Nesta, o Governador elogia a excelente
campanha realizada pelo AvaÍ no campeona­
to estadual do ano passado, quando foi
campeão e solicita sua inclusão no Nacional,
por merecimento. O governador não deixou
de salientar, entretanto, a brilhante campa­
nha que o Figueirense fêz no Nacional de
1975 e concluia com o pedido solicitando

que Santa Catarina tenha este ano dois
representantes no maior campeonato brasi­
leiro.

\
Salum ficou lisonjeado com o apoio.

criação de estádio público, a exemplo do

que vários outros Estados já fizeram".
PARA O CAMPEONATO
Divergindo da proposta que foi apresen­

tada recentemente por alguns clubes do
interior, o Presidente do Avaí, já tem sua

opinião de como dever ser disputado o

estadual deste ano. Para Salun, a proposta
de um campeonato em três turnos, com três
campeões .de turno fazendo um triangular
para sair um campeão estadual, traz aos

clubes da Capital' muita insegurança quantó
às possibilidades de lucros; "o que não pode
deixar de ser levado em conta por clubes'
que tem deveres todo o final de mês com as

pesadas folhas de pagamento dos profissio-

Para Salun a notícia não poderia ter
vindo em melhor hora. Nos últimos tempos'
o presidente do Avaí vem insistentemente
falando nesta hipótese e inclusive tem co­

mentado que para tal fato se concretizar só
falta o governo do Estado tomar a iniciativa
de criar na Capital um estádio de 'grande
capacidade, pois os clubes não tem verbas
para tal empreendimento. Com a tranquili­
dade que lhe é peculiar, é o próprio Salun
quem explica a repercusão da carta do
Governador entre a diretoria do clube:

- "Ê óbvio que, para nós, que diariamen­
te mantemos nossas preocupações voltadas
para o futuro do Avaí, receber um incentivo
do senhor governador do Estado, como este,
nos deixa imensamente lisonjeados".

Sobre a necessidade do estádio com boa

capacidade de público, ele se julga o precur­
sor da idéia e inclusive expõe os motivos que
o levaram a tal:

riais",
A proposta que o Avaí deve apresentar

na reunião convocada pela Federaão Catari­
nense de Futebol, marcada para o próximo
dia 7 de março, é muito mais segura e deve

vingar, salientou.
-"Ela tem 'os mesmos' moldes do cam­

peonato do ano passaao, um campeonato
que trouxe lucros a todos os clubes" -,

explica Salun, que ainda acrescenta: "O que
deu certo uma vez é seguro, além do que,
lançar uma nova fórmula, é sempre uma

aventura. Esta que andam falando por 'aí
como sendo um bom negócio, pode ter bons
resultados no Rio. de Janeiro, onde os

grandes clubes se revesam todos os anos nas

finais e a Federação ainda faz um convite

especial a um dos grandes que não consiga,
por méritos próprios, a classificação para a

fase final. Já em Santa Catarina existe outra

realidade e a melhor'maneira de se fazer um
final lucrativo é classificando seis clubes

para uma fase semi-final, dividida em duas

chaves, onde os vencedores de cada uma se

defrontem em uma melhor de três partidas
para sair o campeão".

Luis Antônio, jogando pelo meio, foi o melhor do coletivo da tarde de ontem. - "Todos sabemos que um dOS pnncípãís
critérios que levam a CBD a convidar mais
de um clube para o Campeonato Nacional É
a renda que os jogos realizados naquele
Estado costumam dar, pois em termos de
futebol profissional, dinheiro é fundamen·
tal. Assim, a medida que poderia ser o

empurrão que falta à CBD para convidar
dois clubes em Santa Catarina é, segundo
uma opinião particular (que inclusive já foi

divulgada há alguns dias neste iornal) �

Apesar da cnuva que caiu

ontem à tarde, o Figueirense
realizou um de seus melho­
res coletivos da atual tempo­
rada.

Preparando-se para o jo­
go de hoje à noite contra o

Palmeiras de Blumenau, o

plantel do Figueirense movi­
mentou-se ontem nos dois

períodos, na parte da manhã
física e recreação, e à tarde
um coletivo com duração de
50 minutos.

Ficou visível a preocupa-
'

do treino e Nilson foi um
mero espectador no gol dos
titulares.

ção dos jogadores em acer­

tar o time, principalmente
as jogadas de ataque que
têm sido o ponto fraco da

equipe nas últimas apresen­
tações. Mas ontem tudo cor­

reu certo, com Luis Antônio
destacando-se como o me­

lhor jogador em campo,
dando uma movimentação e

calor na defesa reserva há
muito tempo não visto nos'

treinarnen tos.
A equipe titular coman­

dou durante a 'maior parte

,

Dominando totalmente a

equipe reserva, os titulare

empurraram os suplentes pa­
ra seu campo, sempre ron­

dando a área e tendo criado
inúmeras situações de gol.

O gom desempenho de
Nelson e Casagrande na de­

fensiva, auxiliando sempre a

Jorge Luis e Dito Cola, foi a
razão principal do domínio

Com o futebol de
Santa Catarina
no Exterior

Brasil consegue o impossível:
ganhar o jogo com nove jogadores .�BARR G� VERDE CURSO

.� CO APROVAÇ�O,� ,EM TODAS AS AREAS

Santos, de 29' anos e jâ ,

veterano na equipe, não

conhecia suficientemente a

malícia do chute de Neli­

nho, num tiro livre pela
meia direita e tornou o gol,
sem poder fazer nada pára
in terceptar a bola, aos no­

ve minutos. O empate sur­

giu de urna falha do golei­
ro brasileiro Valdir Peres,
ao sair mal num lançamen­
to pela direita de Muniz; e
o ponta esquerda Ocampo
simplesmente tocou para o

canto direito. Outros lan­

ces, das duas partes, resul­
taram em excelentes defe­
sas dos goleiros, mais de

Santos, responsável. pela
manutenção do empate até
a metade do segundo tem­

po.
Na etapa final o jogo

esteve mais violento e sur­

giram as expulsões aos 22

e 24 minutos, de Nelinho e

Rivelino respectivamente.

judicial para a equipe bra­

sileira, só teve um reflexo

positivo, porque despertou
a responsabilidade nos de­
mais jogadores. A partir
disto co .seguiram quase o

impossível: dobrar uma

equipe de igual categoria.
Mas este feito marcante

foi precedido por uma sé­

rie de lances de rara quali­
dade, tanto do Brasil como
da nova e surpreendente
equipe uruguaia. Eles co­

meçaram a fazer o tradi­
cional jogo recuado, para
buscar os contrataques
tendo como base a veloci­

dade, enquanto o Brasil
mantinha um esquema de

passes horizontais, bem

opostos aos-verticais prati­
cados pelo Uruguai.

E o excelente goleiro

Certamente, durante

muito tempo não será es­

quecida mais esta façanha
do selecionado brasileiro
de futebol, ocorrida na

noite de ontem no Estádio

Centenário de Montevidéu,
ao vencer o selecionado do

Uruguai por 2 a 1. Faça­
nha porque o gol de vanta­

gem do Brasil, o que con­

solidou a vitória, foi mar­
cado quando a equipe ti­

nha apenas nove jogadores
(Rivelino e Nelinho foram

I

expulsos), surpreendendo
os próprios adversários,
que a partir dessa desvan­

tagem pretendiam chegar'
mais fácil a se avantajar no
placar.

O primeiro avançava de­

mais e depois apelava para
fal tas quando o adversário

conseguia ganhar na corri­
da. Já quase consolidado o

empate (ou derrota, na­

quela al tura já a caminho),
surgiu o impossível: uma

fal ta frontal ao gol de San­

tos e a excelente cobrança
de Zico no canto, alto. O

Brasil ganhou com Valdir

Peres, Nelinho, Miguel,
Amaral e Marinho; Chicão,
Zico e Rivelino; Flecha

(Edu), Palhinha, Lula (Ge­
túlio). Juiz: Vladimir Pe­

res. Renda: 58 mil dólares

rc-s 550 mil).

10. lugar em classificações
- 10s. lugares
Medicina: Thereza Cristina D. Winckler .

.

Engenharia Civí I: Luis Antônio C. Regis
Pedagogia: Maria Lúcia Bark
Língua Francesa: Cleuza Maria de Souza
Educação Física (feminino): Zenite Machado

- 20s. lugares

Agronomia: Edson Roberto Silveira
Enfermagem: Diana V.B. de Castro
Química: Jamile Fretta
Matemática: Edson Osni Ramos
Engenharia Civil: Carlos Ernani Pries
Engenharia Elétrica: Francisco X. Lemos
Língua Inglesa: Luis Carlos Nunes

.

Língua Portuguesa: Maristela Wagner
Latim: Silvana Simone
Educação Física (masculino): Rogério G. de Castro

A atitude do juiz, colo­
cada como a princípio pre-

VENDE-SE URGENTECÃO PERDIDO
Um Restaurante e Lanchonete, ótima instalação,

llocaliZ�dO
defronte ao Cine, Glória, no Estreito. Preço

de ocasião. Motivo viagem; Tratar rua coronel Pedro

Demoro, 1529 - Estreito - Florianõpolis.

Encontra-se perdida uma cachorrinha, pequenês,
cor branca com malhas marrom. Gratifica-se a quem
devolvê-Ia. I riformações pelo telefone 22·3968.

Thereza: A primeira entre os primeiros.

- 30s. lugares

IOdontologia: Teima Ghisi Guimarães
Farmácia e Bioqu ímica: Lilia Demboski
Medicina: Valter G. de Azevedo
Pedagogia: Maria da Graça P. Leal
Biblioteconomia: Irlete Correa de Medeiros
AdministraçãO (ESAG): Vitor Alexandre Gevaerd

10. lugar em qualidade

A ESPORTIVA lhe fa�ilita tudo.
Rua Tenente Silveira. 25 - Florianópolis

>....
/7·

DATILÓGRAFOS
(SELEÇÃO PRÉVIÁ)'

10. lugar em aprovações: mais de 1.000 aprovados

Medicina: - o 10. lugar,e 7 entre os 10 primeiros
classificados.
Engenharia Civi I: - o 10. lugar e 6 entre os 10
primeiros classificados.
Enfermagem: 7 entre os 10 primeiros classificados
Odontologia: 5 entre os 10 primeiros classificados
Farmácia e Bioquímica: 5 entre os 10 primeiros classificados
Ouírnica: 5 entre os 10 primeiros classificados
Matemática: 5 entre os 10 primeiros classificados
Geografia: 5 entre os 10 primeiros clàssificados
Língua Inglesa: 5 entre os 10 primeiros classifiados

Empresa do ramo imobiliário, está admitindo PAJILÓGRAFOS, com experiência em con-

feccão de contratos.
'

.

','
'. , .

C finteressados favor dirigirem-se por carta, para Caixa Postal, 29 -",Flonanopohs � S , orma-

lizando pedido de emprego e anexando:
.

- 1 (uma) fotografia
- curriculum vitae
_ 5 laudas datilografadas de qualquer texto
- endereco completo. . . .,.

Oportun�mente os interessados serão convocados para testes de datilografia e psícotecmco. 10. lugar em quantidade Rua Deodoro 18

--'�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.----------------------------------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB contesta critica pela
atitude de seus prefeitos

Blumenau(Sucursal)
AO contestar as críticas
formuladas pelo vereador
Jonas Neves,. da Arena,
sobre o episódio da retirada

de cinco prefeitos do MDB
, da Associação dos Municí­

pios do Médio Vale do

Itajaí, o líder desse partido
na câmara de vereadores,
Milton Pompeu da Costa

Ribeiro, asseverou que "o

MDB não pode ser responsa­
bilizado por atitudes' toma­
das isoladamente por qual­
quer dos seus representantes
ou represen tados".

Pompeu, que durante 2

anos participou das reuniões
I da AMMVI, na qualidade de

presidente da câmara de

vereadores, lembrou o siste­

ma de rodízio adotado pela
maioria emedebista, "procu­
rando contemplar todas as,
áreas da microrregião do
Médio Vale do Itajaí". Com
isso o vereador esclareceu

I que a· preferência não seria
do município de Timbó e

sim de outro, com sede mais
distante de Indaial, cujo
prefeito estava deixando a

presidência da entidade.
"O problema -sentenciou -

Pompeu - deve ser colocado
em termos de procedimento
partidário, conforme a Are­
na já procedeu no episódio
da eleição do deputado
Epitácio Bittencourt para a

presidência da Assembléia

Legislativa e que acabou
sendo acionado judicialmen­
te para perder seu manda­
to". Jonas Neves aparteou
dizendo que o problema da
assembléia não tinha nenhu- .

ma correspondência com o

caso da AMMVI, pois o

mesmo envolvia apenas infi­
delidade partidária e lem­
brou um fato ocorrido no

Paraná, onde um deputado
do MDB foi ameaçado de

expulsão do partido por ter
elogiado o ato institucional
no.5.

INFIDELIDADES

Pompeu retrucou dizendo

que Neves, em seu aparte,
nadmais fez do que reforçar
a tese que estava sendo

defendida, " o direito inalie­

nável de uma organização
partidária, através de seu

código ética de determinar
as sanções e punições aos

seus filiados" _ A legislação
eleitoral brasileira, prosse­
guiu 0'- líder e rnedebísta,

. prevê a existência da fideli-
dade partida invocada pela
Arena no episódio que nar­

rei aqui, porque o Sr.Epitá­
cio Bittencourt teria sido.
eleito com votos do MDB.

Ora, o. Sr. Alidor Pieritz é

um prefeito da legenda do

MDB, e, se valia naquela
oportunidade . do episódio
da assembléia a instituição
da fidelidade partidária, por­
que não valeria no caso da
AMMVI.
"Assim sendo -fínalizou -

o que nós queríamos era

reestabelecer corretamente,
que, uma organização parti-

dária, em si, não pode ser

responsabilizada por aquilo
que seus soldados fazem.
Podemos encampar esta

ação dos prefeitos que pre­
tendem se . retirar da

. AMMVI, mas após uma

análise corre.taa, coerente e

adequada de tudo que pode
ter ocorrido".

O vereador da Arena,
Jonas Neves, em pronuncia­
mentos sobre o assunto,
qualificou a atitude dos
cinco prefeitos fio MDB
como anti-democrática e im­

pensada. Mas ponderou, dos
bastidores, que o resultado
da eleição é soberano e

dever ser respeitado".
AINDA O FESTIVAL
Carlos Braga Mueller, da

Arena, questionou a valida­
de da realização dos festivais
de chope, após' comentar
uma notícia segundo a qual
40 pessoas foram presas
durante a última promoção,
em Rlumenau,. no- fim da
semana passada,

"Não nos move' qualquer
intenção de criticar a pro­

moção - ressalvou - mas o

que achamos lamentável é

que estes festivais acabem

provocando tantos proble­
mas, principalmente para a

polícia, quando muitas pes­
soas ficam envolvidas nas

ocorrências" .

. Para Braga Mueller, o

festival promovido anual­
mente em Blumenau já não

tem a atração ou a motiva­

ção turística. E· lançou a

pergunta: "Será que as ar­

ruaças, decorrência natural
de festas onde a bebida é

esbanjada, são condizentes
com a tradição do povo
blumenauense?" "O verea­

dor esteve na delegacia,
onde foi informado de que
somente os elementos que

. reagiram a prisão foram

detidos, mas que muita

gente educada e respeitado­
ra das leis e da ordem
acabou na prisão por estar
alegre demais".

c:cBarril de Ouro�> fecha para
prevenir desabamento.

I

Blumenau (Sucursal) - O
Restaurante Barril de Ouro,
que conserva todas as carac­

terísticas do mais pUlo esti­

lo europeu, com música

típica, ao vivo, foi fechado-e
a Prefeitura interditou toda
a rua Nereu Ramos, onde a

casa está localizada. Isto pa­
ra que seja dado início aos

trabalhos de recuperação de
uma parte do leito da rua,

,
que desabou no último sába­

do, fazendo com ,que as

instalações do Barril de Ou­
ro ficassem totalmente dani-

ficadas e ameaçando desabar
a qualquer momento.

O desabamento deixou
na calçada uma" cratera" de
10 metros de largura por
cinco de profundidade, difi­
cultando a. passagem até
mesmo dos transeuntes. Tal

situação deve-se ao fato de

que uma antiga galeria, que
recebe a maior parte das

águas fluviais da rua Sete de
Setembro e que foi, há al- ,

guns anos, ampliada em par-
.

te, para receber também as

águas do Ribeirão Bom Re­

tiro, passa bem em frente ao

Restaurante Barril de Ouro.
PREJUÍZOS
O Secretário de Obras e

Serviços Urbanos da Prefei­

tura, Paulo Bayer, .explicou
que no mês de janeiro havia
ocorrido um afundamento'
semelhante defronte ao Res­
taurante, embora em meno­

res proporções,' no qual o

pisoe o passeio afundaram.
Logicamente a ocorrência

deveu-se ao mesmo proble­
ma da antiga galeria.

Disse ainda Paulo Bayer
que I'quando ocorreu o pri­
meiro desabamento, o pro­
prietário do estabelecimento
não entrou em contato com

.

a Prefeitura para que esta

, tomasse as devidas providên-

cias. Ele simplesmente con­

tratou alguns operários para
encher o buraco com pedras
de concreto. Porém, esta

medida errônea tez com que
a canalização fosse pratica­
mente interrompida, já que
a grande quantidade de pe-

dra e barro entupiu total­
mente a galeria e provocou
o aparecimento da enorme

cratera. Em vista disso fo­
mos obrigados a demolir a

parte frontal do Restaurante

para possibilitar a recupera­
ção do local".

O proprietário do Barril
de Ouro afirmou que "esta é
a terceira vez que sofre pre­
juízos com esta canalização.
E já havia programado a

construção de um novo pré­
dio no mesmo local".

Pa"listas visitam o Sul
e estudam implantacões

Criciúma (Sucursal) - A

proibição de desmatamentos

imposta pelas autoridades

paulistas à capital e interior
de São Paulo, está fazendo
có1fi que vários empresários
daquele Estado procurem
Santa Catarina \ para a

implantação e a ampliação
de suas indústrias. A

afirmação foi prestada pelo
prefeito de Criciúma,
Algemíro Manique Barreto,
acrescentando que seis diri­

gentes de empresas paulistas
I

estiveram no município a

fim de colher informações
quanto à viabilidade de

implantação de novos nú­

cleos industriais.
_.

Disse mais que "os indus­
triais paulistas estão sendo

praticamente coagidos em

implantarem suas empresas
em outros estados, e duran­
te a visita que fizeram a

Criciúma manifestaram o

desejo, de instalar indústrias
em 16.ç';Us onde já exísteum

.

cresciemnto bastante carac­

terizado. Outro motivo ale­
gado pelos empresários, é a

dificuldade que eles vem

encontrando na implantação
de novos complexos em São

-

Paulo, onde todo e qualquer
desmatarriento está, sendo

proibido, mesmo quando
justificado. A· maioria dos

municípios do interior pau­
lista que não aceitam a

implantação de novas unida­
des industriais em seus terri­

tórios.

Explicou o prefeito que
os empresários paulistas visi­
taram os dois Distritos In­

dustriais instalados em Cri­

ciúma, com a finalidade de
sondar o terreno, além de

manter um encontro a nível
informal com as autoridades
do município ligadas ao

setor.

�IVROS DIDÁTICOS
Foram distribuídos on­

tem à Coordenadoria Regio­
nal de Criciúma, pelo Chefe
do Gabinete da Secretaria
de Educação, 30 mil livros
didáticos. O ato contou com

a presença de vários Prefei­
tos dos municípios que
englobam a Amsesc - Asso­

ciação dos Municípios do
SUl do Estado e de coorde-

nadores locais.
A medida atenderá cerca

de 15 mil alunos matricula­
dos em 387 escolas da zona

rural dos municípios abran­

gidos pela 3a. Coordenado­
ria Regional, de Criciúma
Estes livros se destinam
exclusivamente aos alunos
matriculados nas primeiras

.

quatro séries de 10. Grau.•
Na ocasião, foi procedida
também a entrega de livros
para o acervo de 12 bibliote­
cas públicas municipais.
Ao pronunciar-se na 0-

portunidade, o Chefe de.

gabinete da Secretaria de

Educação: João Nicolau

Carvalho, disse que "os
livros fazem parte do plano'
prioritário de uma série de

ciais.

Segundo informações do pre­
feito Algemíro Manique Barreto
"os recursos, num montante de
Cc $ 6 milhões, destinados à.
construção dos outros três pavi­
lhões, já foram aprovados pela

.

5a. Região Militar, sediada em

Porto Alegre e as obras deverão
estar concluídas até o final deste
ano. No próximo recrutamento
de jovens da região, para prestar
serviço militar, não haverá mais
a necessidade deles se locomove-

outros, que a Secretaria de

Educação executará nos

próximos meses em todo o

Estado de Santa Catarina
Estes Projetos se destinam a

atender os alunos carentes

.

de recursos; à preparação de

professores através de cursos
e à qualificação e recupera­
ção de prédios da rede
escolar dos municípios" .

o Coordenador da 3a
Coordenadoria Regional a­

firmou ainda que "o mate­

rial recebido se constitui em

medida do mais alto alcance
social e vira oferecer melho­
res condições de aprendiza­
gem aos alunos matriculados
nas distantes e isoladas esco­
las das zonas rurais".

rem para outros municípios do
Estado; pois poderão prestar ser­
viços nesse quartel instalado, em
Cciciúma".

Informou ainda o prefeito
,

que o município desapropriou
uma área de terra, de proprieda­
de da Carbonífera Próspera e

localizada no Bairro Pio Correia,
para a eonstrução de 42 residên­
cias, destinadas aos oficiais e

praças qu e se instalarão em Cri-
ciúma,

Meses da temporada também
põem movimento na Expoville
Joinville (Sucursal) - Dezesseis
mil peSSOáS visitaram no segun-.
do semestre de 1975 a Exposi­
ção Permanente das Indústrias
-de Santa Catarina - Expoville,
onde mais de 70 indústrias cata­

rinenses expõem seus produtos
no Pavilhão de Exposições da
rua XV de Novembro; margens
da BR-I01.

A info, .• .ação· foi prestada
pela Fundação Municipal de

Promoção da Indústria - Pro­

moville, acrescentando que o

maior número de visitantes foi
do própria Estado (5.204), vín­
do depois o Paraná (5.010), São

Paulo (3.610), Rio de Janeiro é Colômbía.S•. Além destas, ou­
(1.061), Rio Grande do Sul tras 4.462 pessoas visitaram a

(845), Minas Gerais (494), Bra- Expoville, 'não se identificando
sflía 057), Bahia (72), Mato sobre a procedência e cornple­
Grosso (71), Goiás (48), Ceará tando assim o número de

(38), Espírito Santo (29), Per- . 21,428 pessoas. Durante todo o

nambuco (18), Pará (14), Arria-
'

ano de 75 os visitantes desta

zonas (9), Amapá (8), Rio Gran- exposição somaram 30.494. DI}­

de' do Norte (7), Paraíba (4), zembro foi o mês que teve o

Paíuf (3), Sergipe .(3) e Alagoas maior número de visitantes com

(2). 6.448, vindo a seguir novembro
com �.694, janeiro com 3.569,
outubro com 3.414, julho com

2.41]" fevereiro 2. 338, setem­
bro i.606, março 1;275, agçsto
1.347, maio 956, abril 928 e

junho 508.

Do exterior o número de
visitantes atingiu 23'9, sendo que
da Argentina vieram 49, da Ale­
manha 44, Estado Unidos 25,
Uruguai 23, Paraguai 21, França
20, Bélgica 7, Itália, Japão, Peru

Luiz Gonzaga da Silva, Raquel Oliveira de

Mattos, Ângela Maria Ardigo, Marenice

Bertoldi, Silvana Aparecida Muller, Valé­
ria Regina Lazzarins Fernandes, Mário
Luiz Deschamps, Valcir Feltrin, Valdoni
José Barni, Roberto Bernardes, Marisselva
Camargo, Feliz Gieseler, Mário Nicolau,
Liliam Catarina de Oliveira, Ronaldo José

Waltrich, Eduardo Silveira, Gilberto Ho­

mero Pereira, José Genésio Kreusch, Eu­
nice Assini da Silva e Maria Salete Reis .

Pedagogia - Olga Inês Schaadt, Sebastia­
na Moreton, Ademir Vieira, Irene Edite

Correa, Alda Maria' da Silva, Rosalia

Dellaira, Selma Suzete Coelho, Leonete

Molleri, Dalcí Maria Fachini da Silva,
Juvêncio dos Santos, Júnior, Maurício

Borges, Vânia Maria Schmidt Heusi, Clau­
dete Guimarães Rosa, Maria do Carmo
Kuhn Colares,-Maria Aparecida Rebelo,
Rita de Cássia Reinert, Jussara Ebert

Bernardes, Jãnia Margarida Batista, Alfre­
do de Oliveira Silva, Rosa Garcia Reis e

Zenaide Maria S.P. da Costa.

Itajaí (Sucursal) - A Fundação do
Polo-Geo-Educacional de Itajaí - Fepevi,
divulgou ontem 6- resultado da segunda
chamada de seu concurso vestibular, que
teve a finalidade de preencher as vagas
remanescentes nos cursos de Pedagogia,
Letras e Estudos Sociais.

É. a seguinte a relação dos aprovados:
Curso de Letras - Belmiro Procópio da.
Silva, Fátima Regina Bastos, Elízabeth

Russi de Çarvalho, Osmar Augusto Ferrei­

ra, Teresinha Vegini, Luiz Alberto- de

Borba, Antônio Ademir da Silva, Vera

Regina da Rocha, Samir Jacob Galm,
Alice de Lara Cardoso, Adolfo Marciano

Marchetti, Marly Zimrner, Osvaldina To­

mazi Nicolau, Elizabeth Souza e Antônio
Carlos Mello. Estudos Sociais - Paula
Maria Michels, Gilmara de Morais Nasci­

mento, Maria Benvenutti, Rosana Tolenti­
no de Souza, Antônio José dos Santos,
Cleo Cesar Xavier, Paulo Roberto Macha­

do, Tancredo Augusto Andrade, Rita

Gobatto, Orsely Raquel de Oliveira, Elio
Erbs, Pierre Estanislau, Elfricda Zarling.
Hoffmann, Maria Rosaine Cabral, Eliza­
beth Mianes, Mara Regina Amancio, Feli­
pe Jorge Conti, Laerte José Freitas, Air­
ton João Régis, Jandira da Silva .Martins,

76 aprovados na 2a. chamada

dos vestibulares da Fepevi

Consumo do café caiu em 20 por cento

Foi assinado na última terça-feira na

sede administrativa da Casan, convênio

para o 'abastecimento d'água no municí-
.

pio de Laguna. O sistema atual daquela
cidade data de 1826, quando foi implan­
tado, através de iniciativa pàrticular, sendo
cobrada na época a taxa de dez mil réis

para a utilização 'do se r viço.
Este sistema mostrou-se deficiente com

o aumento da área. urbana e da
população, que atualmente atinge a cifra
de 18' mil -habitantes somente no

perfmetro urbano e sem contar o verão e

os dias de carnaval, época em que o

município, face a sua condição de pólo
turístico, é acrescido de população
flutuante que ultrapassa' de 15 mil

pessoas.
O Presidente da Casan, na oportunida­

de, destacou que o "Planasa foi elaborado

para que, com recursos do BNH, se fizesse
um plano nacional atingindo os municí­
pios catarinenses na ordem de 80 por
cento. Para 1980 se prevê um atendímen-

I to, global que venha a atingir a totalidade

A direção da Fundação informou 'ainda
que as matrículas já se encontram abertas
na Secretaria da Fepevi, e devem ser

encerradas amanhã.

.Novo sistema fornecerá .água
em substituição ao de 1826

dos municípios catarinenses que apresen­
tam deficiências no setor de saneamento

básicamente, representando um investi­
mento do valor total de 300 milhões de.

cruzeiros, sendo que a' metade deste'

capital será financiado pelo governo
estadual".

O Deputado Epitãcíe Bittecourt, Presi­
dente da Assembléia Legislativa, presente
ao ato de assinatura do convênio, disse

que "somentyagindo, de acordo com a

atuação da administração da Casan, que
não poupa esforços em acompanhar' as
atividades político-partidárias da Arena, é
que se poderá levar adiante as obras

almejadas pelo povo de Santa Catarina" ..

Campanha para ampliação Pavilhões prontos aguardam a

do acervo da. Biblioteca transferência do Grupamento
GiCÚlm (Sucursal) - Visando' aumenta� o acervo da

ICriciúma (Sucursal) - Três dos
nove pavilhões projetados paraBiblioteca Pública de Criciúma, considerado "profundamen- abrigar o 280. Grupamento de

te desatualizado", uma firma paulista; contratada pela Artilharia de Campanha, atual­

Prefeitura,' está desenvolvendo campanha nos estabeleci- mente com sede em São Francis­
mentos 'comerciais e industriais 'da cidade solicitando co do Sul, já. foram construídos
recursos. �. em Cricíúma e estão instalados

O pessoal encarregado da campanha se apresenta munido na localídade de Primeira Linha,
de "cartas-campanha", explicando aos prováveis doadores distante cerca de cinco quílôme­
da "ampliação do acervo cultural do município", a premen-

tros do centro da cidade. A

te necessidade de atualização. e ampliação quantitativa e .partir do próximo semestre do

qualitativa da biblioteca pública '. icorrente ano. esses três pavi­
lhões receberão um total de 650

- Não é exigido dos doadores de recursos para aquisição elementos, entre soldados e ofi-
.

de livros, uma quantia mínima, Cada um faz a oferta dentro

de
.

suas límitações, ou conforme desejar. A doação é

entregue diretamente à firma promotora da campanha, que,
através de contrato firmado com a municipalidade, se

obriga a entregar as obras adquiridas diretamente à bibliote­

ca. Esta campanha já foi promovida em outros municípios,
sendo que em Lages alcançou a sua maior renda, com

Cr $ 200 mil arrecadados;
'EXPANSÃO
Segundo inform�u a Secretâria de Educação do munící­

pio, Vilma Zanette, "com esta campanha serão adquiridas
as obras de maior prioridade, iriclusive as de nível universi­

tário,
.

para o que já solicitámos informações das b�bliogra­
fias mais importantes à Fucri - Fundação EducaclOnal de·

Crícíüma". r
.

,

_ Outra das metas a ser atingida a curto prazo, e a

transferência do' acervo da biblioteca para urna sala mais

espaçosa e' funcional, pois atualmente ocupa uma das

pequenas dependências da Fucri, onde o espaço se torna

insuficiente.

I�ajaí (Sucursal)' - "O consumo do mente da. área a ser cultivada. A fim,
'café em Itajaí sofreu uma queda na principalmente, de fomentar o cultivo de
ordem de 20%, durante o corrente mês, um maior número de cafezais".
face a elevação do preço do produto, que "MANOBRAS"
de Cr$ 22,00 passou a custar Cr$ 33,00.

- O Governo introduzirá modificações
Isto vem mostrar a total retração do nos preços de garantia do café, com o

público consumidor relacionada a um objetivo de evitar que os suportes

produto considerado indispensável à mesa financeiros sejam elevados ainda mais, o

do brasileiro' e particularmente do ita- que fatalmente obrigaria os produtores e

jaiense". A· afirmação foi tornada na "maquinistas" a reduzirem suas vendas às

reunião dos proprietários e gerentes de indústrias de moagens, na espera de

supermercados, bares e lanchonetes, a- melhores. ofertas", explicaram os torrefa­

crescentando ainda que Ü' aumentos, dores de Itajaí.
verificado, da ordem de 50%, é conse- Enquanto o preço do café sobe

quência direta dos preços ditados pelo assustadoramente, prejudicando o consu­

mercado produtor e pelos próprios mídor e o próprio torrefador, cujas
"maquinistas" (intermediários). vendas sofreram sensíveis quedas, está em

Ressaltou-se que "a cotação de Cr$ tramitação na Câmara Federal um ante-

33,00 parà o quilo do café moido já está projeto de Lei, de autoria do Deputado
praticamente superada, uma vez que a Daniel Silva, do Paraná, que solicita a

saca do produto em grão ultrapassou o proibição, em todo o território nacional,
valor de Cr$ 900;00, sendo que em da comercialização de café" torrado ou

alguns centros produtores o preço já moido na hora pelos comerciantes varejis-
atingiu a mais de mil cruzeiros". tas.

Para os gerentes e proprietários de
Segundo alguns torrefadores de Itajaí e supermercados "este anteprojeto trará

de acordo com instruções oriundas do alguns benefícios ao consumidor já que
Conselho Monetário Internacional "o ele passará a adquirir o produto empaco­
governo deverá estimular os cafeicultores, tado a vácuo, diretamente das torrefado­
concedendo· empréstimos independente- ras".

I
I
v'

O prefeito de Laguna, Francisco de
Assis Soares, agradeceu o interesse da

,
Casan em resolver o problema de
saneamento de seu município, destacando
a ímportânqa da obra para Laguna", já
que o' atual sistema de água, em vista do

crescimento populacional, não atende às
necessidades dos moradores.
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Na Leoberto Leal
m -.ilher é morta em

duplo atropela,mento
Vítima de acidente de trânsito, foi sepultada ontem,

Juliana Raulina Schroeder, casada, 65 anos, residente à rua
.Leoberto Leal, 3.

O acidente ocorreu na noite da última terça-feira, às

2lh15m, nas imediações da residência da vítima, que foi
colhida pelo Volkswagen placas AB-1417, de propriedade
de Antônio Pedro Medeiros e dirigido pelo motorista Nil�n
Aloisio Goedert, solteiro, 22 anos, residente à rua Júlio
Teodoro Martins, 305, Biguaçu, que atropelou, juntamente
com Juliana Raulina, a sua acompanhante AliCe Maria

Gesser, de 17 anos, que residia no mesmo endereço, à rua

Leoberto Leal.
As vítimas foram socorridas pelo pr6prio motorista e

conduzidas ao Hospital de Caridade, onde Julia Raulina
Schroeder já chegou sem vida. Alice Maria, com ferimentos

graves, permanece internada naquele hospital.

Juiz alimenta 15 presos

'que ele mesmo condenou
Fortaleza - Os 15 detentos da cadeia pública de

Quixeramobim, um dos maiores município em extensão no

Ceará, poderão ganhar a liberdade nos pr6ximos dias. O juiz
de Direito do município, Haroldo Rodrigues, que os

alimenta diariamente, comprando, marmitas com o' seu
próprio dinheiro, ameaça abrir as portas da cadeia, caso a

Secretaria do Interior e Justiça, que trata do setor peniten­
ciário, não solucionar 9 problema.

O juiz reuniu o Lions Clube de Quixeramobim, ao qual
pediu ajuda no sentido de pressionar o governador Adaulto
Bezerra e o secretário do Interior, para que solucionem o

.que ele chama de "um grave problema social". A cadeia da
cidade não tem nenhuma condição para abrigar os 15

detentos e até o único aparelho sanitário existente, foi

construído por iniciativa pr6pria do carcereiro João Geté,
que comprou o vaso sanitário, o aparelho de descarga e os
canos de plástico.

Os presos de Quixeramobim estão comendo uma vez por
dia, porque o juiz Haroldo Rodrigues, ajudado pelo tabelião
Antero de Albuquerque, decidiu comprar, com o seu,

próprio dinheiro, duas marmitas numa pensão da cidade.
Essa pouca ração de arroz, feijão, carne e farinha e às vezes

macarrão, é dividida em partes iguais entre os 5 detentos,
cuja maioria cumpre sentença do pr6prio juiz que os

alimenta.
Além da falta de alimentação para os presos, a cadeia s6

dispõe de uma lâmpada para iluminar o prédio, e suas

'paredes e piso estão em ruínas. A cadeia localiza-se em

frente a um grupo escolar, onde estudam 500 crianças, que
diariamentyperguntam aos presos: "Vocês já comeram

hoje"?

'Menino sonâmbulo caiu do 50.

'andar e sofreu leves lesões
Rio - O menino Julio O menino tem mais 11

Cesar Silva dos Santos, de irmãos, estando o mais novo
nove anos, fala, levanta-se e com um ano de idade e a

anda durante a noite, até mais velha com 19 anos. O

que no fim da noite da pai, João Lindolfo dos San­
última têrça-feira caiu da tos, é porteiro de um

janela do prédio onde mora, edifício em Copacabana e o

no quinto andar de um apartamento em que todos

conjunto da Cohab, no residem, no bairro Santa
Bairro Santa Eugênia, em Eugênia, é de chão de.
Nova Iguaçú. Seus pais sa- cimento e possui dois estrei­
biam 'que ele era sonâmbulo, .tos quartos, sala, 'banheiro e

mas por dificuldades nunca um corredor que serve de

puderam levá-lo a um mãí- cozinha.
co. Ninguém da casa viu
Julio Cesar está 110 hospi- quando o menino precipi­

tal Carlos Chagas, onde os teu-se__da janela. Um vizinho
médicos depois de radiogra- foi quem os avisou, enquan­
fá-lo, não encontraram qual- to outro o levou de carro

quer lesão 'interná,' a não-ser
. paFà o fiôspital, onde ele

contusões sem gravidade no chegou às" 23h45m. João

rosto, pernas 'e, braços., 1\0\ Lindolfo tinha que sair às

carr, seú'corpõõatêii" na �3h�)para trabalhár e Vera

janela de um outro aparta-. Lúcia s6 chegou ao Carlos
mento no terceiro andar, Chagas às _6h, porque aquela
fato que o salvou de cair de' hora da noite, os ônibus não
cabeça no solo. ,>"' cfrêülamrio bairro Santa

Eugênia, por causa dos assal­
tos.

O menino caiu de uma

altura aproximada de 12
metros. Um dos irmãos,
Luiz Carlos, de 17 anos,'
contou que Julio Cesar sofre
de sonambulismo desde os'

três anos' de idade. Por
várias vezes já abriu a porta
da sala e saiu para a rua.

Nessas ocasiões os vizinhos é

que avisam a família,
Julio Cesar nunca foi

levado a um medico e seus

pais alegam que- o tratamen­

to tem que ser feito num

especialista, o que fica mui­
to caro. Luiz Carlos contou

que-só .sono do menino é

agitado e antes de levantar­
-se ele costuma falar muito.
A família vive 'fi dificulda­
des e a preocupação maior é
não atrasar o aluguel de Cr$ ,

226,65 centavos do aparta­
meÍÍw.

LEIA E DIVULGUE "0ESTADO"

ESTADO DE ,SAN1"A CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 24/76, para aquisição de, equipamento, depósito de materiais e imple­
mentos com prazo de entrega das propostas até as 11,00 (onze) horas do dia 05 de

março de 1976, no Protocolo Geral do DERSC, Edifício das Diretorias, em Floria-

nópolis.
'

Óutrossim, comunic�, quebêpias "'do referido Edital e malores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO. ,,.

GEL, em Florianópolis, 23 de fevereiro de 1976.

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente

.','- En'go. CivitMoacir Mondardo
Diretor de Operações

Mais um 'operário morto em

obra de construção civil
o operário João de Andrade, casado, 27 anos, residente na

localidade de Alto Biguaçu, morreu na manhã de ontem,
depois de receber uma descarga elétrica na obra em que trabalhava
Pouco depois de ter iniciado o seu trabalho na manhã de ontem,

às 7hl0m, o operário João de Andrade, juntamente com dois companheiros,
conduzia um feixe de ferro de construção, quando inadvertidamente,
tocaram com o ferro na rede elétrica, jogando João, desacordado,

ao chão, sem gue os outros dois sofressem qualquer dano.
João chegou a ser socorrido por seus colegas,

'

morrendo quando era conduzido ao hospital.
A vítima era operário da Construtora União Ltda, e trabalhava
numa obra que a empresa, em regime de empreitada; realiza no

Colégio Nossa Senhora de Fátima, no Estreito.
Na Capital, este é o segundo caso de morte de operário,

por eletrocutação, em menos de uma semana, pois no ültímosâbado,
vítima de choque elétrico no trabalho, morreu o operário Celito Hoffmann, de 15 anos.

,

Avaliado em Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros). -

Flôrianópolis, em 27 de janeiro de 1976� Carlos Saldan'há ':'Escrivãà: Nauro Luiz,
Guimarães Collaço, Juiz de Direito em exercício na 1a. Vara C(vel.

JUíZO DE DIREITO DA la. VARA ,ClVEL,
DA COMARCA DE FlORIANOPOLIS.

Edital de Arrematação (Resumo: C.P.C. art 681)
Venda em praça: dia 12 de março de 1976, às 1 horas

, (lanço superior à avaliação). ,

Venda em 20. leilão: dia 23 de março de 1976, às 11 horas.

, (a quem mais der).
Local: Ãtrió do Forum, à porta lateral sul do Palâcio da Justiça à rua Álvaro Millen
da Silveira.

Processo no. 994-73 - Ação Executiva

Exequente: Banco do Estado de Santa Catarina SIA.
Executado: Delmar Luiz dos Santos
Olu: ao processo acima referido estão apensados' os de no.s 691-73; 852-73;

784-73; 689-73; 690-73; 726-73; 729-73; 785-73; 694-73; entre as mesmas

partes.
Bem a ser arrematado:

Um Imóvel sito à rua Deputado Antônio Edú Vieira, no distrito da Trindade nesta

,Capital, constituído de um prédio de alvenaria, em regular estadó de conservação,
servindo para depósito e residência, e respectivo terreno com área de 540m2, com
as seguintes dimensões e confrontações: frente medindo 13,50m, à referida rua;

fundos, estremando com terras de João José Alves ou quem, de direito; laterais­

medindo ambas 40,OOm, estremando pelo lado sul com terras de Manoel Albino de

Oliveira e pelo norte também com João José Alves, imóvel este que está registrado
no Cartório de Registro de Imóveis desta Capital, sob no. 288, às fls. 96, livro 3, em

data de 18.01.61.

..

DEPÓSITOS

�BESC �

� Banco do Estado

�".

31- 12 1974 - CrS 397.157.958,84
30 6 1975- c-s 499.753.658,87
3'1 12 1975-CrS 1.034.630.201,03
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do aqui na capital com o

general de brigada, Rober­
to Alves de Carvalho Fi­

lho, que também recebeu
da mesma Associação, a

"Medalha Marechal Mascá­
renhas de Morais".

xxx

CLÍNICA - Já está 'de re­

gresso de sua temporada
de férias na bela residêncir d
de veraneio em Canasvie.í-
'ras, e deu início aos ser vi­

ços de sua clínica no ed.ifí­
cio Fleming, a Dra. Léa
Schmídt ela Nova.

xxx

A bonita Regina e seu ma­

rido, Celso Lopes, transfe­
riram sua viagem marcada

para o México. O elegante
.casal viaja somente no mês
'de julho.

xxx

Ronaldo F. Koerich, na

bela residência de seus pais
recebeu amigos para um

pequeno jantar, quando
era comemorado seu ani­
versário.

A beleza de

Monique Douat
estará presente ao
carnaval da Ilha

Bet'·o
Stodieck

I '

sis tência previdenciária
através do Ipesc, conforme
convênio assinado entre o

presidente da autarquia,
João Paulo Rodrigues, e o

Prefeito Altair Wagner.
xxx

CON'\lhNIO - Em soleni­
dade realizada no Palácio
dos Despachos, e presidida
pelo Governador Konder

Reis, foi assinado um con­

vênio entre a Empresa de

Telecomunicações do Esta­
do de Santa Catarina (Te,
lese) e a Prefeitura Munici­

pal de Porto Belo, visando
à instalação de um posto
telefônico na sede daquele
município. Presentes à as-

sinatura do convênio, o

presidente da Telesc Dou­

glas Macedo de Mesquita e

Manoel Felipe Neto, Pre­
feito de Porto'Belo.

Telefônica Aconteceu no Viuva's Center
-

Há um edifício em Florianópolis onde estão morando
nada mais nada menos do que dez viúvas, todas perten­
centes a algumas das mais conhecidas famílias da cidade
e que, prefiro, ao menos aqui, mantê-las no anonimato.

Aliás, não é um único edifício, mas dois: os pictóricos
Renoir e Rembrandt, aqueles iguaizinhos que formam
um terço de quadra, entre a Beira-Mar Norte, praça dos
Namorados e rua Bocaiuva. Os edifícios são recentes e

todas as viúvas, debutantes em apartamentos. Antes,
moravam em velhas e amplas casas - de uma hora para
outra viram-se em médios e novos apartamentos. E elas)
mudanças feitas, estão, agora, em fase de adaptação. E
claro que fatos dos mais engraçados e insólitos aconte­
cem no dia a dia, consequências de tantas inexperiências.

*

Dia desses uma dessas senhoras, hora de almoço, resolveu
dar uma saidinha(fazer uma comprinha de última hora e

que não vem ao caso) e deixou, no apartamento, o filho
menor, a irmã solteira e a empregada. Foi, comprou o

que tinha para comprar, voltou. Foi direto ao seu andar,
o sexto. Como não tinha levado chave, tocou a campa­
nhía. Não atenderam. Tocou novamente. E nada. Tentou
o trinco, ficou com o trinco na mão, . . E começou a

ânsia. Daí para o nervosismo, um passo. E lá já estava a

Sua cabeça a matutar tragédias. Influenciada pela, televi­
são e por jomais que vivem a. dar casos e mais casos de
famílias inteiras que morrem asfixiadas por gás, outra
coisa não pensou. Logo, o desespero. Sentou-se no

degrau da escada e pôs-se a chorar convulsivo choro.
Parou, pensou: "tenho de agir". E resolveu ir até a

portaria atrás de socorro. "Socorro". O corpo desceu, a
cabeça ficou. Atrapalhada e soluçando, explicou o caso

ao porteiro.

O florianopolitano já des­
cobriu como discar (e
conseguir falar) para Ca­
nasvieiras: além do núme­
ro desejado, mais um al­
garismo qualquer. É tiro
e queda.

*

"Porém, outro dia, antes
de saber deste macete,
tentei ligar para um certo
número-do nosso mais
concorrido balneário - e

nada. Entre tentativas e

outras, liguei, com suces­

so é bom que se diga, pa­
ra o Rio, Salvador, São
Paulo, Camboriú - só
não consegui ligar para a

Laguna . . . Mas, diga­
me lá, quem é que conse­

gue? ... E voltei a ten­
tar Canasvieiras. E não é
preciso dizer que não

consegui ...

xxx

Alicinha Souza Damiani
acaba de terminar a bela

decoração do confortável

apartamento de veraneio

do casal Lia e Dauto Araú­

jo, no movimentado Bal­

neário Camboriú.
xxx

Regressando da excursão

Sol e Neve na Europa, uma
promoção da Agência Tu­

rismo Holzmann, Carlos
Eduardo Nóbrega Bauer e

Miguel Herrninio Daux Fi­

lho.

em Cabeçudas.
xxx

Comentário de um catarí­
nense político sobre Fer-:
nanda Paim Neves:' seu

charme, beleza e elegância,
qualidades que deveriam
ser empregadas em socie­
dade ou mesmo como do­
na-de-casa, menos, no cam­

po político, como está

pensando Fernanda.
xxx

Ainda não foi marcado o

dia da. esperada festa de

inauguração do Florianó­

polis Palace Hotel, ocasião
em que o Diretor Presiden-

I

te da Empresa Emedaux,
vai receber o mundo ofi­
cial e a sociedade, para co­

memorar o acontecimento.
xxx

Os funcionários da Prefei-
� -- _._---

tura Municipal de Chape-
có, já estão recebendo as-

xxx

B�CO - O Banco do
Estado de Santa Catarina,
inaugurou mais um posto
de serviço aqui na Capital.
Presentes ao acontecimen-

,

to o presidente do BESC,
Dr. Jorge Konder Bor­
nhausen e secretários de
Estado.

xxx

PELA NOITE - No Mano­
lo's vimos jantando com

um grupo de amigos, co­

mentando coisas de sua re­

cente viagem ao Rio de

Janeiro, o elegante casal
Stavros Kotzias.

xxx

Em Criciúma, está rece­

bendo cumprimentos de

amigos, pela medalha "Ma­
rechal Mascarenhas de Mo­
rais", que recebeu em sole-
nidade realizada pela "As­
i sociação Nacional dos Ve­
teranos da Força Expedi­
cionária Brasileira", o in­
dustrial Diomício Freitas.

xxx
\ '

O mesmo está acontecen-

Sexta-feira às 17,30 horas
na Capela do Colégio Cata­
rinense realizar-se-á a bên­

ção do casamento de Ká­
tia Regina Faisca e Joa­

quim Walmor de Oliveira.
No clube do Penhasco os

noivos e seus pais recebe­
rão cumprimentos de con­

vidados.

* *

O porteiro paciente (provavelmente já acostumado) era
só ouvidos- para, depois de tudo devidamente soluçado,
perguntar:

- A senhora não é a dona Fulana de Tal do 602 do
Renoir?

- Sou, choramingou.
- Pois saiba a senhora que bateu no 602 do Rem-

brandt, ..

Carnaval prá mim

éque nem

tomate: como
mas não sei
se gosto.

xxx

Com desfiles de luxuosas e

originais fantasias, amanhã
acontecerá o grande baile

municipal, no Clube Doze
de Agosto.

xxx

De passagem por Cabeçu­
das visitei o elegante casal
Lucy e Cesar Ramos, em
sua bela residência onde o

casal veraneia.
xxx

João Polli, gerente da
Transbrasil em nossa cida­

de, está nos informando
sobre os vôos especiaís
marcados para dia 26. Saí­
da de São Paulo às 15,15
horas com chegada em

nossa cidade às 16,05 ho-'
ras; saída de Florianópolis
às 16,30 horas, chegando
em São Paulo às 17,20 ho­
ras. Para o dia 27, saída de
São Paulo às 13,15 com

chegada em nossa cidade

às 14,05 'horas; saída de

Florianópolís.rãs 14,30 ho­

ras, chegando em São Pau­
lo às 15,20 horas.

xxx

O elegante casal Neyde e

Renato Costa, foi visto al­

moçando no simpático Ma­

nolo's.

xxx

Com missa em ação de gra­
ças, encerra hoje a progra­
mação dos festejos em co­

memoração aos 12 anos de
funcionamento do Hospi­
tal Infantil Edith Gama
Ramos.

xxx

Pelo seu tipo atraente, Ce­
linha Azambuja, tem sido
muito cortejada, na tem­

perada que está passando

L.H. rides agai".
E ri,melhor quem ri por último

Depois de atuar com muito
sucesso ao lado de Astrud
'Gilberto (a mais popular
cantora brasileira no exte­

rior) em shows por diversas
cidades japonesas, Luiz

Henrique (o popular bigo­
de da foto), foi passear no
Havai, deu uma voltinha

,

em Nova Iorque (onde re­

viu sua eterna amiga Liza '

Minelli), pegou o avião,
,
desceu no Galeão, não saiu

do Galeão e voou direto

para Florianópolis já que as

saudades de Aninha, sua ir­
mãzinhas, Iram por demais:

xxx

O Clube dos Municípios de -

Curitiba, marcou para o

dia 21 de março, a abertu­
ra do 10. Congresso Inte­
restadual Municipalista,
que se realizará em Caíobá.
A abertura da solenidade
será presidida pelo gover­
nador do Paraná, senhor

Jayme Canet Júnior.

E ele agora aí está, curtin­
do o mar, esperando o car-

naval e pensando em altos
vôos.

A beleza da'
Senhora Maria

Odete Brandalise
Bonato

J{.

Imaginem vocês que são emplacados, diariamente, pelo
Detran flonanopolitano, de 20 a

25 carros, todos zero quilômetro.
*

A Eletrosul
na terra

de Malb-õro
o Rapo de muitos corre­

tores imobiliários por es­

tas santas bandas, conti-
.nua o mesmo. Lá estão

eles a dizer que se hoje o

freguês :comprar um imó­
vel (uma salinha que se­

ja), "daqui a dois anos

poderá alugar para a Ele­

trosul que paga bem e

aluga tudo..."
*

CjnemaHorós,copop Omar Cardoso
Darci Costa

ARIES - Amigos sinceros,
leais e interessados em sua

melhoria geral, muito deve­
rão colaborar neste dia para
a solução de seus mais difí-

.ceis problemas financeiros e

profissionais. Cuide da saú­

de e evite aciden tes

TOURO - Dia muito pro­
veitoso para você. Procure
tirar vantagens de' todas si­

tuações e chances que surgi­
rem Fará fabulosas amiza­

Aes e lucrará em seus novos

'empreendimentos. Todavia,
'a influência é neutra ao

amor.

G:eMEpS - Felicidade ín­

tima, sentimental e amorosa

deverá se apresentar neste

dia. A influência é indicado­
ra de sucesso e de muito

progresso profissional, social
e financeiro. Ótimo, tam­

bém, para cuidar de- sua be­
leza física.
CÂNCER - Favorável para
tirar proveito em negócios,
no trabalho e ao fazer com­

�i:as em lojas. Os problemas

'familiares serão resolvidos ESCORPIÃO - Não deixe
com certa facilidade e a pes- que invejosos e incapacita­
soa amada estará disposta a dos estraguem sua paz no lar
colaborar consigo. e no trabalho príncípalmen­
LEÃO - Complicado. Deve- te. Analise as pessoas, e sé
rá, neste dia, não revelar dê crédito àquelas que são
seus projetos a: ninguém e realmente humanas e hones­
nem iniciar coisas novas.

Contudo, os negócios ante­

riormente iniciados poderãc
lhe trazer bons lucros. Bom
às experiências psíquicas.

Com a escassez de lotes
nas proximidades do cen­

tro da cidade, outros cor­
retores estão a oferecer
terrenos na terra de Mal­
boro... E aonde é que
fica? No Arizona, dizem.

, Será que alguém já caiu?

Tempos atrás muitos caí­

ram naquela de comprar
terreno na lua... Lem­

bram-se?

tas. Sucesso em todos ·os
sentidos.
SAGITÁRIo - Algum des­

cuido, neste dia, em suas ati­

vidades .poderâ lhe acarretar

prejuízos. Mas se agir com
cautela tudo deverámarchar­

para melhor, principalmen-
te no que diz respeito às suas

fmanças. Pode amar e viajar
CAPRICÓRNIO - Não to­

me decisões apressadas, seja
mais perito e inteligente que
tudo tende a sair perfeito.
Favorável às assinaturas de

contratos ou documentos

que possam comprometê-lo.
Boa saúde e êxito românti-

VIRGEM - Diaem que de­
verá ouvir bastante e falar
muito pouco, principalmen­
te ao se tratar de assuntos

pessoais. Terá êxito em ne­

gócios com o sexo oposto e

atrairá para si ótimasamiza­
des. Êxito romântico e em

viagens.
LffiRA - Não deverá se pre­
cipitar neste dia: pois dará

lugar a erros absurdos. Seja
mais cauteloso e use sua fa­
bulosa inteligência para co­

'lher melhores frutos deste
dia. Excelente saúde e ôti-

,

mas chances no amor.

Na Mira do Investigador (Black Eye), de Jack Arnold
I

UMA JANELA PARA O CÉU (A Window to the Sky)
CECOMTUR - 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas _c Censura 5 anos.

SECAS E MOlliADAS - 'pornochanchada nacional, com Lameri
Farias, Lourdes Lara - Censura 18 anos.

SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45 horas

,

Todo mês; a beleza de Maria.Ignez.

M'EC/CAMPANHA NACIONAL DE ALlMENTAÇAO ESCOLAR' NA MIRA DO' INVESTIGADOR (Black Eye) Policial americano,
dirigido por Jack Arnold, diretor do segundo time, porém com al­
guns expressivos filmes em sua filrnografia, entre eles "O Incrível
Homem que Encolheu". O� protagonista é o ator negro Fred Wil·
liamson, fazendo detetive particular Shep Stone. A história de con­

trabando e venda de drogas, com mulheres envolvidas. Rosemary
Forsyth e Teresa Graves defendem os principais papéis femininos,
18 anos.

RITZ - 5 - 7,45 - 9,45, horas

SUPERINTENDÊNCIA/COMISSAO DE LlCITAÇOES
cn

,

AQUÁRIO - Não se deixe

levar pelo entusiasmo e pro­
cure analisar seriamente suas

possibilidades de 'sucesso.

Não seja indiscreto e não

confie demais, que sairá lu­

crando. Bom ás viagens, pas­
seios e à vida sentimental e
amorosa.

PEIXES - Não confunda
amizade com negócios, país -

poderia sair perdendo neste

dia. Seja mais enérgico em

seus direitos e procure levar

mais a sério seus projetos e

trab alho. Êxito amoroso.

Aumento do magnetismo
pessoal.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA CNAE/SUPER/No. 001/76

I AVISO GENTE MUlTO IMPORTANTE - Com Louiz Jordan e Elízabethe:
Taylor. Cenemascope Tecnicolor. 10, anos. CORAL - 3 - 8 - 10
horas.

_

ALI BABÁ E OS 40 LADRÕES, com Renato AragãoCAÇADOR DE FANTASMAS, com Flávio Migliaccio - 18 anos.ROXY - 2 e 8 horas
SABADO INFERNAL, de Dino Risi, com Marcelo Mastroianni e

Oliver Reed - 18 anos.

JALISCO - 8 horas

MATEM TRINlTY, com JeffCameron
DELlOOSAS TRAIÇÕES DE�MOR. com Stepan Nercesian. 18
anos.

GLORIA:_ 8 horas

A Comissão de Licitação da Superintendência da Camp anha Nac�onal d� Alimen­

tação Escolar, do Ministério da Educação e C�ltura cha�a a atençao aos mteress�­
dos para a Concorrência Pública que será realizada no dia 10 de março de 1976, as
15 ÓO horas na sala no. 117 - 10. Andar do Edifício Venâncio II - Setor de
Diversões S�I - Brasília - DF, para a aquisição de gêneros alime ntícios, conforme
discriminação no respectivo Edital.

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados na sa.d no. 106 do

endereço acima citado, e Sede da Coordenaçã� Re,gi�nal da C.N.�.E., em Flor!anó­
polis, à rua Artista Bittencourt no. 36, em,dias úteis, nos horários de 8,30 as 12
horas e de 14,30 às 18,00 horas, exceto aos sabados.

Florlanôpolis, 20 de fevereiro de 1976
VICTORIANO S.S. MURRIETA
PRESIDENTE DA COMISSÃO

CASA DAS CORTINAS
Confecção � instalação de cortinas em ge­

rai.

(Solicite Orçamento sem compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1'191

IFlorianópolis - SC

70 ANOS DE BRASIL - documentário de Jurandir Noronha. Cen­
sura 5 anos.

RAJÁ - 8 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SADIA-C()NCÓRDI.A S.A. I_NDÚSTRIA . E· COMÉRCIO.
REJ.,ATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CGC no. 83.568.147/0001-00 - Sociedade de Caoital Aberto - GEM�C/RCA - 200...,. /76/08.1.

&�nhores Acionistas,
.

(") Conselho de Administração do Grupo Sadia tem a honra de submeter à vossa

tlpreciação o 'relatório das atividades consolidadas e os fatos administrativos mail
importantes das suas, empresas, referentes ao exercício social encerrado em 31 de
,dezembro de 1975. São objeto deste relatório, especificamente, as realizações sociais da
�,ADIA-CONCÓRDIA S.A. Indústria e Comércio e das suas subsidiárias: MOINHO DP
!...APA S.A.; FRIGOBRÁS-CIA. BRASILEIRA DE FRIGOBíFICOS;SADIA AvfcoU!
$./ <1..; SADIA-OES�E S.A. Indústria e Comércio, esta em fase de implantação.

O QUADRO GERAL
i) amo de 1975 exigiu da indústria nacional alta criatividade e esforços executivos

!1I(Iiclionais para a consecução do nível de rentabilidade· conveniente, a fim de SE

\I'tffiu'nerar condignamente o capital acionário e garantir o reinvestimento necessário à
@xpal'1'são'fÍJturadas empresas.
Com esses objetivos, o Grupo Sadia redobrou seus esforços de comercialização e

óistribuição de seus produtos, e de otimização dos custos de produção, a fim de
çomoenser os efeitos da inflação e manter o programa de expansão em nível normal de
�ecu�o. .

.

Os resultados aqui apresentados são motivo de satisfação para nós, pois demonstram que
os objetivos almejados para o perí�do foram plenamente atingidos, em um setor vital
para o nosso país, nos dando o sentimento de termos contribu Ido para o seu crescimento
econômico. � necessário salientar que nossos esforços rião foram isolados, pois eles se

exercitaram no ambiente de confiança e tranquilidade institucional que o trabalho
t:liligente, operoso e oportuno do Governo Federal proporcionou ao empresário em geral.

DESTAQUES

Pela sua importância, apresentamos em resumo de forma destacada alguns números e

fatos administrativos que ocorreram em 1975, e que espelham os resultados obtidos pelo
éjrupo Sadia:

.

_ Faturamento consolidado em 1975 somou Cr$ 1,71 bilhões, superior 46% ao de 1974.
"'" Lucro lfquido do Grupo, ap6s Q Imposto de Renda e Gratificações, cresceu 28% em

'felação a 1974, representando Cr$ 0,50 por ação.
'

_, Volume físico da produção e das vendas cresceu 30% em peso. em relação a 1974.
_ Montant� de Impostos recothinos foi de Cr$ 1Q4 milhões.
_ Número de empregados em 31.12.7!? atingiu 5.163, 19% maior. do que em 31.12.1974.
..::. Contribuições sociais totali'zaram Cr$ 41 milhões.
_ Investimentos em ativos fixos somaram Cr$ 128 milhões.
_ Aprovação pela SUDAM da alteração no projeto original da SADIA-OESTE S.A.,

para abate e industrialização de 1.200.bois por dia.
-

_ SADIA AV(COLA S.A. passou a operar corno.empresa de capital aberto.
_ Conselho de Administração propõe distribuição de dividendos de 12% sobre o capital

das empresas em ;j1.12.75.
!i'�samos, li seguir, a comentar os resultados obtidos.

AS ATIVIDADES OPERACIONAIS
.

)-. O Mercado
.

Estimamos informar que em 1975 nosso volume físico de vendas, medido em peso,

�\11entou globalmente 30% em relação a 1974. Esse índice correspondeu ao crescirnentc
de 46% da receita operacional do Grupo Sadia no mesmo período.
Vale notar que para esse resultado excepcionai contribuiu ponderavelmente. a
comercialização intensiva dos produtos de aves, os quais representaram 23% das vendas

globais do Grupo em 1975, e apresentaram isoladamente no mesmo período um

crescimento das vendas de 76% em peso e 89% em faturamento, em relação a 1974.

(J� re�ultados obtidos pelo 'Grupo Sadia / decorreram de um plano global de

c.omercralização de nossos produtos tradicionais e dos novos orodutos lançados no

rJc:r íodo, da motivação oe nossos canais de vendas, do aperfeiçoamento contínuo de

nosso sistema de distribuição, da boa qualidade de nossos produtos, do. suporte das

campanhas publicitárias e promocionais planejadas em uma base racional de apoio e

divulgação aos nossos produtos, e da utilização de uma tecnoloqia avançada de produção.
A comercialização de nossos produtos cobre todo o territ6rio nacional. A fim de

expandir e aperfeiçoar nossos serviços de distribuição no mercado interno, estamos

ampliando e modernizando as instalações das filiais de Bauru! Ribeirão Preto, Brasflla,
Recife e Rio de Janeiro. Estudamos também a instalação de novas filiais em outros

pontos estratégicos para o atendimento dos consumidores de novas regiões.
�oara o exterior, estamos gradualmente aumentando a expor.tação de nossos produtos
,-om os acréscimos de produção obtidos. Pela sua importância, tecemos comentários com
.destaque especial em outro segmento deste relat6rio. .

podemos agora afirmar que nosso trabalho resultou em um aumento efetivo das vendas e

da participação porcentual do Grupo Sadia no mercado, tendo assim nossos esforços
pdicionais .de comercialização sido recompensados, permitindo que a expansão'

programa9ít�ílra 1�!5 se realizasse.
2. A PrQ,çl"lIç!lO" ." . ., .

A fim'"'ae ·atendel" a' -demanda do mercado consumidor interno e realizar ,a escalada

.gradual do GrupoSadla no mercado externo, programada para 1975 e anos seguintes
pelo nosso Conselho de

-

Administração, foram aprovados e executados em 1'975·
�nvestimentos em imobilizações técnicas em valor superior a Cr$ 120 milhões nas

empresas.produtoras do Grupo. .

Esses investimentos eram necessários em vista de algumas. de nossas cinco unidades

Industriais encontrarem-se, no início de 1975, operando no limite de suas capacidades
roóÍximas. Foram aplicados em obras, máquinas, equipamentos e instalações, objetivando
expandir a nossa capacidade produtiva, aperfeiçoar ainda mais a qualidade dos produtos
SADIA, e aumentar a produtividade de todos os setores. '

Nossa produção cresceu 30% e nosso abate 33%, em peso, em relação a 1974.
Para dar suporte a essa expansão da produção, as rações produzidas �Io Grupo Sadia
cresceram em 38% no mesmo período. O crescimento de nossa produção, ano apôs ano,
-rem sido possível pela aplicação continuada de nossa política de fomento entre �s
crladores fornecedores de nossa matéria prima. Para·o fomento, demos destaque especialI
neste relat6rio.

.

.

Como il'lformamos no relatório de Dir.etoria do exercício de 1974, a SADIA AVICOLA
S.A. atingiu em 1975 sua plena capacídade, passando a abater juntamente com a,
SADIA-CONCÓ RDiA S.A. o dobro de aves de ano ·anterior, contribuindo diretamente'
com nosso programa de exportações. Juntas atingiram um abate superior a 30.000.000
de aves. Outra cifra expressiva é a de abate de suinos, que superou a de 1974 em 18%.
A programação de produção e a pol ítica de estoques do Grupo Sadia exigiu em 1975

compras de matérias-primas superiores a Cr$ 500 \1lilhões.
.

A alta da preços, a falta de matérias primas, e as restrições de importações do exercício
findo, geradoras· de dificuldades na manutenção de níveis normais de estoques e custos,
tem sido compensadas pela intensificação da pol ítica de fornecimento de rações e outros

recursos aos criadores mediante util ização de crédito rural.
A SADIA-OESTE s('A., nova unidade industrial especializada no abate, frigorificação e

industrialização de carne bovina em instalação na cidade de Várzea Grande (Mn entrará
ern operação em 1976, tendo recebido investimentos no exercfció findo' da ordem de

Cr$ 41 milhões.
Em 1977, essa unidade estará em condições de exportar carne bovina, atender a maior
parte das necessidades de matéria prima das empresàs do Grupo, e abastecer a população
., .al.

.

.;)SiJ proj�:to original foi, alterado, aumentando a capacidade de produção projetada para o
ebate 'de L200 bois/dia, correspondentes ao dobro da produção planej,ada originalmente .

Vale ressaltar que a 'instalação da SADIA-OESTE goza dos' baneffcios fiscais da

SUDAM, colaboração damáxima importância pela magnitude do projeto.'planejado para
um capital aplicado da ordem de Cr$ 400 miíiiões ria si:ia -fase'final ..
3. Os Inve,stimentos

Os investimentos consolidados do Grupo Sadia tptalizaram Cr$ 133 milhões em 1975,
dos quais Cr$ 128 milhões foram aplicados em imobilizações técnicas.
0$ fllcursos para os investimentos realizados foram reforçados pelo aumento de capital
da SADIA-·CONCÓRDIA S.A. Indústria e Comércio, realizado em 1975 mediante a

subscrição de 17.764.800 de novasações..
.

Destacamos como principais aplicações em imobilizações técnicas em 1975 as que se·
seguem:
al Construção de nova central de distribuição de produtos em São Paulo (SpL no bairro·
da Lapa, com 10.000m2 de área conStrufda. J: equipada com modernas câmara)
frigoríficas e climatizadas, áreas de serviço. funcionais para· a movimentação dos
produtos, e setor administrativo com instalações completas. Estão sendo utilizados
"pallets" na estocagem e movimentação dos produtos. .

b) Construção e ampliação de centros· de distribuição em Ribeirão Preto e Bauru (SP), e
aquisição de instalaÇões no Rio de Janeiro (RJ), onde temos instalat;las filiais do GruPQ'
c) Construção e instalação de novas unidades de fabricação de rações do MOINHO DA
LAPA S/A em Campinas (SP), da SADIA-CONCÓRDIA S.A. em Concórdia (SC), e da
SAD IA AVfCOLA S.A. em Chapecó (se).
d) I nstalação de fábrica para a produção de massa para bolos em São Paulo (SP), visando
diversificar a produção do MOINHO DA LAPA S.A.

-

,I,
e) Instalação de nova fábrica de 61eo vegetal na unidade industrial de Toledo (PR), da
FR IGOBRÁS-CIA BRASILEIRA DE FRIGORíFICOS, com ,capacid.ade para processar
200 toneladas de grã�s de soja a cada 24 horas.

.

l
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4. O Comércio Exterior
De conformidade com a política econõmico-fí-rancelra governamental. e de acordo

com a filosófia .
de trabalho do Grupo Sadia já exposta nos relatôrios de Diretoria dos

anos anteriores, continuamos em 1975 a exportação de nossos produtos para o Oriente
Médio e Europa.
,Essas vendas geraram divisas da ordem de US$ 6,5 milhões, correspondendo à
exportação de produtos avícolas e produtos de suínos na proporção de
aproximadamente 50% cada um, produzidos por SADIA-CONCÓRDIA S.A., SADIA
AVICOLA S.A. e FRIGOBRÁS - CIA. BRASILEIRA DE FRIGORfFICOS.
'Sens(vel aos esforços do Governo no sentido de ampliação das exportações decidiu em

1976. o Conselho de Administraçâo do Grupo Sadia realizar os investimentos necessários
à conquista.de mercado exterior. Foram objeto desta decisão a duplicação de abates de .

aves na SADIA AvfcOLA (Chapecó-SC) e na SADIA-CONCÓRDIA (Concórdia-Se),
em 1975, e a entr,ada em operação daSAQIA-OESTE (Várzea Grande-MTl, em 1976.

'

No programa de escalada das nossas exportações, contamos com contratos fechados para
fornecimentos de produtos para 9 primeiro trimestre de 1976, no valor de US$ 6
milhões.
5. O Fomento

De confOrmidade com <I orientação do Governo Federal, e em estreita colaboração
'com seus órgãos especializados, o Grupo Sadia tem promovido a integr.ação de esforços
'nas diferentes áreas de sua atuação. Com esse propósito, em 1975 demos pro$!ieguimento
.aos nossos programas- de fomento nas área� de agricultura, oecuária. a.vicultura e

reflorestamento, cujas atividades se polarizaram em Concórdia (seI. Chaeecô (SC) e

Toledo (PR). Vale ressaltar que o Governo Federal,. através da EMBRAPA- Empresa
Brasileira de Pesquisa Agro-Pecuária, órgão do Ministério da Agricultura, iniciou em 1975
na cidade de Concórdia (SC) a instalação do CENTRO NACIONAL DE PE.SQUISAS EM

.

SUINOS, que contará com urna equipe de mais de 30 cientistas, encarregada do
fornecimento de tecnologia aos criadores nacionais.
A sua entrada em atividade dará novo impulso à suinocultura brasileira.
São nossos objetivos permanentes de fomento' a melhoria racial dos rebanhos suino,

,

bovino e avícola, e o aumento de sua produtividade. Para isso, desenvolvemos pesquisas
próprias e proporcionamós assistência técnica e finanéeira aos criadores.
Em 1975 assistimos 2.240 famílias de criadores, fornecendo a elas matrizes,
reprodutores, rações, assistência médica e sanitária,· e encaminhando mais de Cr$ 35
milhões de propostas aprovadas de financiamento de crédito rural, principalmente
através do BESC - Banco do Estado de Santa Catarina S.A. e do Banco do Brasil S.A.:
Mantivemos em 1975, equipes de fomento que contaram com 53 profissionais assim
'distribuídos: 10 médicos veterinários, 8 engenheiros agrônomos, 1 engenheiro florestal e
34 técnicos rurais.

'

Essas .equípes tiveram à sua disposição uma frota de 30 veículos, e só em Concórdiá (SC)
dispuseram de 15 fazendas para criação de rebanhos bovino, suíno e avícola, e para
plantação de milho, totalizando 1976 hectares,
6. Recursos Humanos

Em 31 de dezembro de ·1975, as empresas do Grupo Sadia totalizavam nos seus·
'quadros .de pessoal 5.163 funcionários, representando um aumento de 807 pessoas em
relação a 31 de dezembro de 1914,- admitidas para fazer frente à expan-São de atjvidades
no período.

.

Ciente de sua responsabilidade social e de que a capacidáde de seus homens é o maior
patrimônio de uma organização para enfrentar os novos desafios que a cada dia o,

mercado antepõe às empresas, o Grupo Sadia manteve em 1975 a politica de
desenvolvimento de seus recursos humanos. Foram concedidas bolsas de estudo e

.realizados programas internos de treinamento para seu pessoal, formando, reciclando e

·especializando profissionais das áreas técnica, ccrnercial e administrativa.
'

.p. par do desenvolvimento profissional, o Grupo Sadia tem proporcionado asslstêncla
médica e social, � seus colaboradores, visand� promover a sua integração ao mesmo

tempo que propicia um clima. de bem estar e segurança social. ...
As contribuições destinadas às instituições sociais e ao bem estar de nossos coleboradoreé
totalizararn Cr$ 40.9 milhões em 1975, contra Cr$ 28,4 milhões de 1974,
"compreendendo:

Cr$ 1,000,00

1974 1975

10,956 15,416

5,418 7,743

9.240 14,406

1.604, 1.867

1.142 1,509

28.360 40.941
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Seguro de vida em Grupo'
Assitência fiAedica Social
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o EXÉRcfcIO SOOAL
.

1. Resultados do ExercÍcio
O Resultado social das empresas do Grupo Sadia encerrado em 31 de dezembro de

1975, apresentou resultados consolidados que consideramos bons, tendo todas as_
empresas produtoras do Grupo apresentado superavit. Nosso faturamento consolidado·
atingiu Cr$ 1,71 bilhões, refletindo um aumento de 46% .sobre o faturamento de 1974.
Para melhor avaliar esse índice, lembramos que por sua vez, o faturamento de 1974 sobre
'o de 1973 representou.um acréscimo' excepcional de 68%·

,

.

"

Do faturamento total consolidado do período, o equivalente a US$ 6,5 milhões
corresponde.8 divisas obtidas pela exportação de nossos prOdutos. .

..
.

O lucro operacional consolidado do Grupo Sadia em 1975 totalízou Cr.$ 102 milhões,
correspondendo a um aumento de rentabilidade de 13% sobre o lucro oper'àcional do
exercício de 1974. Isto evidencia que em 1975 nossos esforços de aumento da
produtividade foram coroados deêxito.. .

O lucro I Iqu ido ·êlas empresas produtoras do Grupo, ap6s a ,provisão pa(a Imposto de
._, Renda e Gratificações, totalizou em 1975 Cr$ 114 milhões, sendo considerado excelente

-'o: por se(28% maior do que o lucro líquido de 1974, e representar Cr$ 0,50 de lucro
'j (quido consolidado médio por ação em 1975.

•

'Nos. quadros seguintes, podemos ver o comportamento dos resultados das empresas do
��:

.
..

DEMONSruT�O DE RESULTADos tIA OPERA�O
'EM 31.12.75

-----'RE=S"'U"'LTAD=Ú�DA"-F0P"'ERA=>.=CX'O---I .

Lucro Liquido
(-)

C/A crs
pI

t-- Ação
%

Renda Operacional
Li"'uida.,anpresas do Grupo

_ sA!\IA
Lucro Operacional

COi,OQ-)-A (O"S,OQ'}:;B (Clt,t'Ol-r.

11�.3�1.:O23 41,S 48.640.773 47,3 56.105.228
163.614.510 9,5 1_0.617.873 10,3 )6,.e84.303
517.518.563 30,0 i�:i�:::;: ?9,5 29.655.619
192.174.436 11,2 ,12,3 Ú.055.9.32
125.155.835 7,3 223.295 0,2 6.475.339

1. 7a.3. 764. 367 �9,5 102.3'9.3.437 99,6 120.176.421

1.089.151 446.128 O.'
. 446.128'

7.501.987 0,5 (6.258) (6.258)

.01. Sadia-Conc6rdia S.A. Ind�e�oru.
02. Moinho"da Lapa SoA0
03. Fr1gpbr�S-Ci'a.4tt'aSode Frigorlficos e
040 Sadia Avlcola 'S.A.
05. Sadia Comef:oci�1 e Agr1cola ttda.

46,5 7,8 0�53
14,0 10,3 0,48
24.6 ',70,79
9,2 ô,B 0,49
'5,4 5;2

06. Sub-Total 99,7 7,0 -

07'- Sadia Corretora d: segul'os, Ltda.
OB. Int-Plan sIC Ltda.

0,3 41,0' -

- (0,1) -

09. Total Consolidado 1.722.355 r" .... -:, õ' ('I 102.831 • .307 100,0 12,O.616.�91 100,0
'- ._.-l.. --'--_-'--__ ___..J..__;___-'--'

(-.) Ap6s a provisão p.a7a ��ostQ de Renda e Grati.ficaç'õ�s

"

FATURAMENTO TOTAL

(Cr$ 1,000,00)
1.750.000 , 1.713,110

,

/'

1.500,000

1.250.000

'I, 1.173.188
,.....-

1,OQO.000
893,218

,/
750,000

1-

\

500,000
I

41",��"
. ,./

250.000 262,349 •.
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�2. Capital e Reservas
! O capital acionár.io conSolidado das sociedades anônimas do Grupo Sadia foi. elevado
'em 69,5%, passando de Cr$ 179.082.-368,2"0 em 1974 para Cr$ 303.521.002,00 em
11975. Esse ·aumento foi reallzado mediante incorporação de Cr$ 59.934.214,00 de
reservas, e Cr$ 64.504.420,00 de subscrição de capital.
,A incorporação de reservas gerou bonificações aos acionistas da SADIA,...CQNCÓRDIA
'S.A. ·Indústria e Comércio, MO,INHO DA LAPA S.A. e FRIGOBRÀS - CIA.
BRASILEIRA DE FRIGOR(FICOS.
Parte da subscrição de capitalfol realizada pela SADIA-CONCÓRDIA S.A., conforme
'A.G.E. de 16.08.1975, a fim de prover um aporte COh1plementa� de recursos próprios em'
:nível conveniente para financiar o programa de expansão e reequipamento das empresas
do Grupo.

.

. .

1 Foram colocadas 17.764.800 novas ações, totalmente subscritas e real izadas pelas,
próprios acionistas dentro do prazo legal que lhes foi dado para fazerem uso de seus
direitos de subscrição. Por' ísso, ·é com satisfação que nesta oportunidade agradecemos a'
presteza com que os Senhores Acionistas atenderam a nossa solicitação.
Também, a fim de dar contlnuidade ao projeto de instaleção da unidade industrial da
SADIA-OESTE S/A em Várzea Grande (MT), foram aplicados recursos próprios do
Grupo e de incentivos fiscais·(SUDAM), da ordem de Cr$ 46.161.541,00. i,No mesmo período, as reservas consolidadas das sociedades anônimas do Grupo,
cresceram em 44% totalizando Cr$ 251.245.339,00 em 1975.
Essas reservas reoresentam R3% do capital acionário realizado.
:Apre�ntamos a seguir a situação concotídsda do 'capital e·reservas em 31.12.1975, das'
empresas do Grupo.

CCllPpSlçlO DO Il1o DIGIVSL IM 31.12.
.

75

CAPITAL

at,oo " RtStRVAS TOTAL
I

01.' Sadia-Conc6rdia S.A. IDIi.e Com. 127.320.000 40,6 1:1".54".759 261:8604.759
02. MoiDlio ela Lapa s."'. 30.000.000 9,6 23.801.256 ".801.256

03. ....igobrú-Cia.Bras .de FrigorUicos 43.000.000 13,8 6'.261.2'" 106.261.�'
28_""'.4"1 55.7511.7"

04. Bad1io AV1cola. S.A. " .'- 27.3<il.342 8,7 1.188.6010
. 77.0Íl8.)(JO

-

05. Sadia-Oeste S.A. JD4.e cea, 75.899.660 24,3 7.541.707 15 •.5"1.707
06. Badia Cc.!l'Cial e Agr1cola Ltda. 8.000.000 2,6 659.Hl 75�.861
07. Badia Corretora de Seguros Ltcla. 100.000 0,1· 185.040 1.185.040.
08. Int-Plan sIC Ltcla. 1.000.000 0,3

TO'lllL 312.621.002 100,00 259.6)1.,.7 572.252.,.9

c CAPITAL SOCIAL E RESERVAS EM 31-12

Cr$ 1.000,00 ,

!lOO'0OC;l
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3. Remuneração aosAcionistas'
-

: De acorde com as I inhas da pol Itlca de distribuição. de resultados aplicada pelo Grupo,
,Sadia, para remuneração· justa do capital acionário e manutenção de níveis ideais de
reservas que permitam o desenvolvimento continuado das empresas, no iCleeorrer de 1975
·foram distribuídos sobre o capital de 31.12.74:

.

SADIA-CONCORDIÀ S.A. Indústria e Comércio
57,5% de Bonificação e 10% de Dividendos.

MOINHU lJA LAPA S.A.·
46% de Bon ificaçãQ e 12% de Dividendos.

FRIGOBRÁS-CIA. B�ILEIRA DE FRIGOR1FICOS
30,5% de. Bon ificação e 8%·de o iyidendos.

:Em função dos resultados obtidos pelas Sociedades do Grupo Sadia, conforme sells
Balanços em 31 de dezembro de 1975, o Conselho de Administração submete à
apreciação da Assembléia Geral de Acionistas pro�sta de ·distribuição de dividendos na:
proporção de 12% sobre o c�tal acionário de caJ:la uma elas empresas em 3f.12.1975.

.

PERSPECTIVAS PARA 1976
Confiante no potencial de expansão dos mercados, e mantendo as meSmas características.
de suas atividades empresariais, o Grupo Sadia em 1976 cOlltinuará sua prpgramação de
'investimentos voltada para ii expansão de suas, linhas tradicionáis_

'

Estão previstas aplicações d? Grupo da ordem,de Cr$ 172 milhões nas suas elllpresas:
produtoras em operação.

.

. Todos os esforços estão sendo envidados para dar partida à produção da SADIA':"QFSTE
S.A. no primeiro semestre de 1976, e iniciarmos a fase seguinte de suá implementação.
Para isso, em 1976, prevemos um investimento de Cr$ 40 milhões na SADIA-:_QESIE;
Confiamos que os resultados do Grupo para 1976 serão, em termos reais, no·m(nimo
iguais aos de 1975..

, ..

AGRADECIMENTOS
A evolução do Grupo Sadia nos seus 31 anos de existência, p'autada por um trabalho
:consciente e dedicado, tem sido uma constante afirrTlação de fé nos destinos do nosso

-�
. .

.
:

1Assim, queremos registrar nossa firme 'convicção de que nOsso paIs cQntinuará sua larga
camiAhada pela estrada do desenvolvimento econômico e social, mercê de esforçÓs'
'harrriônicos de nosso Governo, ,dos seus empresários e dos seus trabalhadores.

..

.

'Pqrém, nosso trabalho isolado não teria con�uido o desempenho aqui relatado. I

·,Pela confiança sempre depositada pelos nossos Acionistas, pela fiel, preferêncial':demonstrada pelos nossos Clientes, pela cooperação dos Fernecedores e das Instituições
.

Financeiras, pela dedicação de nossos Colabora�ores e pelo apoio dos Poderes !:'úblicos,;
I que em conjunto tanto contribuiram para o êxito de nosso trabalho, O Grupo Sadia:
:expressa seu mais sincero e .cordialagradecime·nto.

Conc6rdia (Se), 05 de fevereiro de 1976

'Conselheiros:

CÓNSELHO DE ADMINISTRAC.ÃO
Attilio Francisco .Xavier Fonlana - Presidente .

Romano Ancelmo Fontana-·
Osório Henrique Furlan
Ottoni Romano FOQtana

M�rio Fontana
Raul Mena Barreto dÓS Reis

Zoé Silveira d'Ávila.
Ivo Frederico Reich
Victor Fontana
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SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC No. 83.568.147/0001 - 00 - Sociedade de Capital Aberto - GEMEC/RCA-200.;_/76/081

DISPONIVEL

··'!Bens Numerários
-Dep6sitos Bancários a Vista

REALIZÁVEL = A CURTO PRAZO

Estoques: (NO:� 1)
-Produtos Acabados
-Produtos em Elaboração
-11atéria Prirr.a

-Material de Embalagem
-Mate1'iais Diversos
-Mercadorias
"-Importações e.(ll Andamento
-Mercêdoria em Transito
-Planteis
-Cuituras

(-) Provisão p/ICM,nos Estoques
Créditos de,Clientes:
-Duplicatas a Receber

(-) Previsão p/Devedores Duvidosos
(-) Duplicatas Descontadas

-Empresas Subsidiárias ou C::>J,:.gadas
-Dep6sitos a Prazo Fixo

-Dep6sitos Vinculados
-Títulos a Receber
-Créditos Diversos

REAT,IZÁ'IEL = A LONGO PRAZO

Outros valore;, Créditos e Bens:
-Eletrobrás - Lei 4156/62
-Créditos Diversos

mOBILIZADO

Imobilizações Técnicas:
-Valor Hist6ricc
.( +) Correção Monetá:cia
(=) Valor Corriçido
(-) Deprec.Acumuladas

Lmob i L: zaç ó-es rInanceIras:

-Partic.em Empresas SUbSId.ou Colig.
,(NOTA 3)
-Pi1r� ic. em Outras Empresas (NOTA 3)
-P"rtic.p/lncentivos FlSr:. (NOTA 3)
-Aplicaçoes I�Incentlvos riscais
-Oatras Imobilizaçóes Financeiras

PENDENTE

-Despesas Diferidas

CO:Wl'AS DE COMPENSAÇAO

�Diversas Contas

BALANÇO GERAL

Compreendendo o Período de 10. de Janeiro a 31 de Dezembro de 1975,

A T I V O

,

339.255,2�
55.127.243,n2 55.466.498,R4

/ 3.923.046,76
3.082.896,00
38.158.928,69
9.358.768,83
5.334.9�9,02
762.653,18
164.319,73

4.821.495,41
6.376.791,18
448.715,18

72.432.543,98
1.109.361,64 71.323.162,34

84.138.650,84
2.524.159,79
13.252.797,77
68.361. 7Õ2, 28

396.214,71
2.564.976,03
1.126.440,01
425.000,00

2.495.754,73 75.370.087,76 146.693.270,10

ATIVO CIRCUL!\.NTE 202.159.768,94

3.596.413,72
121.450,37 3.717.864,09

98.995.546,75
36.363.009,31
135.352.556,06
31.549.796,27 103.808.759,79

76.041.975,98
E42.641,00

11,.325.662,00
5.114.009,29
�..:.20�71
ATIVO REAL

94.077.791.04 197,886.5�0,83

403.764.1H3,8(

SUB-TOTAL

_1 .402.998,1 Li

""05.167.182,00

"'39.030.030,3Li

TOTAL E4Li.197.212,.34

==============

13.254.974,36
173.077,76
761.5�2,26

58.640.064,06
4.383.696,00
13.928.400,00
3.26·�.481,46
4.470.433,01

50.864,22·
3.627.714,45

60.200,00
3.369.548,52
5.438.098,50 111.423.124,60

PASSIVO

!-:XIGIVEL = A OURTO PRAZO

-rornecedores

-Bmpresas Subsidiárias ou Colig.
�Daretores e Acionistas

-lns ti tu i çfies Financeiras '(NOTA 4)
-Provisões (I.Renda)
-Provisão p/Dividendos
-Impostos a Recolher

-Contribuições a Recolher

-Dividendos e Bonificações
-Notas Promiss6rias Rurais
-Títulos a .Pagar
-Contas a Pagar
-Débitos Diversos

EXIGIVEL = A LONGO PRAZO

-Provisões (InClusive I.Renda)
-Participações a Integralizar
-Títules a Pagar
-Instituições Financeiras (NOTA 4)
NÃO EXIGIVEL

5.360.710,84
38.526,00
5.100,00

26.049.961,94 31.454.298,78 142.877.423,38

Capital Subscrito:
-Ações Ordinárias
-Ações Preferenciais

Capital Excedente

Correção Monetária do Ativo Imobilizado

89.964.000,00
37.356.000,00 127.320.000,00

Reservas Legais:
-Reserva Legal - DL 262.1
-Reserva p/Manut.do Capital de Giro
-Reserva p/Aumento de Capital -

DL 1260/73

11,349.179,50
23.317.214,91

356.726,96

2eservas Livres:

-Reserva p/Aumento de Capital
-Reserva'de Bonif.em Ações (NOTA 2)
-Reserva. de Dividendos Recebidos
-Reserva p/Incentivos Fiscais

16.994.719,96
29.551.824,01
15.811.466,15
7.495.126,00

PENDENTE

-Receitas Diferidas (Venda de Imóveis - DL 1260/73)
SUB-TOTAL

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
-Dive�sas Contas

TOTAL

DEMONSTRATIVO DE RESULTAt>OS
(Período de 011 Dl a 31 112/75)

715.402.874,02

691. 239.082,27
23.368.348,97 714.607.431,24

795.442,78

101. 850,58

715.301. 023,44

566.435.844,681
148.865.178,76

70.242.399,87

50.124,58
6.350.021,30
29.674.'936,21

686.562,31
20.07,6.422,09
4.511.231,00
.4.323.010,68
4,57n,091,70

29.386.035,37

954.000,00
14.727.021,'80

181,512,41
13.254.789,48

268.711,6il

595.969,94

6.985.696,10
6.389.726,16 595.969,94

48.640.773,58

19.361.803,44

3.428.287,49
3.134.222,58

10.3

10.1 - rinanceiras

10.2 - De Participações: Lucros e Dividendos·Recebidos

109.940,88

10.202.952,5i
2.280.000,00
206.399,98 12.799.293,37

11 - DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

12 - LUCPO LIQUl;DO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

16 - r,EVERSÃO DE PROVISÔES, PPE;V ISôES E RESERVAS

16.1 - Provisão p/Imposto de Renda

17 - GRATIFICAÇôES

19 - PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA

21 - RESUL1ADOS A rISTRIBUIR

(-) Aumento de Capital, AGE de 16.q8.75,
com aproveitamento de Resultado da
Venda de Bens 'PatrimOl;iais - Im6veis
DL 1260/73

(=) SAJ_,DO A DISTRIBUIR

21.2 - Provisões e Reservas:
21.2.1 Reserva Legal - DL 2627
21.2.2 - Reserva p/Manut.do Cap.Giro
21.2.3 - Reserva p/Aumento de Capital

DL 1260/73
21.2.4 - Provisão p/Divide�dos
21. 2.5 - Outras Reservas

7.500.000,00

22.168.501,13

35.023.121,37

69.853.136,12 261.864.758,62

3.291.950,24
10.030.476,00

356.726;96
13.928.400,00
18.651.449,10

425.000,00 :
405.167.182,00 :

L39.030.030,34

84-'1.197.212,34

======;:::;:::;:::;:::==== !

817 • .852,17

____§.I_,_184, 724, 8S

83.360 00

83.360,00

�0080,OO
9.733.777,00

56.105.227,85

5.846.225,55

46.259.002,30

46.259.002,30
=======:======

NOTA 3-A

1 RENDA OPERACIONAL BRUTA

1.1 Venda de Produtos e Mercadorias:
1.1.1 - Mercado Interno
1.1.2 - Mercado Externo

1.2 - Prestação de serviços
2 IMPOSTO FATURADA (IPI)
3 - RENDA OPERACIONAL LIQUIDA

4 CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS

5 - LUCRO BRUTO

6 - DESPESAS COM VENDAS

6.1 Comissões s/Vendas - P.Jurídicà
6.2 - Propaganda e Publicidade

6.3 Imposto de Circulação de Mercadorias-ICM

6.4 Previsão p/Devedores Duvidosos (saldo)
6.5 - Frétes e Carretos

6.6 - Programa de Integração Social

6.7 - Despesas c/Exportação
6.8 - Outras Despesas

7 - GASTOS GERAIS

7.1 - Honorários'da Diretoria
7.2 - Despesas Administrativas
7.3 - Impostos e Taxas Diversos

7.4 - Despesas Financeiras

7.5 - Perdas Diversas

8 - DEPRECIAÇôES E AMORT�ZA�ôES
8.1 - Depreciações

(-) Depreciações apropriadas aos custos·

9 - LUCRO OPERACIONAL

10 - RENDAS NÃO OPERA.CIONAIS

Eventuais:

'10.3.'1 Venda de Bens Patrimoniais

10.3.2 Venda ·de Bens patrimoniais-
Imóveis - DL' 1260/73

10.3.3 - Venda de Participações
10.3.4 - Despesas Recuperadas

N�.OR .

DEM
- Empresas

PARTICIPAÇõES EM EMPRESAS SUBSIDIARIAS OU Co"LlGADAS EM 31.12.1975

Participacões

55,37
5.7,02
35,37
14,62
70,00
1,81
20,00
57.00

Capital
Social Ações/Cotas Valor e s

76,041.975,98

00 01 04 C5

Frigobrás-Cia. Brasileira de Frigoríficos
Moinho da Lapa S.A.

Sadia Avícola S.A.
Sadia-Oeste S.A. Indústria e Comércio
Sadia Comercial e Agricola Ltda.

Transbrasi1 S.A. Linhas Aéreas
Int-P1an S/c Ltda.

Sadia Corretora de Seguros Ltda.

01
02

03
04
05
06

07
08

0302

23.809.294 -

17.106.538
11.035.139
14.622.624
5.600,000
3.624,723

5.000
57.000

43.000.000.00
30.000.000,00
31.200.000,00
100.000.000,00
8.000.000,00

200.000.000,00
1.000.000,00
100.000,00

23,809.�94, 00
17,106.538,00
11.044.524.97
14.622.624,00
5.600.000,00
3.601.995.01
200.000,00
57.000.00

413.300.000,00

Conc6rdia (SC), 31 de dezembro de 1975

ATTILIO YRANCISCO XAVIER FONTANA - Presidente
ROMA:-W ANCELMO FONTANA
OS6RIO HENRIQUE FURLAN
OTTONI ROMANO FONTANA
Jv'JiRIO FONTANA

RAUL MENA BARRE'l'O DOS REIS

zot SILVEIRA d'ÁVlLA
IVO FREDERICO REICr! - Diretores

EDISOl! JOÃO FRANCESCON - 1C eRC-SC N2 2591
CPF 006.933.599-00

NOTA 3-B PARTICIPAÇ�O .EM. OUTRAS EMPRESAS EM 31.12.1975

Ordem E'm p r e s a s Valores

00 01 02

01 Cia. Melhoramentos da Ligação 70.890,00
02 CELESC-Centrais Elétricas de Santa Catarina S .A. 310.783,00
03 Banco.do Estado de Santa Catarina S.A. 1.100,00

04 Banco Brasileiro de Descontos S.A. 497,00

05 Coop. de Produção e Consumo Conc6rdia Ltda. 150,00

06 Hotel Alvorada S.A. 80.000,00

07 TELESP - Telecomunicações de são Paulo 151.128,00
08 TELESC - Tel�comunicações de Santa Catarina 28.093,00

642.641,00
,

I

NOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO

ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

EM 31.12.75

29.01. 77

03.01.78
30.09.76
07.04.7f
29.04,76
11.06.76
06.07.80

14,04.79
26.02.76
27.01.76
15.05.76
10.09.77
30.09.77
23.02.76
29,09.76

�OTA 1 - Os estoques foram. aval iados a preços de custo ou de
mercado, de acordo com as disposições em vigor.

NOTA 2 - As ações e quotas bonificadas, recebidas das empresas
subsidiárias ou COligadas decorrentes de aumento de
capital, no montante de Cr$ 13.842.579,00, foram
creditadas diretamente à Conta "Reserva, de Bonlfl­
cação em Ações" para posterior incorporação ao ca­

pital.
NOTA 3 - I mobilizações Financeiras, no q�e diz respeito às par­

ticipações em outras empresas e as participações por
incentivos fiscais, acham-se distribu fdas da seguinte
forma:

'

- Participações em Empresas Subsidiári.as ou Coliga­
dasIquadro Nota 3�A)'

- Participações em Outras Empresas (quadro Nota
3-B)

- Participações por Incentivos Fiscais (quadro Nota
3-C)

NOTA 4 - As d fvidas a longo prazo, contrafdas com instituições
financeiras, apresentam a seguinte posição:
- (quadro Nota 4)

"PAREC�R DOS AUDITORES"___
"SOTEC-AUD" - AUDITORES

INDEPENDENTES S.C. LTOA.
CRC. SP. no. 2.235 - AI.�J. SP. no. 44

GEMEC-RAI 72/041 - PJ.

Diretores
Milton Improta, Francisco Catalano Júnior,' José Maria Pinto
Zilli e Antônio De Rosa - Membros do Instituto dos Auditores
I ndependentes do Brasi I

limos. Srs. Diretores
,

SADIA":'CONCÓRDIA S.A. -INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Examinamos o Balanço Patrimonial da SADIA­

CONCÓRDIA S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, encerrado em

31 de dezembro de 1975 e o Demonstrativo de Resultados cor­

respondente ao exercfcio findo naquela data. Nosso exame foi
efetuado de acordo com os padrões de auditoria geralmente
aceitos e recomendações do Banco Centrai do Brasil. e, conse­
quentemente, incluiu as provas nos registras contáveis e. outros

procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circuns­
tâncias.
'. Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial e o Dernonstratlvo
de Resultados, acima referidos, lidhs em conjunto com as Notas
Explicativas que os acompanha, representam, adequadamente, a

situação patrimonial e a posição financeira da SADIA-CON­
CÓRDIA S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, em 31 de dezem­
bro de 1975, e o resultado de suas operações correspondentes ao

. exercfcio findo naquela. data, de acordo com os princlpios de
contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade
'em relação ao exercício anterior.

São Paulo. 03 de fevereiro de 1976

JOSÉ MARI A PI NTO zu.u
Diretor

Contador C RCSP. 48452 AI-PF.51
GEMEC-RAI 72/041 -4 FJ

CPF 007 220 908

ANTONIO DE ,ROSA
Diretor

Contador CRC GB 17552-T Sp.15AI PF52
GEMEC- RAI 72/041 - 5 - FJ.

CP F 002 283 708

'�PARECER DO CONSELHO FISCAL"
OS abaixo-assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal, da'
SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO, proce­
deram ao exame do Relatôrio do Conselho de Administração, do
Balanço Geral e a respectiva conta de lucros e Perdas e demais
documentos relativos ao exercícío findo em 31 de dezembro de
1975, encontrando tudo em perfeita ordem, pelo que recomen­
dam a sua aprovação pelos senhores acionistas.

Concbrdia (SC), 07 de fevereiro de 1976
EUClVOES ANTONIO MARCON
JULIO CESAR RIBEIRO NEVES

HERMANO ZANONI

NOTA 3-C - PARTICIPAÇOES POR INCENTIVOS FISCAIS EM 31.12.1975

ordem E m p r e s a s Valores

00 01 02

01 Sadia Av1cola S.A. 5.096.469,00

02 Sadia�Deste S.A. Indústria e .Comércio 5.265.815,00

03 .. Cia. Melhoramentos da Ligação 408.220,00

04 Cariri Industrial de Cleos S.A. 190.905,00

05 Indústria 'de Implementas Agrícolas S.A. 51. 938,00
06 Ind.de Pescado e Frigo�ífico �.A.-INFRISA 46.422,00

07 Cia.de Materiais Sulfurosos - Matsulfur 61.444,00
08 EMBRAER-�mpresa Brasi�eira de Aeronáutica 204.449,00

11.325.662,00

NOTA 4 INSTITurçe:lEs FINANCEIRAS EM 31.12.1975

58,640.064,06 26,049,961.94

Nº de
Contrato

c u r t o

P r a z o

L ong o

P r a 2. o

, 05 �6

T O 'f A I S Vencirnentos::'Il°!. I n s t i t u i ç Õ e s

04

804.804.37
1.989.301,38
1.906.295,08
10,566.663,12

215,353,90
'22.881.102.10
10,759.893,70
15.500.000,00
.613.758,·6

800,000.00
3,600,000,00
1.804.269,71
2.448.584.18
800.000,00

10.000.000,00

EII 73/01
EII 74/01
EI í4/02
Ele 75/002
EPC 75/215
EPC 75/449
EII 75/002
EPC 75/167
C / Trigo
c/ GARANTIOA

Res.7l-BC

e/l0139-PROCON
PIS/754 E-002

ECA-02-394
CRH-176 10.000.000,00

NOSSA PARTICIPAÇÃO NAS EMPRESAS 03, 04 e 06 SOi3RE O CAPITAL VOTANTE t:, RESPECTIVAMENTE:

Capital Votante Per-t í.c í.paçâo %

03 Sadia Avicola S.A. 20,705.279,00 16.131.608,00 77,9i.
04 Sadia-Oeste S.A. Indústria e ComérciO 20.000.000,00 13,743.624,00 68,72
06 Transbrasil S.A. Linhas Aéreas 97.400.000,00 3.603,025,00 3,.70

00 01 02 03

01. Banco do Br-a s i 1 S.A.
02 Banco do Brasil S .A.
03 Banco do Brasil S .A.
04 Banco do Brasil S .A.
05 Banco do Brasil S .A.
06 Banco do Brasil S.A.
07 .

Banco do Brasil S.A.
08 Banco do Brasil S.A.
09 Banco do Brasil S.A.
la Eco. Brasileiro Desc • S.A.
11 Eco.Br,asileiro besc , S.A.
12· Eco. Bradesco Invest. S.A.

13 sco • .Reg.Desenv.Extremo Sul

14 Dco. Est.Santa Catarina S.A.

15 Eco. Est.Santa Catarina S.A.

468,804.37 336.000,00
699.301.38 1.290.000,00
102.295.08 L 804.000,00

10,566,663,12
15.353,90 200.000,00

2'2,881.102,10
1.372.443,70 9.387.450.00
15.500.000,00

613.758,46
800.000,00

3.600,000.00
520,746.47 1.283,523,24
699.595,48 1.748.988.70

, 800.000,00

84.6!?0.026,OO 1
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GATÃOrÃ-UT-O-MO-VE-IS--I.'.'Francisco Tolentino. 13 -íTELEFONE 22-2980, ,

BRASfLlA BEGE ALABASTRO OK �'BRASILlA VERMELHO NOBRE : .. 1975
tVOLKS 1300 MARROM SAVANA OK

rVOLKS 1500 VERMELHO 1973
.

JEEPWILLYS 1974 �

REVENDEDOR

AUTORIZADOP-ECA$ E VEicUlOS LTDA.

ESTOQUE DE VEicULaS

VARIANT - DANUBIO , 1975
VARIANT - BRANCO 1974
VARIANT - VERMELHO Hl73
FUSCÃO - BRANCO ; ' '" .. 1976
FUSCÃO - BRANCO ,1975
FUSCÃO - VERDE '" 1972
FUSCÃO - BRANCO " :.". 1972
1300 - VERMELHO � 1973
1300-SAFIRA {973
CORCEL - BIilANCO 1972
TL - BRANCO .........•........... .- 1971
1200-BEGE , ( 1967
KOMBI- AZUL -

..
' 1.976

KOMBI .:_ BEGE ; 1974
KOMBI- AMARELO 1974
08S.: POSSUIMOS TODA A LINHA "1976" EM .

POSSUIMOS TODA A LINHA VW I ?75 EM E�POSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQ'UER MARCA.

R. GASPAR OUTRA - 90 ESTREITO'
Fone: 44 - 05.22
Florianópolis.

[[4-lI : DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODELO
CORCEL STD
CORCEL 4 PORTAS
CORCEL 4 PORTAS �

CORCEL4 PORTAS
CORCEL LUXO
MAVERICK LUXO
MAVERICK LUXO
MAVERICK LUXO
TL - 2 PORTAS
VARIANT
VARIANT
'DODGE - SE
DODGE - GL
OPALA 4 PORTAS
OPALA 4 PORTAS

COR
BRANCO
AMARELO
LARANJA
AMARELO
BRANCO
AZUL
AMARELO
PRATA
BRANCO
VERDE
AZUL
AMARELO
BRANCO
AZUL

MAR�ON

AN'O
1.972
1.975
1.974

,
1.972
1.974
1.974.
1.974
1.974
1.972
1.974
1.970
1.972
1.974
1.970·
1 ..971

DWRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.
'

C. �AM0S.,S.A. ENTENDI: DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

pE VOLKSWAGEN OK"
VEfcULOS USADOS

CORTIPO ANO
1973
1974
19751
1972
1970
1975
1970

1975.

TL 4 portas
1.500
1.500
'1.500
Kombi
Varlant
1,300
Brasília

Verde
Ocre Marajá
Branco Lótus
Branco Lotus

Bege
Bege Alabastro
Verde

Bege Alabastro

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESE�TAÇOES LTO,A

Av. Rubens de Arruda Ramo-s, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Corcel Cupê Luxo Branco Nevasca, , 1973'
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial ,

,.
,. 1973

Corcel Cupê Luxo Vermelho Cadmium , .. ,:", 1971·
Corcel Cupê Luxo Branco .,., .. , ,.... 1970

Volkswagen TL Bege Alabastro .;
, ,... 1974,

Volkswagen 1,300 Ocre Maraj6 , ..

'

.. , , .. "... 1973

Volkswagen 1.500 Azul Niágara .. , , .. , , 1973

Volkswaqen 1.500 Amarelo Caju .. ,., ',' .. , , . , .. 1973'
, Volkswaqen 1.500 Azul Pavão , ' '. , , 1972.1'
Volkswagen 1.500 Verde Arlequim , .. ".' .. , .. , .. , 1972'

Volkswagen 1,300 Amarelo Colonial " .. , .. , 1971

Vol.kswagen 1.600 4 portas Branco .. , ; , 1969

B rasíl ia Castanho Metál ico .. '. , .'. , . 1973

�A�:O:��E�SOL�:A. @)
R: Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22·0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ VARIAS CORES ..... , 1976
CHEVROL.ET CHEVETTE VÁRIAS CORES ..•.... 1976

. PICK·UP CHEVROLET COM PREÇO EXCEPCIONAL 1976
CHEVROLET CARAVAN VARIAS CORES .. , " 1976

OPALA CUPÊ , " , " 1973
OPALA CUPÊ 1972'
OPALA QUATRO PORTAS 1970'
GALAXIE ., .., , , , , .\, '" ., 1968
CORCELSTANDARD DUAS PORTAS. , " 1972

DODGE laOO .. , , , .. , . , , .. , , , ., 1974

VOLKS 150Q .', .. , ,.,
,', .. , .. , .. , 197,2

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, -MOTOR LTD, TuRBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERQ MILHA

�f.orisa
Uma Empresa integr.ante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 .JJ4+, 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201

_ y..... 440001 440401

� F1o�-;a�-o;;;'i. vc.- I ,..

USADOS' E REVISADOS
.

CORCEL cOUPÊ . : . 70,71 e'rl
CORCEL SEDAN LUXO., . , 73
BELlNA - (DO . , . ,75
MAVERICK CUPÊ . . , 74,
,CORCEL - GT . 72 e 73'

. , . , . . . , ,OPALA - SEDAN LUXOd 70
VOLKS - 1500 . . . . . . . . . 71 e 72,

, OFERTADASEMANA
CAMINHÃO - F-750, Ç/TRUCK - 1972- Cr$ 40 mil.

"",.
1

..... ,'

Contendo 4 quartos (2 suites), banheiro social, escritôrlo,
living, sala de jantar, hall social, copa, cozinha americana,
área de serviço, dependência para empregada ,e 2 garagens.

Inabitado, pronto para ocupação. melhor preço por m2 da
praça (Cr$ 2.800,00 o m2).
Tratar à rua Felipe Sc'hmidt, 27 - SObreloja - Salas 15,16 e

17 ou pelos telefones 22-3537 e 22-6551 - Regis Im6veis­
CREC.I no. 58

1.
APTO. COM 366,23 m�

CASA ALVENARIA
STA. MONICA

Contendo 2 quartos, sala, banheiro, 'copa-cozinha.
Toda àcarpetada.. Terreno 360m2. Entrada -

Cr$ 80.000,00. Prestações de Cr$ 1.698,00.
Tratar à rua Felipe Schmidt 27 - Sobreloja - Salas
15,16 e 17 ou pelos telefones 22-3537 e ,22-6551 -
Regilllmóveis - CRECI No. 58

.

MAVERICK 74/75
Compro - Fone 22-4039

Vendemos à rua Desembargador.Gil Costa, no. 170
- excelente residência de alvenaria, contendo 3 quar­
tos, BWCs, living, 'cozinha, copa, escritório, dependên­
cia de .empregada, quárto brinquedos, churrasqueira,
área de serviço, garagem, armários embutidos, cozinha
americana e estante na copa Cr$ 450.0'00,00 com

entrada e saldo financiado.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCAtON LTOA

Rua Cei Pedro Demoro, 1825 - Estreito
cact 41 - CREA 4918 - fone 44-29�6

e�"'1l1 IMÓVEIS

R� �moIILlÁIRIA
À VENDA

Vende-se azul pavão, de particular, joia Preço:
Cr$ 16.000,00. Ver e tratar: Av. Mauro Ramos, 28.

, ..

EXCELENTE RESIDÊNCIA
NO ESTREITO - 208,OOm2

CASAS
C-29 - Casá de Alvenaria (nova) situada no JARDIM SANTA
MÔNICA, contendo, 3 quartos (1 com banheiro privativo),
banheiro social" living em "L", dependência de empregada,
área de serviço, cozinha, quintal, garagem .

. C·5 -'Casa 'de alvenaria (nova) situada no JARDIM SANTA
MÔNICA, contendo 3 quartos, living, banheiro social, cozi­
.nha, despensa, garagem, quintal.

APARTAMENTOS
A46 - ED. CARINA - Apto situado na B.EIRA-MAR
NORTE, alto padrão, contendo 4 quartos (1 com banheiro
privativo), banheiro social, lavabo, living, sala de jantar, de­
pendência completa de empregada, área de serviço, cozinha,
garagem, carpet, Area construída: 227,40m2..
A,34 -' ED. ANTARES - Apto situado na BEIRA-MAR
NORTE, alto padrão, contendo 3 quartos, living, banheiro
social, cozinha, dep. empregada, área de serviço, gás: central,
azulejos decorados. Area construída: l57,00m2. ./

A-8 - ED. Dna. LI LA - Apto central (Chácara da Espanha),
3 quartos (1 com banheiro privativo), banheiro social, living,
garagem, demais dependências.
TRATAR ÀRUA: TTE.'SILvEiRA, 35 - CONJ. 504 - ED.
APOLO':' FONE:12-5510. .

...

.

.

CRECI-512

FUSCÃO 72

\ VENDE-SE
Chevette preto, ano 1976, com 1,000 Km, equipado,

Condições.: Cr$ 6.000,00. de entrada e assumir a dívida, a

saber 34 prestações de Cr$ 1,377,00. Motivo viagem. Tratar:
fone 44,0485,

ÓTIMA RESIDÊNcIA EM COQUEIROS
PRAIA DO MEIO

Vendemos com 165m2, suite, 2 quartos, sala, co­
pa, cozinha, dependência de empregada, quarto de

costura, BWCs, toda acarpetada, garagem para 2 car­

ros, gás central, azulejo até o teto, acabamento de

primeira e-s 470.000,00 com en'tradã e saldo finan-

HONDA CB-360
Vende-se, b�ixa quilometragem. Ver e tratar: rua

Bento Guia - Coqueiros, na oficina Cleriston.

ciado.

VENDE-SE
\ HONDA
125 cc com .partida et'étrica nova com 3.800 Km. Ver na

INCAPLAST Rua Ãlvaro Cardoso Estreito.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI41 - CREA 4918 - Fone 44-2966

f!l
ALLlANCA

DRA. LEA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCJA

'OR.' ANTONIO' CARLOS DA NOVA
DR.'· LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

OTORRINOLARINGOLoGIA
Atendem diariamente. Av. Othon Gama

p��ça, 153 - fone 22-1523

APARTAMENTO EM C'OQUEIROS
RUA ABEL CAPELA

Vendemos ótimo apartamento, contendo 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, BWC, dependência de -empre­
gada, garagem. Todo com sinteco, armários embuti­
dos e trabalhados a gesso. Boa lOcalização em sua.

calçada. Cr$ 350.000,00, parte entrada e saldo finan­
.ciedo,

EDI FrCIO ITAMARATI - Rua Vidal Ramos,
26'

.

EDIFrCIO ITAMARATI - Rua VidalHamos,
26
EDIFICIO ITAMARATI - Rua Vidal Ramos,
26

Preço: 340 e 360 mil.
Financiamento até 300 mil.
Poupança parceláda.

�ocê que está chegando à Capital dê uma de,
Tomé. Não pague aluguel e )com,pre o seu

apartamento conosco. Receba as chaves e vá
'morar no Edifício "ITAMARATI" hoje mes­

mo, está prontinho.
Lavabo, living, 3 dormitórios, banheiro, copa­
cozi,nha, área de serviço e dependência com­

pleta de empregada.
Vamos, seja inteligente, temos qualidade e .

preço de concorrência
Você �á conhece o acabamento externo de
plasticote texturado, aquele amarelo cromo

que você já viu, com a mistura de concreto

aparente e pastilhas brancas.
Não economize dinheiro para atender 'despe­
sas de pintura externa do prédio durante 10
anos, garantimos o produtoaplicado.
Nossas despesas administrátivas são reduzidas
e controladas em seu favor, por isto vendemos

pelo menor preço da Cap.ital. '.

Véja e.compare hoje mesmo.

'CONSTRUTORA ALLlANÇA. - Fone
44-0255

HuaFúlvio Aducci, 930 - CRECI 169.

DR. EDIVAN JAEG�R
Clíniéa, Geral - Edifício Fleming.
Diariamente - Av. Othon Gama D'Eça, 153, - 60. andar -

fone 22-1523.
.

,

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON L�DA
Rua Cei. Pedro Demoro, :1825 - Estreito
CRCI·41 - CREA 4918":" Fone 44-2966

n COZINHEIROS E GARÇON,S
I'

O Restaurante Corujão precisa de dois co­

zinheiros (paga Cr$ 3.000,00), e oito garçons
com retirada mensal de Cr$ 2.500,00. Tratar
no Corujão Center ou Corujão Lagoa.

" 'I

LOCAL TRANQUILO COQUEIROS
PRAIA DO MEIO,

VENDEMOS EXCELENTE; TERRENO", NA·
PRÁIA DO MEIO,' COM .. MAIS DE 400,00
METROS 'QUADRADOS. 'ÓTIMO 'PARA
CONSTRUÇÃO DE UMA FINA RESII)êN-
CIA.' ,

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA,
Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
CRCI 41 - CREA 4918. -, Fone 44-2966

IMOBILlARIA 'NOSSA SENHORA DE FATIMA nUA.,
� Rua Fernando Machado No. 35
'. Centro

\ .

CR,ECI No. 549 - Telefone 22-4837
VENDE":"SE MANSÃO - Av. Mauro Harnos c/5 Dormitórios,
garagem, dep. de empregada, terreno co m 16m por 38m de'

fundos Cr$ 1.350.000,00 aceita apartamento como parte de
pagamento.

-

.' - '

AV_ HERCIUO LUZ - para alugar casa com 240m2 com

fin(ssimo acabamento. Aluguel Cr$ 12.000,00
ALUGA-SE - ESTREITO - Rua Fúlvio Aducci com Araci
Vaz Callado (2) duas salas com 40m2 cada mais 1 (uma) sala
de espera. C(i$ 800,00 cada

I

.

.

I

ALUGA-SE - CASA - Rua Av. Mauro Ramos casa com 5�
dormitôrlos, 4 salas, escrit6rio, dep. de empregada, 2 salas de]
jantar, 2 escrltorios ii demais dependênCias. Total 17 êlepen-

" dências aluguel Cr$ 18.000,00.

:'

1111 .. .'

ADMINIS�RACÃO DE CONDOMINIO

VENDE-SE URGENTE
Um Restaurante e t.anehonete, ótima instalação,

localizado defronte ao Cine Glória, no I:streito. Preço
de ocasião. Motivo viagem: Tratar rua. coronel :Ped�o
Demoro, 1529 - Estreito - FIc;ni3'l'1ópólis.

VENDE-SE

Necessita para cadastro e seleção, candidatos
a:

Zelador - porteiro - ascenssorista - g,ara­
gista � vigia - fachineiro - eletricista - enca-

nador.
.

I nformacões nó horáro comerciai - Centro
Executivo Miguel Daux - Rua'Anita Garibal-'
di no. 19 - 100. andar - conj. 1002.

Aceita-se carro como partedo pagamento. Tratar à
rua Almeida Coelho, 28 - Saco dos Limões.

.

Itaguaçú.
Ótimo lote com, 16,50 x 22,00
BR-l0l.

Terréno com 110x470, próprio para Indústria depósito
etc.

Agronômica.
Ótima residência em terreno de 434 m2, área construída

200m2,
I nformações: Rua Angelo Laporta.: 7 ' tels.: -22-4075 -

"o 22-4190 - CRECI 374 - XI Região.

TELEFONE. VENDE -SE
Vende-se um telefone tronco do centro. Tra­
tar pelo fone 44-0999.'

VENDE�SE . CASA

Vende-se
Casa de material, com menos de um ano de Habite-se, Otirna­
mente localizada; com 4 quartos, sala, cozinha, banheiro, ga­
ragem, toda murada, área construída 120m2. À rua Firmino
,Costa, 285, próximo ao Ginásio Polivalente, Preço:
Cr$ 370.000,00. Tratar fone 44-0485 - CXI X -

VENDE-SE.

TOMAZ
I, Agora também com ARMÃRIOS EMBUTI­

DOS E COZINHAS AiylERICANAS. Rua São
'João Batista no..60 � fone'22-5888 - Floria-

nópolis. SC.

COMPRA-SE:

Equipamento completo de serraria e beneficiamento
de madeiras, compreendendo serra fita, afiação auto­

mática, laminação, serras circulares, planas desenqros­
sadeiras e' moldureira, galopa, ferramentas completas,
instalação e' motores elétricos, tudo em estado de no­

vo.

Tratar pelo telefone 44·0864 - em Floríanôpolis,
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram'extraviados os documentos da Carníonete marca Volkswagen,
modelo Kombl, ano -de fabricaçâo 1973,' cor Branco Lótus, placa
/AB-3222, de propriedade de Amauri Peças e Vefculos Ltda.

,

.'
1 •

DOCUMEN,TOS EXTRAVIÁDOS
Foram extraviados os documentos do automóvel de marca Volks­

wagen, Sedan 1300, ano 1975, cor Laranja Outono, da propriedade
do Sr. ITAMAR DA COSTA XAVIER.

CERTI FICADO .EXTRAVIADO
Foi extraviado Certificado de Propriedade do veículo Corcel GT

chassis LB4ENB, 70025, ano 73, placas IJ-2907, TRU No:
532709155, pertencente a Antônio João Dalcoquio - Navegantes·
�,

. ,
.

Casa residencial de' alvenaria no Estreito, com 3 quartos e

demais dependências. Tratar com o Sr. João pelo fone

44-2440, Hotel Oásis. Neg6cio sem 'intermediário.

EMPREGO

VENDE-SE
Apto a 200m da Av. Beira 'Mar Norte - 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, dependências de ernpreqada, área de
serviço e gara,ge"l:

Tratar no local - Rua Alves de Brito 51 apto 102 B - Tel.
22-02.96.

A-SISTEM-Assessoria, Sistemas e Microfilmagem
Ltda, precisa de elementos do sexo masculino, maior
e que possua curso ginasial, para-admissão imediata.

Ótimo salário. Tratar: Av. Hercílio Luz, 1'53 - Cen­

tro.

CASA CENTRAL 212 m2
Rua Silveira de Souza, contendo 2 pavirrentos, Térreo -

Escritório, sala de televisão, sala de jantar, lavabo, cozinha,
, dependência para empregada, dep6sito e garagem. Pavimento

Superior -.4 quartos, banheiro, saleta (3 armários embuti­

dos).
Preço c-s 575.000,00

Tratar à,rua Felipe Sch.midt, 27 - Sobreloia-« Salas 15,16 e

17 ou pelos telefones'22-3537 e 22-6551 - R.egis Imóveis­
,CRECI no. 58.

TERRENO EM' CACUPÉ
Vende-se área de 6.000m2 com frente para

a estrada e fundos para o mar. c-s 60.000,00
à vista. Fone 22-3022 com Tiziano .

Extintores -Manglleir�s
. Vendas - Reéargas - lnstalacões

44-1377
Fones.

44- T537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - 'Estreito \

i
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Gufa-Lufa
Três escolas do continente mais uma vez desfilarão

domingo na avenida para disputar com a Protegidos e o

Copa Lord. O Estrei to até agora ainda não conseguiu ganhar
nenhum carnaval, tornando-se sempre uma incógnita para o

público, considerando que elas melhoram de pedrão a cada

ano. "

'

A Lufa-Lufa, é a única que não pertence ii Florianópolis,
localizada no município de São José, onde vem ensaiando

diariamente em Barreiros._ Mas" ao contrário das outras

escolas do continente, a Lufa-Lufa vem para o desfile sem

Jl)uitas pretensões, segundo" o presidente Jacinto Bitten", ,

.. court" }�m líder bom se samba, "vem para o asfalto

'c�rnpepr. A'minha escola airida é muito novinha para

pretender dispu tar o título em igualdade de condições com
as,consideradas grandes'\" " ,,' ,

Mas de uma coisa Bittencourt está certo: sua escola

Jl)elhora, sobre todos os, aspectos, de, ano para ano. Neste

caniaval a escolínha (como'gosta de frisar) vai para o as'faltü'
Jl)aior, com 230 componentes, afinal, toda a comunidade de '

São José.vem ajudando-a, �,;,., ,_ _ "" ,,' _,;, '... �� •. � �
,

Quanto a qualidade, a rufa-Lufa, até o ano passado era a
"

Jl)ais fraca, e Bittencourt está consciente disso, reconhecen-
do as limitações de sua escola. Mas .alêm do povo de São

José, o prefeito Gessy ·Machado recebeu a diretoria- em­
audiência e prometeu um acentuado apoio à sociedade,
inclusive com a construção de uma quadra para ensaio. Por

lUdo isso, a Lufa-Lufa pode ser considerada como uma

escola de futuro, diante da experiência e dos bens materiais

que vem adquirindo. E além do desfile oficial, a Lufa-Lufa
vai também se apresentar em São José.

'

O enredo da escola, (o samba é de Walter Santos) ,

Yernanjá, pode ser considerado como um bom' tema,
inc1usive com muito recurso para criatividade principalmen- '

te no aspecto de fantasias. E Bittencourt, que afirma ter

investido 50 mil, vai mostrar alas de preto velho, sereias,
Ogum (fala de, frente), índio, africanos, Yemanjá será o

destaque principal, fazendo parte dos -14 .escolhídos, tudo
dentro do folclore. Por tudo isso, Bittencourt espera não

vencer o carnaval, mas surpreender na ,avenida, afinal
"minha ,escola só entra para valer no ano que vem". Uma
teria (100 pessoas) pequena mais animada, dirigida pôr Luiz
Gonzaga e Ademir vem empolgando toda a comunidade de

Barreiros, mot'ivando aquela população para os festejos de

Momo.

Filhos do Continente
Quem assistir os ensaios da, atual Filhos do Continente,
vai observar uma acentuada melhora na escola, principal-
mente quanto a bateria, quê há 15 dias' se mostrava ainda de"�/:�"'
forma insegura. Ontem a escola deixou a quadra e foi para
avenida, coordenar as alas, evolução e sentir .melhor as

condições da bateria.
A escola se organizou "no todo, vem para a avenida

destiJ?ad.a_�, disputar o !itll�o em igualdade de con�i�õe�l J,J;i:: '

com força totaL Motivo para deixar o vice-presidente, Hélio
-

Conceição, eufórico: "confio na minha escola, vamos para a

parada, com objetivo de disputar este ano nos apresentare-
mos em igualdade de condições, vamos para G primeiro
lugar!'. ' �,

O principal destaque que a Império vai apresentar ad

público será a bateria, composta de 130 elementos. A escola

/se renovou de várias formas, inclusive adquirindo em São
Paulo instrumentos modernos e para este ano traz um belo
samba enredo, com .um tema de alto nível: Marquesa de

Santos, uma boa letra e melodia do compositor Walter
Santos (o mesmo da Lufa-Lufa),com os componentes

iii

trazendo o samba na ponta da língua.
Em investimento, a Filhos do Continente está no mesmo

nível das grandes escolas, somente para a costureira pagou
46 mil para a confecção de fantasias. Segundo Hélio, a

escola: Já � investiu 140,mil" neste carnaval, As- fantasias, ('';>

cRnfeqGionad�s pela conhec\d�, costureira �.?n��_Deise, são
(

-c

de excelente qualidade, deixando claro que a escola vai 'se

equiparar com as demais neste aspecto.
De fato, a escola reserva muitas supresas para a avenida

mas .Hélío-rpretende-aião- d:i...elgar, achando-que aW�ac.ér .. �"�<�
'ruü(),S�d.o�pa,r.a, issofcEl�.8Y�Lmostrar, ��}���?�� daí#ha.p_e,;:� ,

que o Estreito vem fazendo' em termos de carnaval. Como 'o " '"v.

tema é rico, dá condições para muita criatividade em cima
da, fantasia, por isso serão apresentadas alas de fidalgos,
sinhá moça, negritos, melindrosas, compositores, sambistas
e até vedetes, alémde Odete Silva como cidadã samba.

'

Hélio não gosta nem de ouvi falar em perder este
"

carnaval, pois entende que a escola fez um investimento'
,,-'

grande e o Estreito precisa ser, recompensado de alguma
fonna.· A escola melhorou muito, vai para a passarela para
,ganhar. Como as demais.

Império do Samba
A Império do Samba está nos retoques finais, saiu de sua

quadra e está ensaiando na avenida Santa Catarina, no

sentido de posicionar as alas e coordenar as evoluções. O
presidente Rosar está consciente quanto a participação da
escola na avenida, afirmando, que "vamos partir para
disputar o título, nada de ficar somente em participação".

,

4- Império vai sair, com 400 componentes e o objetivo
principal, além do título, é representar bem o nome do
Estreito. Pretende entrar na avenida para disputar em

igualdade de condições, quanto a isso estamos tranquilos,
não vamos entrar complexadas diante do poderio das

demais; também somos grandes, frisou. O ponto alto da
escola é a bateria composta de 140 componentes, a

excelente mestre-sala e sambista Carmen, cidadã samba de
outros carnavais.
A escola investiu 90 mil cruzeiros para este carnaval, "e

se tivessemos dinheiro colocaríamos 700 componentes na

passarela, aliás, esse é o nosso grande objetivo. Se o Estreito

participa? Deus me livre, se não fosse o comércio deste
bairro e da ilha,. além de outras cidades do interior".
De uma coisa Rosar também está certo: a Império vem

para a avenida "mil vezes superior aos anos anteriores". Ao
mostrar as fantasias indagava: você está vendo a qualidade
de tudo isso, como é que poderemos perder o carnaval?
Nunca. -Fez' questão de mostrar toda a fantasia ainda sendo - �..... '

Confeccionada, destaques, bateria, mestre-sala, todas de

qualidade, de esmerado acabamento, cores e padrão.
O samba enredo é "Rosas", letra em' homenagem ao

governador Konder Reis, de boa melodia, mas a letra não é
da melhor qualidade, razoável, como analisou o próprio
Rosar. O. tema, visando "homenagear um político ilustre

como,o governador", não oferece opções para a criação de .. '

fantasias, pelo menos dentro do enredo. "Acho que estamos
muito certo em homenagear o governo, é coisa nossa, nossa
gente, porque escolher temas da Bahia, por exemplo? Não
Sou político, mas temos que prestar homenagem a essa

gente ilustre, a exemplo de Nereu Ramos, em outra

Oportunidade" .

Por outro lado, a sambista Carmen, talvez o maior

� destaque, enquanto ajudava a bordar uma fantasia, poucou
falava em torno das passibilidades da escola. Mas quer
mostrar no asfalto porque já foi cidadã samba outrora.
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Estas são as escolas do Continente
Elas estarão na Praça XVpara concorrer

com a Copa Lord e os Protegidos' da Princesa.'
Por Aldirio Simões.

Se vocêse'considera um',

homemde futuro, procure-nos.

Rosar: representar bem. Bittencourt: sem pretensões. Conceição: auto-confiança

AO,I CARNAVAL
0 •• <. <oE ·CARNAVAL

"

�. �'-"'-"'-".- � .... -'_"�' .-..... .. ,,�-�._ __,.....;.---.--._._._.---, .� .. �'-- ._ .. '

\

Não existe receita melhor:
a gente pega uma praça XV com a sua

_ 11 experiência carnavalesca
de algumas décadas e

junta com toda aquela gente boa que
desce d<?s morros pra mostrar

um ritmo, uma ginga,
um sal e uma pimenta

diffceis de encontrar em'
outras latitudes. Sempre mexendo bem,

adiciona a alegria que
nasce com os florianopol itanos

(afinal, Carnaval é nossa

especialidade)
e ainda mexendo bem, distribui

,

democraticamente,
toda o sornr-toda'a rnalarrdraqern,
todo o samba, CÇ>rJ1 suas máqicas

e segredos, na amplidão das avenidas
novas do-aterro,

'l v , .es�etfilho.mais n,()�o dacidade,-_

que-precisa aprender a sambar,
t f r ." ",. •

� ,jl .

•

COmO já sabem todas as' ruas,
"

.todos os clubes, todos os sorrisos.
E está pronta a festa.

Não uma festa qualquer,
que acontece porque
o calendário marca.

Mas um senhor Carnaval.
'

Um Carnaval de 250 anos,
um Carnaval de pai pra filho,
• um Carnaval sempre novo,

desafiando a lei do tempo: porque
aqui, Carnaval é Carnaval sempre.

PROM�ÇÃ�:
Governo do Estado

Secretaria da 'Indústria e

Com�rcio ',- Turesc

Prefeitura Municipai de
Florian�polis - Diretur

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ordem dos
Músicos
promete
fiscalização
Somente músicos filiados à

. OMB - Ordem dos Músivos do
Brasil - e em dia com suas

anuidades é que poderão se

apresentar isoladamente ou· em

conjunto' em qualquer local de
diversões durante este Carnaval.
Para tanto, 'a secção de Santa
Catarina do Conselho Regional
da OMB realizará nestes quatro
dias de folia uma severa fiscali­

zação.
Quem ainda quiser regularizar

sua situação junto à OM:B, no

caso de dever' a anuidade, deve
se apresentar' até antes. do
Carnaval na sede própria da

secção de Santa Catarina ou em

suas diretorias do interior e

pagar os Cr$ 70,00 da anuidade
mais um acréscimo de 20% - o

prazo se encerrou dia 31 d�
janeiro. Em caso de inscrição, só
a conseguirá imediatamente o

aprovado nos exames de praxe.
CURSINHO DÁ LICENÇA
Em Santa Catarina, 6.834

músicos estiveram filiados até
1975 à Ordem dos Músicos do
Brasil. O maior número deles,
837, está localizado na região de
Blumenau e em segundo lugar,
em número de 760, na região da
Grande Florianópolis, vindo em

seguida a região de Joinville.
4 Alípio Vieira, chefe da divi­
são de fiscalização da OMB,
secção de San ta Catarina; à rua
Dib Mussi, 2, diz que, Santa
Catarina se encontra em 40.
lugar em número de músicos em
relação aos demais estados. Em
primeiro lugar, situa-se o Rio de
Janeiro, depois da fusão. Em
seguida vem São Paulo e Rio
Grande do Sul, este com cerca

de 23 mil músicos inscritos. O
número de Santa Catarina ele
considera bom e diz que "está
aumentando nos últimos anos

porque muitos jovens começam
a formar conjuntos".

Os miados à OMB são músi­
cos de diversas categorias: os

músicos propriamente ditos,
cantores, regen tes, maestros,
professores de música em esco­
las e ainda professores particula­
res. Esta última . categoria está
em extinção assim como diver­
sos· instrumentos, entre eles O·

acordeão. "Temos muitos pro­
fessores que têm academias -

diz Alípio - e os instrumentos
elétricos têm maior projeção
agora, inclusive sendo o próprio
piano substituído pelo ígão
elétrico."

Toda filiação é feita indivi­
dualmente, os conjuntos não
precisam se inscrever. Mas a

filiação à OMB é obrigatória
para os que queiram exercer a

profissão. No caso, o candidato
faz a matrícula - em Florianó­
polis ou nas 28 diretorias
espalhadas pelo Estado - e

decide: fazer logo o exame ou

fazer primeiro um cursinho com
. aulas de solfejo, teoria e prática.

Cada aula neste cursinho,
dada por elementos das direto­
rias da OMB ou na sede em

Florianópolis, custa Cr$ 10,00 a

hora. Dá porém o direito de
exercer-se a futura profissão
enquanto durar o cursinho,
através. de licença fornecida pela
OMB e que custa Cr$ 200,00
por um ano.

A CONCORRÊNCIA DAS
FITAS

Os músicos não têm órgão de
classe no Estado "embora há
alguns anos nós quiséssemos
formar um, mas não deu,
porque ninguém se interessou",
diz Alípio Vieira. .�.

A Ordem é somente um 'brgão
fiscalizador, vinculado ao Minis­
tério do Trabalho, e aos seus

filiados, embora teriha vontade
de instalar setor de assistência,
só pode dar inscrição no INPS.

- Mas os músicos não têm
nenhum problema? Alípio res­

ponde que na Ordem o pessoal
só reclama da anuidade de'
Cr$ 70,00. Agora, continua, es­

tá começando uma reclamação
contra as fitas mecânicas que
estão substituindo os músicos.

E cita que quanto a isso já
existe um amparo legal e outro
em vias de ser instituído. Primei­
ramente, pela portaria 29 da
Sunab.: em um de seus .artígos,
aquele órgão diz que nos casos

de diversões, onde houver müsi­
ca ao vivo, refrigerantes, cerveja,
etc., estão com os preços libera­
dos. Ern' segundo lugar, o

deputado federal Adernar Ghisi
está com um anteprojeto de lei
em que pede a obrigação de
locais de . diversões noturnas
contarem com música ao vivo,
pelo menos em parte.

No mais, todos os problemas
dos músicos são entre eles. e o

contratante. Já está determina­
do por lei que o contrato de

apresentação dos músicos não
pode exceder em mais de 5
horas, e no caso de ser ultrapas­
sado poderá ser exigido um

percentual a mais pelo conjunto
ou músico. "Quanto a isto há
poucos problemas", diz Alípio.
A fiscalização no Carnaval, o

Consellio Regional da Ordem
dos Músicos, secção de Santa
Catarina, exercerá durarite os

quatro dias desde Camboriú até
Laguna. Pelos músicos que esti­
verem em situação irregular, sem
filiação ou atrasados com suas

anuidades, o contratante - que
deve exigir os documentos do
músico -, pagará Cr$ 100,00
por elemento contratadj) e. o

próprio infrator também pagará·
Cr$ 100,00 de multa. A'fiscali­
zação será severa -"sempre
existem os penetras, inclusive de
outros estados", diz Alípio
Vieira..

SERVIÇO DE CARNAVA_L

Cortejo macabro sal às ruas

O Clube Paineiras realIZa hoje, a partir das 18 horas;"o seU
tradicional "Enterro da Tristeza". o- cortejo partirá da sede
da sociedade, na colina da Felipe Schmidt, seguindo pela rua
Tenente Silveira até a Catedral. Da Praça XV voltará peia'
Felipe encerrando Ilopróprio clube. A tristeza é simbolizada
pelo defunto, boneco carregado em caixão aberto, acompa­
nhado de várias viúvas vesti4as em traje.s pretos. O desfile tem.
por objetivo chamar a atenção da população para o baile do
terror a ser realizado logo mais à noite; A exemplo dos anos

anteriores, a decoração do salão çla sociedade será coI!). temas
macabros.

.

Trata-se de um clima de "terror" criado na base de·

pinturas representando cemintérios, pântanos, teias de aranha
e árvores retorcidas.· O ·traje exigido para os associados é em

pretô ou branco, tendo fantasias de terror como opção.
A novidade para este ano será o lançamento pela primeira'

vez da ramha e princesas do carnaval da sociedade. As eleitas
foram escolhidas em festa realizada recentemente, entre todas
as associadas.,

'

Quando
recomeça.
o trabalho
No sábado

e segunda-feira
o comércio
trabalhará

normalmente.
Mas não
haverá

expediente.
AI> lojas

deverão reabrir
.

só na

quarta- feira
à tarde.

AI> repartições
públicas
voltarão a

funcionar
também só

na quarta-feira
à tarde.

Os bancos
igualmente,
devendo
reabrir

às 13 horas.

Ufsc chama
a/uhos qUe

. ..

IngressarIam
em agosto

Os. estudantes que
foram classificados no
concurso vestibular da
Ufsc para ingresso
a partir de agosto

estão sendo '.

convocados pelo Drco.
Motivo: há vagas em

diversos cursos, abertas
em decorrência do no. de

transferências
solicitadas por

candidatos que haviam
se habilitado para

ingressar no lo.semestre.
Num total-de 46 vagas, a.

convocação inclui alunos
para os cursos de

Biologia, Farmácia e

Bioqutmica; Medicina,
Química, Física,

Matemática, Engenharia
Ovil, Engenharia

Mecânica, Administração,
Ciências Contábeis,
Economia, Direito,
Ciências Sociais,

Geografia, História,
Filosofia, Biblioteconomia;
Lingua Inglesa, Língua
Portuguesa, Língua

Francesa, Língua Latina
e Educação Fisica:

Abaixo, a relação dos'
classificados que estão
sendo chamados: Vêra
Pedrini; Margareth

Gondran, Lúcia Campos,
Samira Cardoso,

Rita de Cássia Silva,
Heloisa deAlmeida,
SantoMardegan;

Elpidio Veran, Lúcio
Cardoso, Paulo Aragão,

Alcides Carneiro,
Maria Turnes,

Cristina Stahnke,
Antonio Crema, Lauro
Volkmann, Paulo Collaço,
Carlos Ramos, Reynaldo

Ramos Jr, Ademir
Rodrigues, Carlos Roberto
da Luz, ArleneMadeira,
Vera de Souza, Leonilda
Miguel; José Filho,

Maria Souza, Maria do

Rego, Silvia Ferreira,
JuraciDutra, Dulcicleta

Kloppel, Susana Guimarães,
Eliane Schmiiz, Lucélia
Amorim, Marisa da Silva,
Maria Nunes, Zilma Veiga,

'Rogério Silva, Elzira
Martins, Ilmara Porto,
VolnirArdigo, Rosélia
Souza, Anaclélia Silva,

Angela Brunn, EdnaNunes,
João Bosco Oliveira,

BrazMoratelli

Horários
do mercado

e feiras.
Por ocasião do car­

-naval, nos dias 29
de fevereiro (do­
mingo) e 2 de mar­

ço (terça-feira), o

mercado público
· funcionará das
·
5h30min às 22 ho­

;
raso Dia 10. (segun­
da- feira), dia 3

• (quarta-feira) e dia'
4 (quin ta-feira), .

o funcionará em ho­
; rários normais
·

das 5h30min às
·17h30min_

Não haverá fei­
ra-livre nos dias 2 e

3 (terça e quarta-
· feira), sendo que a

feira de quarta vai
ser .. realizada na

quinta-feira, dia 4, .

no mesmo local, ou
seja, na avenida
'Mauro Ramos.
· Também no dia 4
haverá feira normal
!na avenida Santa

. ; Catarina, no Estrei­

o to.
Todos os super­

mercados da cidade
vão funcionar na

terça-feira, das 7 ao

meio-dia, e reabri­
rão na quarta; do
meio-dia às 22 ho­
ras: Sábado atende­
rão no horário nor­

mal, domingo, das
sete ao meio-dia e

segunda-feira, em

horário normal, das
7 às 22 horas. �

'Saiba trafegar no centro
o Detran mobilizará quase todo o seu contingente de

guardas para vigiar e orientar o trânsito durante este

carnavaL Serão 29' guardas .que formarão 29 postos de

orientação do trânsito concentrados na periferia d{l área
de desenvolvimento dos desfiles para identificar as

direções que o tráfego poderá tomar nos dias 28, 29, 10. e

2 de março, a partir das 1 7 horas.

ESQUEMA
OS postos policiais concentram-se na área mais central

da cidade, na rua Marechal Guilherme, na A vanida
Hercllio Luz e no aterro. O'Detran recomenda para que
todos acatem as.ordem de seus guardas e que se evite
"tanto quanto possivel movimento de veiculos nas

direções das'áreas fechadas exceto se para estacionar". Os
demais devem procurar as vias de trânsito abertas e que
são as relacionadas abaixo:

"Considerando que o desfile das escolas de samba, de

blocos. e das grandes sociedades se realizará iniciando na

Via Coletora do aterro, onde também ficará a comissão

julgadora, seguindo-se em seguida ao contorno da Praça
Xv, o esquema montado pelo Detran é o seguinte, para os

dias 28, 29, 10. e 2 de fevereiro, sempre a partir das 17
horas: Interrupção do tráfego nas ruas Felipe Schmidt, da
Praça XV até a rua Deodoro; da rua Trajano, em toda a

sua extensão; na rua VidalRamos, 00 Deodoro até a rua

Marechal Guilherme; da rua Tenente Silveira, da PraçaXV
até a rua Deodoro; da Praça XV em todo o seu contorno.

. Ainda da rita Tiradentes, da.Hercílio Luz até a Praça XV,
da Fernando Machado, da Praça XV até a Avenida
Hercilio Luz; da Anita Garibaldi, 00 Hercilio Luz até a'
Padre Miguelinho; da Padre Miguelinho desde a praça
Pereira Oliveira à Praça XV; daAntônio Luz, da Praça XV
até o Mercado Público e toda a via Coletora, nas duas
mãos, desde a rua Sete de' Setembro até a Capitania dos
Portos.

Também serão transferidos os locais de estacionamento
de veiculos -em geral e dos táxis e dos ônibus, para estes

últimos modificando-se inclusive O' itinerário nos dias e

horários antes citados:
·Não será permitido estacionamento nas seguintes ruas:

Praça XV de No vembro em todo o seu contorno; da rua

Felipe Schmidt da Praça XV até a rua Deodoro; 'na rua

Antônio Luz, da Praça XV até a rua Hercflio Luz e nas

vias coletoras dterro, da Sete de Setembro até a Capitania
dos Portos.

O ponto de táxi da Praça XV será. transferido para Q

Largo da Alfândega junto ao ponto de ônibus da Taner e

para a rua Antonio Luz. Os que ficarem instalados no

primeiro local deverão fazer o transporte para o

continente e os da Antônio Luz para os bairros do Saco
dos Limões, Agronômica e Trindade:

O ponto final dos coletivos da linhaMauro Ramos será
transferido para a rua Bulcão Viana; da linha Agronômica
para a Praça Pereira Oliveira ao lado da Telesc e das linhas
Circular A e C para rua Bulcãa Viana. Os circulares farão
o seguinte roteiro: Avenida -Herctlio Luz - rodoviária -

Mauro Ramos - Vitor Konder - Avenida Trompowsky=­
Avenida Othon Gama D'Eça - Rio Branco - Altos da

Felipe Schmidt - Rua Hoepcke -AvenidaRio Branco­
praça Getúlio Vargas - Avenida Mauro Ramos até seu

ponto inicial na rua Bulcão Viana.
O tráfego de caminhões ficará proibido a partir das 15,

horas em todas as ruas centrais da cidade nos quatro dias
de carnaval e sua corrente de tráfego se fará através das
Avenidas Semi-Expressas dterro, Rio Branco, Hercilio Luz
eMauro Ramos.

SJ1l}URANÇA
A Secretaria de Segurança e Informações mobilizará

também efetivos da Policia Civil, Policia Militar além do
Detran, para realizar um policiamento "eminentemente

preventivo", para segurança e orientação à população e

aos turistas.
O contingente a ser mobilizado, ficará ligado a duas

centrais de policiamento: a primeira, na Ilha, no Centro
Policial da rua Hoepcke rio. 17 e que atenderá ao público
pelos telefones 22-3735, 22-0270, 22-0680 e 22-5304. A
segunda, no Continente, funcionando na Delegacia de
Policia do Estreito, na rua José Cabral, no. 1, atendendo
ao público pelo fone: 44-2845.
Além das centrais funcionarão postos policiais: no.

Centro Policial, Delegacia do Estreito, Telesc na Praça XV
de Novembro, aterro da Bafa Sul entre o Mercado Público
e Associação Rural; Livraria Record; Diretur; Estação
Rodoviária; ponte Colombo Salles, no Continente e ponte
Hercilio Luz, na Ilha;

.

Junto a central da Ilha; no Centro Policial, funcionará
também um posto destinado a assistência, recolhimento e

encaminhamento de menores extraviados.

Onibus: 10 mil passageiros por dia.. . .

Educação
Física

amplia
espaço

A Escola Superior de

Educação Física está am­

pliando suas dependências
com a construção de um

bloco de salas de '. aula,
integrante do programa de

ampliação e. melhoramento
dos espaços físicos da uni­
versidade, estando prevista
também a instalação de

equipamentos audio-visuais
no local.

O processo para a cons­

trução de uma piscina semi·
-olímpica naquela escola de­
verá entrar em licitação nos

próximos dias, sendo que
para isto esteve na capital o
coordenador de planejamen­
to do Departamento de

Educação Física e Despor­
tos do MEC, César Gonçal­
ves, que acertou os detalhes
para a liberação dos recursos
necessários.

O projeto prevê
.

a a

aplicação de cerca de Cr$
400 mil através deste órgão
oficial, devendo ser logo
iniciada a sua construção.

G Cfube Vaze de Agosto
está ultimando os preParativos
para. realização do Baile Muni­
pai ananhã às 23 horas

. tendo como principal atração
o concurso de fantasias, do
qual "participarão os maiores
nomes do carnaval brasileiro".
Segundo informa a diretoria,

A no,;,e
de gala'

.... dobai'e

mu"icipa'

O movimento na, pequena Sul, os carros extras serão co- CrS' 32,82.
rodoviária da cidade deverá locados de acordo com Q mo- O local mais procurado é o

dobrar nestes feriados de car- vímento, "Ã medida que as Rio de Janeiro, e desde on em

naval, de cinco mil para dez pessoas vão comprando passa- foram colocados quatro carros
. mil passageiros por dia, segun- gens, vamos colocando carros, diariamente para o local O
do previsões dos vendedores pois temos muitos à disposi- número normal de passageiros
de passagens das cinco empre- ção, não .hâ problema". Os ela Penha, é de 370 a 420, mas
sas que fazem as linhas para o locais mais procurados são Tu- os funcionários calculam que
interior do Estado e as ínte- barão, Criciúma e Porto Ale- no feriadão o número vai para
restaduais. Aprocura já come- gre.

.

800.
çou no início da semana, com Os carros extras sairão com célio 'Galiani, responsável
muitas reservas feitas para a cinco minutos de diferença um pelas vendas de passagens da

partir de hoje, quando todas as· do outro, entre os horários empresa Reunidas, que só faz

empresas começam a colocar normais: 5h15min; 7; 9; 11; viagens para o interior do Esta­
vários ônibus extras para aten- 13h30min; 16; 19; 20h30min; do, informou que serão colo­
der a demanda. 21; 22h45min; (leito direto a cados vários carros extras. Para

Na Santo Anjo, que realiza Porto Alegre); 23h15min; (car- São Miguel. do Oeste, (Cr$
viagens para o Sul do Estado e ro convencional direto a Porto 98,00) serão colocados mais

para Porto Alegre, as cidades Alegre), O das 13h30rnin e o três veículos, além dos já exís­
mais procuradas são Porto Ale- das 20h30min vão só até Ara- tentes, nos mesmo s horários:
gre e Tubarão. O chefe de ranguá, com baldeação para 20 e 24 horas. Para Lages (Crs
tráfego, Élcio Pires, afirma que Porto Alegre. Os preços são 49,00), quatro extras, além
serão colocados cerca de 30 Cr$ 53,14 - direto a Porto dos das 5; 13; 18 e 23 horas.
carros-extras a partir de ama- Alegre e Cr$ 103,71 - carro Para Porto União (Cr$ 64,50),
nhã, sem contar os 31 fixos. O leito. Até Araranguâ custa Cr$ dois carros extras, além dos
movimento normal é de cerca 17,50: para Tubarão Cr$ das 9h15min e 19h30min. E
'de 1.100 passageiros diaria- 17,50 e para Criciúma, Cr$ para São Joaquim (Cr$
mente, sendo que com os car- 24,62. 33',70), um carro extra, além
ros extras este número deverá A Penha, que faz viagens do das 21 horas. As demais
dobrar. para Curitiba, Rio de Janeiro e cidades não terão carros ex-

LINHAS E HORÁRIOS São Paulo também vai colocar tras, pois a procura é menor.

Os veículos extras circula- carros extras "de acordo com Edi Reinaldo, vendedor de
rão nos mesmos horários dos o movimento". Por enquanto, passagens da empresa Catari­

normais, que são os seguintes: serão colocados ônibus extras nense disse que o movimento
6 horas; 6h30min; 11: .3; nos seguintes horários: Para normal é de oerca de 900
8h30min; 9h40min; lO: Curitiba, às 15 horas; 16; pessoas diariamente, devendo
1 O h 3 O mi n ; ii. 2; 1J.3, 14: 18h30min 2 23h50rnin. Para o dobrar nos feriados. Por isto

l4hl5min; 14h30min; 15; Rio, às 2h30min e às 22 horas. serão colocados "tantos carros

15 h 3 O m i n ; Q 6 h 15mín; Para São Paulo, às l7h30min; extras quantos forem necessâ-
16h45min� 17: 17h3Ornin; 19h30min (leito); 20: (leito); rios". De Florianópolis para
18h20min; 21h30min;' 22: 20h3Omin (leito) e 21 horas. Curitiba, os horários normais
22h15min e 24 horas. Os de Os horários normais são, são às 5 horas; 7; 9h15min;
maior procura são os das 22 para São Paulo, 17 horas; 18: 11: 13; 15 e 17 horas. A

horas - direto a Porto Alegre 18h30min e 19 horas. Para empresa faz viagens ainda para
sem. escala, e das 22h15min - Cur i ti b a, às 6 horas: Blumenau, Joinville, Curitiba,
leito. 10h25min: 12h30min: 18 e 24 São Francisco do Sul, Jaraguá,

A passagem para Porto Ale- horas. .Para o Rio, às 14 e àsMafra, Itajaí, Camboríú, Po­

gre .custa Cr$ 54,00 no ônibus 16 horas. Os preços para o Rio 'merode, Araquari, - as mais
comum eCr$ 104,00noleito. são Cr$ 129,78 o carro con- procuradas, e outras. Também
Para Tubarão, Cr$ 18,00. vencional e Cr$ 257,17 o lei-I opera com São Paulo, através

Na São Cristôvão, que reali- to. Para São Paulo, custa Cr$ 'de baldeação em Criciúrna,
za viagens para o interior do 77,43 o convencional e Cr$ sendo que a passagem custa
Estado e para Rio Grande do 153.17 o leito. Para Curitiba, Cr$ 9'8,91.

Médicos recomendam: evite excessos.

. originalidade, respectivamente
Cr$ 1.500,00, Cr$ 1.000,00.e
Cr$ 500,00. Para o melhor
grupo Cr$ 500,00. Ctukl parti­
cipante receberá medalha (ou­
ro, prata e bronze), além de
me"çiiO honrosa para os parti­
cipantes.
A comissão julgadora será

presidida pelo prefeito Esperi­
dião Amin São convidados
especiais os artistas das redes
Globo e Tupi: Carlos Zara, Eva
Vilma, Altair Lima, José Wil­
ker, Vera Gimenez, Jece Vlila·
dão, Glauce Graieb, - Carlos
Eduardo Dolabella, Joana
Famm, Adriano Reis, RoseDi
Primo, Pedro Aguinaga, John
Herbert, Liza Vieira, Felipe
Caroni, [vete Bonfá, Elias
Gleizer, Juarez Machado, e

Marcos Plonka.

(acidentes automobilísticos, normal, de cinco a oito aten­

brigas, etc) e intoxicação ali- dentes, passará a ser de 10 a

mentar, para o que ele reco- 14.
menda "evitar excessos alcoô- Segundo o diretor do Hos-
licos alimentares". pital, a maioria dos casos .aten-

Ele garante que os associa- didos êresultante de excessos

dos do INPS/IPESC e outros alcoólicos . (ferimentos, trau­

órgãos previdenciários serão matismos -de acidentes de car­

"imediatamente atendidos me- ro, brigas, etc) e gastroenteri­
diante a apresentação da car- tes, para o que ele também

.

teirinha de beneficiário, ou pe- recomenda evitar os excessos
la simples identificação, obe- de bebidas alcoólicas e cuidar
decendo 'portaria baixada pelo com os alimentos contamina­
Ministério da Previdência So- dos. Nesta época o pessoal
cíal de que nenhum indivíduo come mais fora de casa,' o
deixará de ser atendido". Os calor contribui para a deterio­
telefones do Celso Ramos são ração dos alimentos, às vezes

22-0566, 22-0267 e preparados com afobamento.
22-0067. Também evitar beber água

O diretor do Hospital de contaminada, (guardada em

Caridade, João Carlos Baron vasilhames não sufícíentemen­
Maurer, informou que nos fe- te limpos, etc), além de man­
riados de carnaval haverá mais ter os cuidados normais de
um médico de plantão na I:dgiene e asseio.
emergência, além dos dois de
rotina. "Será acionado tam
bêm o esquema de médicos de
sobreaviso, que conta com

oito médicos, um de cada eS'­

pecialidade" •

Haverá também dois enfer­
meiros de plantão (geralmente
há só um para supervisão g&­
ral) sendo que um cuidará
somente da área de emergên­
cia. No mesmo setor, também
os auxiliares e atendentes de

enfermagem trabalharão com

reforço, sendo que o número

Os hospitais Celso Ramos e

Caridade funcionarão normal­
mente durante os feriados de

carnaval, com plantão 24
horas por dia, aumentando o

efetivo de médicos no serviço
de emergência para melhor
atendimento, segundo infor­

mação dos diretores. O Serviço
de Pronto Atendimento -

SPA - do INPS funcionará
regularmente no sábado, se­

gunda e terça-feira, das 7 às 22
horas. Já o ambulatório do
INPS não atenderá no sábado,
domingo, segunda e terça-fei-
ta.

No Hospital Celso Ramos,
além dos três médicos - um

clínico geral, um .cardíologísta
é um anestesista - do plantão
de rotina, foi colocado mais
um clínico geral para os feria­
dos do carnaval, Além disto,
estão de sobreaviso' para
"pronta localização" mais 14
médicos - quatro formados,
dois residentes e oito especía
'listas. O restante dos funcioná­
rios do hospital (equipe de

enfermagem, auxiliares, etc.:
funcionará norrrialmente.

Para curar a ressaca, ele diz

lue é bom "teimar leite, suco
le laranja e de outras frutas,
.espouso, um bom banho de
mar e não abusar do sol". Fez
também urri apelo no

.

sentido
de que "o 'pessoal leve consigo
os seus documentos (carteira
de beneficiário do INPS,
IPESC ou outro ôrgão) e que
os' atualizem. Mas garante que
as pessoas serão "atendidas de

qualquer maneira, mesmo que
não portem documentos.

AU�ENTES
Os casos·mais comuns aten­

didos nos feriados de carnaval,
segundo o diretor geral do
hospital, Paulo Philippi, são

provenientes de "bebedeiras"

embora ainda não esteja co".

fimuido, deverão estar presen­
tes as equipes deEvandro de
Castro e Lima, do Rio de
Janeiro; Ney Souza'de CUriti­
ba e possivelmente Clóvis
Bornai, além dos tradicionais
apresentadores de fantasias da
capitaL
A decoração do clube, em

fase de conclusão; é intitulatia
"Origens do Samba". De auto­
ria de Márcio José S�hutz,
diretor do grupo teatral Fór­
mula Arte. O motivo é consti­
tuido de painéis pin(ados com
desenhos africanos, que re.ves­
tem as paredes do salão. A
decoração do forro, também
.com painéis, tem aplicações de
negros africanos, utensz7ios e

. armas OOs tribos primitivas,
(:om bastanteocolorido.

Durante o baile, a rainha do
carnavaL de Florianópolis, edi­
ção 1976, Fernanda Vedcimo
de Souza, receberá a faixo da
mtl antecessora, Zilda Flores.
A festa terá o conjunto Sta-

. gium Dez, desta vei reforçmio
para 23 instrumentos. Para
entr(U . 110 clube, a diretoria
está exigindo traje a rigor, ou
fantasia de luxo.

MESAS E pREMIOS
O Clube Doze de Agosto

que possui mais de dois mil
associados, tem a ofereçer
durante o carnaval apenas 300
mesas. Para resolver o impasse,
a venda é feita através de
sorteio entre os sócios, sendo
que os que não foram sortea­
dos poderãO participar, mas

sem local para sentar, sendo
esta, segundo a diretoria, II

. "única maneira de resolver o
problema': Encontram-se II
venda na secretaria da socieda­
de conlJites 00 preço de CrI
200,00 (in4ividual) e

Cr$ 300,00. (casal); as mesas
custam Cr$ 200,00. e já estão
quase totalmente vendidJlS.
Embora ainda nãoesteja de·

finida a participação de todos
os interessados no concurso de
fantasias, a diretoria espera
conseguir pelo menos 30 ins­
crições, que poderão' ser feitas
na secretaria da sociedade, até
às 18 horas de amanhã.

.
Os premios serão dados em

conjunto entre o Clube Doze
de Agôsto e a prefeitura. Serdo
três as categorias premiadas,
luxo (masculino e feminino),
10 lugar Cr 3.000,00, 20.Cr$
2.000,00. e 30. Cr$ 1.000,00;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




